
Dia 21, Feirão
oferece 150 vagas
para pessoas
com deficiência
Ação gratuita será realizada no Térreo 1 da
Prefeitura, das 8h30 às 12h; candidatos devem levar
documentos pessoais, currículo e laudo médico

A Prefeitura de Piracicaba, por
meio da Secretaria de Trabalho,
Emprego e Renda, realiza na se-
gunda, 21, o Feirão da Empregabi-
lidade com 150 vagas de trabalho
destinadas a pessoas com deficiên-
cia (PCDs). A ação ocorre em alu-
são ao Dia Nacional da Luta da
Pessoa com Deficiência, celebrado
na mesma data. O Feirão acontece
das 8h30 às 12h, no Térreo 1 do
prédio da Prefeitura, na Rua An-
tônio Corrêa Barbosa, 2.233. Entre
as oportunidades disponíveis estão
vagas para repositor, auxiliar adminis-
trativo, ajudante de produção, opera-
dor de produção e auxiliar de reposi-
ção. Também haverá captação de can-

didatos para banco de currículos. Para
participar, os interessados devem com-
parecer com documentos pessoais, cur-
rículo e laudo médico. A iniciativa é
da Secretaria de Trabalho, Empre-
go e Renda, por meio do Centro de
Atendimento ao Trabalhador
(CAT), que integra a Rede do Siste-
ma Nacional de Emprego (Sine), em
parceria com a Secretaria Nacional
de Qualificação, Emprego e Juven-
tude (SEQ), coordenadora nacio-
nal do Sine, demais parceiros da
Rede Sine e o Instituto Nacional do
Seguro Social (INSS).

MUTIRÃO DE LAUDOS -
Também na segunda, será realiza-
do o Mutirão de Laudos, que tem

como objetivo facilitar o acesso ao
laudo caracterizador, documento
fundamental para o processo de
contratação de pessoas com defici-
ência e para a efetivação de seus
direitos no mercado de trabalho.
Serão atendidas 64 pessoas que fi-
zeram a inscrição previamente. O
serviço é gratuito e será realizado
no Térreo 1 do prédio da Prefeitu-
ra (Rua Antônio Corrêa Barbosa,
2.233).  Os inscritos devem com-
parecer com laudos, exames e
receituários antigos que possam
auxiliar na avaliação e na ca-
racterização da deficiência. In-
formações:  (19) 3437-2221
(WhatsApp) ou (19) 3431-8500.

Engenho Central recebe
9º Assupira, neste domingo

Para fortalecer a economia in-
clusiva e acesso à cultura, chega
ao Parque Engenho Central a 9ª
edição do Assupira & Empreen-
dedorismo. A programação é
gratuita e acontece neste do-
mingo, 20, das 10h às 18h, no
Barracão 9. A realização é da
Associação de Surdos de Piraci-
caba (Assupira) com o apoio da Pre-
feitura de Piracicaba, por meio da

Secretaria de Cultura e Secretaria
de Turismo. Pela primeira vez, o As-
supira & Empreendedorismo acon-
tece durante o Setembro Surdo,
um mês importante para refletir
os desafios e celebrar as conquis-
tas da comunidade surda brasileira.
A programação promove atividades
interativas, atrações culturais, além
da visibilidade para os pequenos
empreendedores. O evento contará

com apresentação da Orquestra
Noiva da Colina (10h às 11h30);
Instituto Afropira: Bloco Afro-
pira e capoeira, com Elaine Te-
otonio, Mestre Marquinho e
Dudinha (12h às 14h); Arte e
Cultura Surda, com os ato-
res Gabriela Grigolom, Ga-
briel Isaac, Catharine Morei-
ra e Fábio de Sá (14h Às 17h);
e GPM Brasa Band (16h às 18h).

VISITA DE LUIZ MARINHO, A
CONVITE DA DEPUTADA BEBEL
NestA segunda (21), o ministro do Trabalho, Luiz Marinho, estará em Piracicaba, a convite da deputada estadual
Professora Bebel (PT), com encontro marcado na sede do Sindicato dos Metalúrgicos de Piracicaba e Região.
Vários temas na pauta, destacando-se apoio e incentivo à reeleição da parlamentar ao Palácio Nove de Julho. A13

RITMO
Os candidatos a deputado federal
ou deputado estadual, ao Senado
Federal, estão cheios de agendas.
Há dificuldade para encaixar ho-
rários para ser atendido, há pedi-
dos de reuniões a todo instante. O
ritmo é acelerado para todos. E fal-
tam duas semanas somente para
que as ruas continuem com as ban-
deirolas de tantos postulantes.

FOLCLORE
Já no popular, no dia a dia do fol-
clore político, corre a antiga defini-
ção do que é política, seja no Brasil
ou em qualquer parte do Mundo:
quem está dentro não quer sair e
quem está fora quer entrar. Nada
mais do que isso envolve a lógica
de uma eleição, considerada de-
mocrática, livre e soberana. E
cada um pensa, a seu modo, o
que deve pensar. Que seja tudo
para o bem do coletivo, não saindo
ou entrando. Que são muitos can-
didatos, isso sim, admira este
idoso e cansado Capiau.

FOTOS
Todos os candidatos, sem exceção,
quem tirar fotos. Sentam-se para
conversar um pouco, seja no escri-

tório ou numa padaria, querem a
foto para que virem notícia ou, no
mínimo, para colocar em suas pró-
prias redes. Alimentam as informa-
ções todos os dias, de todos os la-
dos, sempre na esperança - e que
esperança -, de angaria votos, que
entrarão no sistema no próximo dia
4 de outubro, um domingo.

PREPARAÇÃO
O Tribunal Regional Eleitoral de
São Paulo (TRE-SP) realiza, na pró-
xima quinta-feira (24), na sede do
TRE-SP, um evento preparatório
para as Eleições 2026. Na progra-
mação, está a demonstração para
a imprensa do fluxo de votação das
Eleições 2026, além de uma apre-
sentação sobre o chamado "derra-
me de santinhos" e o novo provi-
mento da Corregedoria do Tribu-
nal que disciplina a fiscalização e a
repressão desse crime eleitoral.

POLEZI - I
O vereador Fabrício Polezi perma-
nece internado em estado grave na
UTI da Santa Casa de Piracicaba.
Boletim divulgado às 15h desta sex-
ta-feira (18) informa que o parla-
mentar manteve, nas últimas ho-
ras, os parâmetros clínicos alcan-
çados, sem alterações relevantes.

POLEZI - II
Segundo a Santa Casa, a manuten-
ção do quadro de Fabrício Polezi
representa estabilidade. O vereador
segue sob cuidados intensivos e
monitorização contínua da equi-
pe assistencial. O hospital res-
salta que o estado ainda exige
cautela e avaliações sucessivas.

POLEZI - III
Na quinta-feira (17), boletim médi-
co da Santa Casa havia apontado
melhora dos parâmetros respira-
tórios de Fabrício Polezi. A evolu-
ção foi considerada favorável, em-
bora inicial. O parlamentar perma-
nece internado em estado grave e
recebe tratamento na Unidade de
Terapia Intensiva.

POLEZI - IV
A família de Fabrício Polezi agra-
deceu as manifestações de solida-
riedade recebidas e pediu que a pri-
vacidade do vereador seja preser-
vada durante o período de inter-
nação. Segundo a Santa Casa, no-
vas informações serão divulgadas
quando houver atualização clínica
relevante e autorização.

POLEZI - V
Durante a 50ª Reunião Ordinária,
Gustavo Pompeo pediu orações
pela recuperação de Polezi e ma-
nifestou solidariedade aos fami-
liares e amigos do vereador. Na
tribuna, destacou a importân-
cia da empatia, independente-
mente de diferenças políticas.

POLEZI - VI
Pompeo também deixou uma men-
sagem de apoio a Polezi durante
pronunciamento na Câmara. O ve-
reador afirmou esperar que o par-
lamentar possa assistir posterior-
mente à manifestação e saber das
"vibrações positivas" dirigidas a ele
durante sua recuperação. E este
idoso e cansado Capiau junta-se
a todos os que pensam positiva-
mente pela saúde de Polezi.

NO PARLAMENTO EUROPEU
O Diretor Arnaldo Bortoletto, representando a Afocapi e a Coplacana, acompanhou de perto o funcionamento do Parlamento
Europeu, em Bruxelas, conhecendo a atuação de suas comissões e os mecanismos de representação institucional utilizados
na defesa dos interesses dos produtores na União Europeia. A agenda também proporcionou a oportunidade de
conhecer a posição e as perspectivas do Parlamento Europeu em relação ao acordo entre o Mercosul e a União
Europeia, tema de grande relevância para o setor produtivo e para o agronegócio brasileiro. A experiência
contribui para ampliar conhecimentos, conhecer diferentes modelos de representação e trazer novas referências que
possam fortalecer a atuação das entidades em defesa e apoio aos seus associados e produtores rurais.
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Romeiros e romarias no Brasil

O costume tradicional das ro-
marias e peregrinações, tão antigo
e tão difundido no Velho Mundo,
também é praticado no Brasil des-
de o século XVI, ou seja, desde os
primórdios de nossa história.

No primeiro quartel do sécu-
lo XVIII, o agostiniano Frei Agos-
tinho de Santa Maria (1642-1728)
publicou em Lisboa uma obra fa-
mosa, em 10 volumes, chamada
"Santuário Mariano", na qual
elencou e historiou as devoções
marianas em santuários do então
Reino de Portugal. O primeiro vo-
lume veio a lume em 1707, o últi-
mo em 1723. Para os bibliófilos (e
sei que os há, poucos mas muito
qualificados, entre os leitores da
TRIBUNA), deixo aqui consigna-
do na sua grafia original o título
completo e longo da obra: "SAN-
TUARIO MARIANO, E Historia
das Imagens milagrosas de NOS-
SA SENHORA, e das milagrosa-
mente aparecidas, em a India Ori-
ental & mais Conquistas de Por-
tugal, Asia Insular, Africa & Ilhas
Felippinas". Os dois últimos volu-
mes são quase integralmente de-
dicados a devoções e santuários
marianos do Brasil. É uma obra
raríssima e de grande valor. Pude
consultá-la na Seção de Livros
Raros da Biblioteca Municipal
Mário de Andrade, de São Paulo.

Em 2007 foi publicada no Rio
de Janeiro uma seleção de textos
dessa obra referentes ao atual Es-
tado do Rio de Janeiro, numa
edição maravilhosa, ilustrada

com fotografias de algumas deze-
nas das imagens marianas regis-
tradas por Frei Agostinho de San-
ta Maria e que ainda se conservam
em nossos dias. Muitas, infeliz-
mente, se perderam.

Os mais célebres santuários
focos de romaria, no Brasil atual,
são Aparecida, no Estado de São
Paulo, Bom Jesus da Lapa, na
Bahia e o da Virgem de Nazaré, em
Belém do Pará.

Aparecida é, atualmente, o se-
gundo santuário mariano do
mundo, em número de peregrinos.
Passou há muito tempo à frente de
Lourdes e de Fátima. Só perde, em
número de romeiros, para o da
Virgem de Guadalupe, no México.
Mas este último é um santuário
urbano situado dentro da imensa
Cidade do México, com cerca de 10
milhões de habitantes. Para um
santuário distante de grandes ci-
dades, como é o caso de Apareci-
da, a frequência dos fiéis é espan-
tosamente elevada. Vêm eles dos
mais diversos pontos de São Pau-
lo, de Minas Gerais e de vários es-
tados do Brasil. A Diocese de Pira-
cicaba anualmente promove uma
peregrinação a Aparecida.

O santuário de Bom Jesus da
Lapa fica na cidade de mesmo
nome, às margens do rio São Fran-
cisco. Lá estive uma vez, e fiquei
realmente impressionado. Está ins-
talado dentro de uma gruta, a qual
tem, por dentro, a forma de uma
igreja normal, com nave central,
capela lateral, do outro lado, uma
capela para o batistério, alguns ori-
fícios filtrando a luz à maneira de
janelas. É algo que parece surreal.

O santuário de Nazaré, em
Belém, não conheço. Mas o Brasil
inteiro sabe que multidões e multi-
dões que ali acorrem na Festa do
Círio. Lá, curiosamente, a romaria
é feita em barcos, pois seria impos-
sível fazê-la por terra. Nos dias que
antecedem a festa, milhares e mi-
lhares de barcos de tamanhos
muito diversos, vão descendo len-

tamente o Amazonas, para marca-
rem presença na festividade religi-
osa. Esses são os maiores focos
de peregrinação. Mas há inúme-
ros outros. Criou-se, há pouco
tempo, a categoria de Santuári-
os Diocesanos, ou seja, santuári-
os menores, restritos a determina-
das dioceses. Existem também san-
tuários regionais, de âmbito mai-
or. E Santuários Nacionais, como
por exemplo o de Aparecida.

Somente no Estado de São
Paulo, que me recorde, podem ser
lembrados, como santuários regi-
onais, o do Bom Jesus de Pirapora,
o do Bom Jesus de Iguape, o do
Bom Jesus de Tremembé, o de Nos-
sa Senhora de Montserrat, em San-
tos (este último era muito frequen-
tado, ignoro por quê, por famílias
de origem portuguesa; lembro de
uma tia minha me ter levado lá,
quando eu era menino, para pagar
uma promessa; é um local lindíssi-
mo, no alto de um morro, com vis-
ta para as cidades de Santos, São
Vicente e Guarujá). Há ainda um
Santuário marial muito famoso, de
âmbito arquidiocesano, em São
Paulo, no Bairro da Penha.

Em Minas, na cidade de Cur-
velo, há o famoso santuário de
São Geraldo, frequentado por pe-
regrinos do estado inteiro. Lá es-
tive de passagem, mas infelizmen-
te encontrei-o fechado. Em Porto
Alegre, há o santuário de Nossa
Senhora dos Navegantes, e numa
cidade próxima, São Leopoldo,
também o túmulo do Pe. João Bap-
tista Reus, que morreu em odor de
santidade, é visitado por romeiros
que acorrem de locais distantes.

Se formos analisar, do ponto
de vista antropológico e fazendo
abstração do elemento fé, o que
move tantos peregrinos no Brasil
atual, eu diria que, fundamental-
mente, são os mesmos motivos que
motivavam os peregrinos medie-
vais: a noção da como que "pre-
sença física" do sobrenatural em
certos lugares, a sensação recon-

fortante do esforço e do sacrifício
feito com o fim de obter tranqui-
lidade e paz de consciência, e, em
grau menor, a curiosidade.

Como símbolos, são muitos
os elementos. Para falar só de
Aparecida, as imagens, os chavei-
ros, os terços, as medalhas, as
estampas, são sinais sensíveis que
fazem recordar a peregrinação,
fazem reviver os momentos feli-
zes passados no Santuário e, de
certa forma, propiciam a nítida
sensação de se estar, mesmo à
distância, sob a proteção da Pa-
droeira do Brasil.

Há alguns anos, um vizinho
meu, senhor de bastante idade,
morreu num hospital de Piracica-
ba, depois de meses de luta contra
um câncer muito doloroso. Quan-
do a doença se agravou, empres-
tei à esposa dele uma imagem de
Nossa Senhora Aparecida, em ta-
manho natural, muito bonita, que
tenho. Ela ficou na casa dele até
alguns dias depois do falecimen-
to. Já antes dele, esteve em outros
apartamentos de vizinhos doen-
tes. De modo inteiramente natu-
ral, sem nada de artificial, foi se
constituindo, no meu prédio, uma
espécie de costume. Quem tem
doença na família, pede empres-
tada a minha imagem. E eu em-
presto, é claro, de boa vontade.
Talvez muitos santuários e práti-
cas religiosas tenham tido uma
origem análoga, no passado.

Deem os antropólogos cultu-
rais a explicação que derem,
acho que só a Antropologia
Teológica pode explicar devi-
damente fenômenos desses...

Armando Alexandre dos
Santos, Licenciado em His-
tória e em Filosofia, doutor
na área de Filosofia e Le-
tras, membro da Academia
Portuguesa da História e
dos Institutos Históricos e
Geográficos do Brasil, de
São Paulo e de Piracicaba.

INTERATIVO

A cros ta  do  fundo  do  mar  c resce  1mm a t ravés  de
sed imentos  depos i tados ,  a  cada  100  anos .  Apenas  1 ,5% do
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CITAÇÃO!

Leitor: Opine, critique, sugira temas nesse espaço.
Use até 200 toques. Sigilo absoluto.

Homem x Mulher (V) - Constituição
De modo geral são muitas

as diferenças entre os gêneros,
no que se refere às estruturas
de personalidade. Histeria e ob-
sessão com lógicas antagônicas se
confrontam por suas diferentes
formas de lidar com a lei, a
barra, a castração. Para Freud
o obsessivo recalca o afeto,
mas não as ideias, diferente da
histérica que recalca os dois.

Na castração (do desejo
incestuoso), o menino, ao temer
o pai, abandona a mãe como
objeto; nesse mesmo ponto para
a menina ocorre sua entrada
no Édipo, ocupando a posição
de objeto de desejo do outro.
Como um ser faltante, castra-
do, não faz sentido o temor. E
de onde o menino sai do Édipo,
a menina entra.

Na sociedade industrial o
modelo paterno prevalecia. O

menino crescia sabendo que se
seu pai é homem e ele também,
deveria tomá-lo como modelo
na vida. A menina também ti-
nha no pai o modelo de ho-
mem, mas ao saber que "não é
homem" era obrigada desde
cedo a inventar uma forma de
ser por meio da negativa, "não
sou homem", sem um modelo
de como ser mulher.

Essas poucas linhas delinei-
am diferenças de estruturas que
determinam até certo ponto as
relações de objeto que cada pes-
soa adotará pelo resto de sua
vida. Quando adulta, a mu-
lher tende a se relacionar com
homens cujos atributos este-
jam identificados ao seu pai,
mas isso não ocorre com o
menino. São constituições que
fundamentam lógicas opostas
entre obsessão e histeria.

Conheci um rapaz de 28
anos num site. Apesar de
poucos encontros notei sua
boa índole, fala muito da
família, filho único, ainda
sem conseguir se manter
(terminou a faculdade ago-
ra). Saiu de um relaciona-
mento de sete anos e quan-
do me mostrou os planos de
casamento com a ex se cul-
pou por tê-la frustrado e
que não quer se relacionar
agora com ninguém. Mas
sempre me procura e fico
confusa. Conversamos mui-
to pelo zap, sempre troca-
mos mensagens. Quando es-
tamos juntos fala como se fôs-
semos viver isso mais tempo e
que me quer perto dele, mas
receio estar numa furada.

Célia, 36.
Ele não querer um compromisso
não representa querer ficar sozi-

nho. Sua aproximação e afasta-
mento refletem isso e faz pensar
numa defesa a sofrer novamen-
te. Ao menos joga limpo evitan-
do reincidir no erro com a ex.
Na globalização as relações mu-
daram. Hoje é possível se iniciar
um relacionamento estável sem o
compromisso e seriedade de 40
anos atrás. Se suas experiências
amorosas se pautaram em crité-
rios mais tradicionais (é namo-
ro ou é amizade, por ex.) fica
mais difícil vislumbrar o que
digo. No entanto isso tem
acontecido bastante. Você pa-
rece ponderar os vários fatores
acontecendo para o que procura
num companheiro. Não querer se
relacionar num momento e te que-
rer por perto no outro reflete as
incertezas do momento amoroso
dele. Vale a pena suportar esse
vai-e-vem correndo-se os ris-
cos de qualquer início?

BLOG: http://pedrogobett.blogspot.com/
FACEBOOK: fb.com/psicopontocom
E-MAIL: pedrogobett@yahoo.com.br

CORRESPONDÊNCIA: Praça José Bonifácio, 799
13.400-340 - Piracicaba/SP - (19) 99497-9430

A aceitabilidade está entre o que
esperamos e o que a vida nos apresenta

Em reflexão, pelo tempo que
perpassa as relações com a hu-
manidade, veja que conviver, é
uma das maiores escolas da exis-
tência. É na convivência, que re-
velamos quem somos, aprende-
mos a amar, exercitamos a paci-
ência e descobrimos nossas li-
mitações. No entanto, é tam-
bém nesse mesmo espaço, que
surgem as maiores decepções.
A decepção, raramente nasce
das atitudes do outro. Ela,
costuma nascer da distância,
entre aquilo que imaginamos
e aquilo que, a realidade nos
apresenta. Criamos expectati-
vas, idealizamos pessoas,
acreditamos que elas senti-
rão, agirão e responderão da
mesma forma que nós. Quan-
do isso não acontece, experi-
mentamos a dor da frustra-
ção. A ilusão da convivência,
consiste em acreditar, que co-
nhecemos, profundamente al-
guém, apenas porque compar-
tilhamos tempo, espaço ou
afetividade. Porém, cada ser
humano, possui um Univer-
so interior invisível, formado
por suas experiências, medos,
crenças, desejos e conflitos.
Muitas vezes, convivemos du-
rante anos, sem conhecer,
verdadeiramente, o coração
de quem está ao nosso lado.

Também, nos iludimos,
quando esperamos, reconheci-
mento constante, gratidão per-
manente ou fidelidade absoluta.
Esquecemos, que cada pessoa,
encontra-se em um estágio dife-
rente de maturidade emocional
e espiritual. Quem ainda, não
aprendeu a amar, dificilmente,
conseguirá oferecer, aquilo que
nunca desenvolveu dentro de si.
Sob uma perspectiva espiritual,
toda convivência, possui um pro-
pósito. As pessoas, entram em
nossa vida para nos ensinar,
aprender, reparar, fortalecer ou
despertar, aspectos da nossa pró-
pria consciência. Algumas, che-
gam para permanecer, outras,
apenas para cumprir uma breve
missão. Quando tentamos impe-
dir, o fluxo natural dessas rela-
ções, transformamos aprendiza-
do em sofrimento. A decepção,
pode ser compreendida, como
um convite ao despertar. Ela,
rompe a imagem idealizada, que
construímos sobre pessoas, situ-
ações e até sobre nós mesmos.

Embora doa, ela nos aproxima da
verdade. A verdade, mesmo des-
confortável, sempre liberta.

Amados, queridos e fiéis lei-
tores. Em cada linha aqui é para
refletir, e não significa, deixar de
confiar nas pessoas. Significa,
aprender a confiar com discerni-
mento. Amar, não é fechar os
olhos para os defeitos, é enxergá-
los, sem perder a capacidade de
respeitar o outro e, ao mesmo
tempo, preservar a própria dig-
nidade. A convivência saudável,
nasce quando substituímos ex-
pectativas por aceitabilidade, con-
trole por compreensão e posse
por liberdade. Quem aceita que,
ninguém é perfeito, sofre menos
e amadurece mais. Do ponto de
vista psicológico, toda decepção,
revela algo sobre nós mesmos. Ela
mostra onde depositamos expec-
tativas excessivas, onde busca-
mos validação e onde ainda de-
pendemos emocionalmente da
aprovação alheia. Assim, cada
frustração, pode tornar-se um
caminho de autoconhecimento.
Na visão espiritual, as pessoas,
não aparecem por acaso. Muitas
delas, funcionam como espelhos.
Aquilo que admiramos ou rejei-
tamos no outro, frequentemen-
te, revela aspectos que, ainda pre-
cisamos desenvolver, curar ou
compreender em nós mesmos.
Perdoar não significa, concordar
com atitudes injustas. Significa
libertar-se do peso emocional, que
mantém a dor viva. O perdão, é
um presente que oferecemos à
nossa própria paz. Talvez, a mai-
or ilusão da convivência, seja
acreditar que, a felicidade depen-
de do comportamento das outras
pessoas. A felicidade, é um esta-
do de espírito. A verdadeira paz,
nasce quando, compreendemos
que, a nossa serenidade, não pode
ficar nas mãos de ninguém além
de nós mesmos. Ao abandonar
as ilusões, a convivência deixa de
ser, um campo de cobranças e
transforma-se, em um espaço de
crescimento. Passamos a amar
com mais liberdade, compre-
ender com mais profundidade e
escolher com mais sabedoria. Não
há certo ou errado, há escolhas.
Cada translação, está ao alcance
da vossa visão. E com a esti-
mada, querida e amada Alma
gêmea, a nossa eterna grati-
dão. Bom dia e boas energias.
Eu acredito em você.

Água não é mercadoria

Lilian dos Santos Lacerda

Há problemas que só ganham
dimensão pública quando aquilo
que parecia cotidiano deixa de ser
percebido como natural. Abrir a
torneira, beber água, cozinhar, to-
mar banho e confiar que aquilo que
chega às casas é seguro. Em Piraci-
caba, essa confiança começa a ser
tensionada por dados que exigem
mais do que respostas administra-
tivas. Exigem transparência, respon-
sabilidade pública e uma discussão
sobre que tipo de saneamento esta-
mos construindo e para quem.

Em setembro, o braço técnico
do Ministério Público de São Paulo
identificou problemas no monitora-
mento da qualidade da água distri-
buída pelo Semae e apontou a pre-
sença de ácido haloacético acima do
limite estabelecido pela legislação nas
redes abastecidas pelas Estações de
Tratamento de Água Luiz de Quei-
roz e Anhumas. O relatório também
encontrou falhas na frequência obri-
gatória de monitoramento e na
disponibilização dos dados à po-
pulação. O Ministério Público
concedeu prazo para que o Se-
mae explique as inconsistências,
apresente análises dos últimos 18
meses e informe quais medidas
estão sendo adotadas para aperfei-
çoar o tratamento da água.

O dado mais inquietante apa-
rece quando se observa a água an-
tes mesmo de chegar às estações
de tratamento. Segundo a análise
técnica baseada em dados da Ce-
tesb, entre 2024 e 2026, 60% das
amostras de água bruta do rio Pi-
racicaba apresentaram potencial de
formação de trihalometanos supe-
rior a 500 microgramas por litro.
No rio Corumbataí, o percentual foi
de 20%. O problema ganha relevân-
cia porque os trihalometanos e os
ácidos haloacéticos podem se for-
mar durante o processo de desin-
fecção, quando o cloro utilizado
para eliminar microrganismos re-
age com matéria orgânica presente
na água. A desinfecção, portanto,
é indispensável. O que precisa ser
rigorosamente controlado é o equi-
líbrio entre a eliminação de agen-
tes infecciosos e a formação de sub-
produtos potencialmente nocivos.

É importante não transformar
esse alerta em uma afirmação que
os dados ainda não autorizam. O
parecer técnico não concluiu que
toda a água distribuída em Piraci-
caba esteja imprópria para consu-
mo nem que a população esteja
adoecendo em consequência des-
ses resultados. O próprio órgão re-
conhece que a quantidade insufici-
ente de análises impede uma avali-
ação estatística completa pelo cri-
tério da média móvel de 12 meses.
Justamente por isso, o problema é
ainda mais sério. Quando faltam
dados regulares, não desaparece o
risco. Desaparece a possibilidade de
dimensioná-lo adequadamente.

É nesse ponto que a questão
deixa de ser apenas técnica e passa
a ser política. Água potável não
pode ser tratada como uma mer-
cadoria qualquer, porque ninguém
escolhe se terá ou não necessidade
dela. O consumidor pode reduzir o
consumo de determinados produ-
tos, trocar de fornecedor ou deixar
de contratar um serviço. Com a
água, não existe essa liberdade. O
que existe é uma relação de depen-
dência e, por isso, uma responsabi-
lidade pública proporcional à im-
portância desse bem.

Piracicaba conhece essa con-
tradição. A população paga por um
serviço que, para muitas famílias,
não corresponde à experiência co-
tidiana de segurança e regularida-
de. O próprio Semae informou que,
a partir das contas com vencimen-
to em outubro de 2026, a tarifa
mínima residencial de água e esgo-
to passou a R$ 67,04 para consu-
mo de até 10 metros cúbicos. Em
Limeira, também integrante da
área regulada pela ARES-PCJ, a
tarifa mínima residencial informa-
da pela agência é de R$ 44,20 para
10 metros cúbicos. A comparação
não explica sozinha as diferenças
entre os sistemas, mas é suficiente

para justificar uma pergunta incô-
moda sobre quanto se paga e o que
efetivamente se recebe em troca.

A pergunta se torna ainda mais
necessária diante das interrupções
frequentes no abastecimento rela-
tadas pelos moradores de diferen-
tes bairros. Uma cidade pode ter
justificativas técnicas para interrup-
ções pontuais, especialmente em pe-
ríodos de estiagem, manutenção ou
obras. O que não pode ser naturali-
zado é a distância entre o custo cres-
cente do serviço e a percepção da
população sobre sua qualidade.
Quando a tarifa aumenta, espera-
se que os investimentos, a manu-
tenção, a prevenção e a transparên-
cia acompanhem esse movimento.

A discussão também precisa
alcançar o avanço da lógica priva-
tizante sobre o saneamento brasi-
leiro. Piracicaba já possui uma par-
ceria público-privada para o esgo-
tamento sanitário, firmada com a
Águas do Mirante, e a própria
ARES-PCJ registra revisões e no-
vas obrigações relacionadas ao con-
trato. Isso não significa afirmar que
a concessionária privada seja res-
ponsável pelos problemas iden-
tificados agora na qualidade da
água, uma vez que o abastecimen-
to e o tratamento da água continu-
am vinculados ao Semae.

O discurso neoliberal costuma
apresentar a privatização e as con-
cessões como soluções quase au-
tomáticas para problemas his-
tóricos do Estado. Sob a promes-
sa de eficiência, mais investi-
mento e melhor serviço. A reali-
dade, entretanto, exige uma
análise menos simplista. Estu-
dos do Ipea mostram que em-
presas privadas podem apresen-
tar maior produtividade em de-
terminados indicadores e melhor
desempenho em alguns aspectos
do abastecimento, mas a priva-
tização, por si só, não garante
resultados superiores em todas
as dimensões do saneamento.

Essa discussão é especialmen-
te importante porque saneamento
não é apenas infraestrutura. É saú-
de pública. O próprio Ipea trata o
saneamento como uma área que
articula infraestrutura e saúde,
destacando que o financiamento e
a participação do Estado continu-
am sendo elementos estruturantes
para a universalização do direito à
água. Ao mesmo tempo, a amplia-
ção da participação privada no se-
tor tem sido acompanhada pelo
aumento do peso das tarifas como
fonte de financiamento.

É justamente aí que aparece
uma das contradições mais profun-
das da política neoliberal. O Estado
é frequentemente acusado de ser
caro, lento e ineficiente quando pres-
ta diretamente determinados servi-
ços. Entretanto, quando esses ser-
viços são transferidos ao mercado,
a população continua dependendo
do Estado para regular, fiscalizar,
garantir investimentos, proteger os
grupos vulneráveis e intervir quan-
do os contratos não produzem os
resultados esperados. A promessa
de retirar o Estado de cena rara-
mente se realiza por completo. O que
muda é a forma de sua presença e,
muitas vezes, a relação entre direito
social e capacidade de pagamento.

Existe também uma dimensão
subjetiva nesse processo. Quando
a população abre a torneira e não
sabe se a água é segura, quando
falta água com frequência ou
quando precisa pagar cada vez
mais por um serviço que conside-
ra insuficiente, instala-se uma for-
ma silenciosa de insegurança. Não
se trata apenas do incômodo pro-
vocado por uma torneira seca.
Trata-se da ruptura de uma con-
fiança básica. O sujeito precisa
acreditar que aquilo que sustenta
sua vida cotidiana não será aban-
donado à imprevisibilidade.

Piracicaba precisa enfrentar
esse debate sem transformar a água
em bandeira eleitoral e sem permitir
que interesses econômicos determi-
nem os limites da discussão. É pre-
ciso reconhecer que produzir água
potável em uma bacia hidrográ-
fica pressionada pela poluição e
pela ocupação urbana é um de-
safio técnico real. Também é pre-
ciso reconhecer que esses desafi-
os não diminuem a responsabi-
lidade do poder público. Ao con-
trário, tornam ainda mais neces-
sário investir em tratamento,
monitoramento, proteção dos
mananciais, transparência e pla-
nejamento de longo prazo.

Lilian dos Santos Lacer-
da, psicanalista, pedago-
ga e artista visual. Pes-
quisa as interseções en-
tre educação, cultura, sub-
jetividade e sociedade
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Unimed Piracicaba
doa mil peças de
enxoval a entidades

Filipe Paes/Studio 47

Carlos Joussef, presidente da Unimed Piracicaba, com diretores da Cooperativa e representan-
tes das entidades assistenciais

Iniciativa beneficia Lar Betel e Aliança da Misericórdia e reforça o
compromisso da Cooperativa com a responsabilidade social

A diretoria da Unimed Piraci-
caba doou mais de mil peças per-
tencentes ao seu enxoval hospita-
lar para duas entidades assistenci-
ais do município: o Lar Betel e a
Aliança da Misericórdia. Entre os
itens entregues estão lençóis, toa-
lhas de banho, jalecos privativos,
cobertores, calças privativas e fro-
nhas, materiais que passarão a ser
utilizados nas atividades desenvol-
vidas pelas instituições.

A entrega aconteceu no Cen-
tro Administrativo da Cooperativa
e contou com a presença do presi-
dente da Cooperativa, Carlos Jous-
sef; do presidente do Lar Betel, Luiz
Adalberto dos Santos e das missio-
nárias da Aliança da Misericórdia
Daniele Vieira e Mayara Oliveira.

Para o dirigente, a iniciativa
traduz o propósito cooperativista
de promover o cuidado para além
dos ambientes assistenciais. "Te-
mos a responsabilidade de admi-
nistrar nossos recursos com
consciência e, ao mesmo tempo,
identificar oportunidades para
que eles continuem gerando be-
nefícios à sociedade. Ver esses ma-
teriais ganhando uma nova finali-
dade, contribuindo com institui-
ções que realizam um trabalho tão
relevante, é motivo de satisfação
para todos nós", destacou.

As entidades beneficiadas
atuam diretamente no acolhi-
mento e assistência de pessoas
em situação de vulnerabilidade,
oferecendo suporte diário, atendi-
mento humanizado e condições
mais dignas para seus assistidos.

Segundo Santos, a doação
chega em um momento impor-
tante para a instituição. "São
itens que fazem parte da rotina
de atendimento e que serão
muito bem aproveitados. Essa
contribuição representa econo-
mia de recursos e nos permite
direcionar esforços para outras
necessidades dos idosos que
acolhemos. Ficamos muito gra-
tos pela parceria e sensibili-
dade demonstradas pela Uni-
med Piracicaba", afirmou.

Representando a Aliança
da Misericórdia, Mayara ressal-
tou o impacto da iniciativa no tra-
balho realizado pela entidade.
"Atendemos adultos e idosos em
situação de rua e vulnerabilidade
social para proporcionar o resgate
da dignidade humana. Quando
empresas e instituições se unem a
essa missão, fortalecem a rede de
solidariedade e ampliam nossa ca-
pacidade de cuidar. Essa doação
certamente fará a diferença no dia
a dia de quem atendemos.

A ação integra as iniciativas
de Responsabilidade Socioambien-
tal da Unimed Piracicaba e reforça
o compromisso da Cooperativa com
a promoção do bem-estar, da cida-
dania e do desenvolvimento social.

"Cuidar da saúde também sig-
nifica contribuir para uma socie-
dade mais humana e solidária.
Acreditamos que ações como esta
fortalecem vínculos, ampliam opor-
tunidades e geram impactos posi-
tivos que vão muito além da assis-
tência médica", concluiu Joussef.

31º Mostra Estudantil de Teatro está com inscrições abertas
para espetáculos de até 40 minutos
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Divulgação

Mostra de Teatro Estudantil
está com inscrições abertas

A 31ª Mostra de Teatro Estu-
dantil de Piracicaba está com ins-
crições abertas para a edição deste
ano. Podem participar da seleção,
gratuitamente, escolas particulares
e públicas de Ensino Fundamental
ou Médio, além de instituições que
desenvolvam atividades teatrais
com crianças e adolescentes.

A Mostra de Teatro Estu-
dantil de Piracicaba é um even-
to sem caráter competitivo,
que busca valorizar a produ-
ção teatral de crianças e ado-
lescentes no ambiente escolar.
Uma comissão avaliadora sele-
cionará até 15 espetáculos para
compor a grade de apresenta-
ções - que integra a programa-
ção do 21º Festival Nacional de

Teatro de Piracicaba (Fentepi-
ra), entre 29/10 e 08/11.

Todos os grupos participan-
tes receberão troféu de partici-
pação e relatório avaliativo es-
crito por profissionais da área.

Podem se inscrever espetácu-
los com duração máxima de 40
minutos. Já a temática é livre, com
classificação livre para todos os
públicos. Além disso, cada grupo
inscrito deve indicar uma pessoa
disponível para reuniões após o
encerramento das inscrições.

Para participar é necessário
preencher o formulário: https:/
/bit.ly/4xMak2f. O prazo segue
até 28/09. A realização é da Pre-
feitura de Piracicaba, por meio da
Secretaria Municipal de Cultura.

O poder saiu de Brasília? A ascensão
das lideranças regionais no Brasil

Ronaldo Castilho

Durante décadas, a políti-
ca brasileira foi interpretada
principalmente a partir de Bra-
sília. Presidentes da República,
ministros, dirigentes partidári-
os e presidentes do Congresso
concentravam a atenção da so-
ciedade e dos meios de comuni-
cação. Esse cenário, porém, co-
meça a mudar. Governadores,
prefeitos de grandes cidades e
lideranças ligadas a determina-
das regiões conquistaram mai-
or protagonismo, construindo
projetos políticos capazes de ul-
trapassar os limites de seus es-
tados e municípios. O Brasil
parece caminhar para uma
era em que o poder nacional
será cada vez mais disputado
por figuras que nasceram e se
fortaleceram regionalmente.

Esse movimento não significa
o desaparecimento das lideranças
nacionais, mas uma transforma-
ção no caminho percorrido até o
centro do poder. Em vez de depen-
der exclusivamente das direções
partidárias instaladas na capital
federal, muitos políticos passaram
a construir sua projeção por meio
da administração de estados e
municípios. Resultados na saúde,
na segurança pública, na infraes-
trutura, na educação e na geração
de empregos tornaram-se creden-
ciais para voos mais altos.

A cientista política Marta Ar-
retche, uma das principais estudi-
osas do federalismo brasileiro, de-
monstra em seus trabalhos que a
descentralização ampliou a parti-
cipação dos governos subnacionais
na execução das políticas públicas,

embora a União ainda conserve
grande capacidade de coordenação
e concentração de recursos. Sua
contribuição ajuda a compreender
por que governadores e prefeitos
ganharam visibilidade. É no ter-
ritório que as políticas chegam
diretamente à população, e é
nele que o cidadão avalia se o
Estado funciona ou fracassa.

O cientista político Fernan-
do Abrucio também analisa há
anos o papel dos estados, dos
municípios e das relações fede-
rativas no Brasil. Seus estudos
mostram que o país não pode
ser governado adequadamente
sem cooperação entre União,
estados e prefeituras. Ao mes-
mo tempo, essa estrutura cria opor-
tunidades para que administrado-
res locais se transformem em
referências políticas nacionais.
Quando um governador conse-
gue apresentar resultados ou
quando um prefeito desenvolve
uma solução considerada ino-
vadora, sua experiência passa a
ser apresentada como modelo
para o restante do país.

As redes sociais aceleraram
esse processo. Antes, uma lideran-
ça regional dependia dos grandes
partidos, das emissoras nacionais
e das alianças construídas em Bra-
sília para ser conhecida fora de seu
território. Hoje, um governador ou
prefeito pode falar diretamente com
milhões de pessoas, divulgar obras,
defender posições políticas e parti-
cipar dos debates nacionais sem
abandonar sua base regional. A
comunicação digital reduziu as dis-
tâncias entre o poder local e o elei-
tor de outras partes do Brasil.

Também existe um componen-
te de desconfiança em relação às
instituições nacionais. Diante da
polarização, dos conflitos perma-
nentes entre os Poderes e da difi-
culdade do governo federal em res-
ponder às diferentes realidades do
país, parte do eleitorado passou a
observar com maior atenção os lí-
deres que apresentam resultados
concretos. O cidadão pode discor-
dar ideologicamente de um gover-
nador ou prefeito, mas reconhecer
sua capacidade administrativa. A
entrega, em muitos casos, começa

a pesar tanto quanto o discurso.
Mas o contrário também é verda-
deiro. Quando um governador ou
prefeito acumula elevados índices
de rejeição, torna-se muito difícil
reverter essa percepção. A popula-
ção tem pressa e espera resultados
concretos em pouco tempo. Como
os efeitos das decisões locais são
sentidos diretamente no cotidiano,
problemas na saúde, na seguran-
ça, no transporte, na educação ou
na conservação da cidade desgas-
tam rapidamente a imagem do go-
vernante. Nesse ambiente de co-
brança permanente, promessas
perdem força, e recuperar a confi-
ança dos cidadãos pode ser mais
difícil do que conquistá-la.

Esse fenômeno pode ser posi-
tivo para a democracia. O surgi-
mento de diferentes polos de poder
reduz a dependência de poucas fi-
guras nacionais e amplia a compe-
tição política. Lideranças do Nor-
deste, do Sul, do Sudeste, do Norte
e do Centro Oeste podem levar ao
debate nacional demandas que
muitas vezes são ignoradas por
Brasília. A diversidade territorial
brasileira exige representantes que
conheçam as diferenças econômi-
cas, sociais e culturais existentes
entre as regiões.

Entretanto, a regionalização
também apresenta riscos. Uma li-
derança pode transformar a defe-
sa legítima de seu estado em con-
fronto permanente com outras re-
giões. O sentimento de pertenci-
mento não pode servir para alimen-
tar divisões, preconceitos ou dis-
putas artificiais. O Brasil precisa de
líderes capazes de representar suas
origens sem perder a dimensão
nacional. Governar o país exige
compreender que uma política ade-
quada para São Paulo pode não
produzir o mesmo resultado no
Amazonas, na Bahia, no Rio Gran-
de do Sul ou em Pernambuco.

Outro desafio está na perso-
nalização excessiva. Nem todo ad-
ministrador popular possui um
projeto consistente para o Brasil.
Uma gestão estadual ou municipal
bem avaliada não garante automa-
ticamente competência para en-
frentar questões nacionais, como
política externa, estabilidade eco-

nômica, defesa, desigualdade soci-
al e equilíbrio federativo. O salto
entre a liderança regional e a naci-
onal exige mais do que popularida-
de. Exige visão de Estado, capaci-
dade de negociação e compromis-
so com a democracia.

Os partidos também precisa-
rão adaptar-se a essa nova reali-
dade. Em vez de impor candidatu-
ras definidas apenas pelas cúpu-
las, terão de dialogar com lideran-
ças que possuem votos, identidade
própria e forte presença territorial.
Isso pode renovar a política, mas
também aumentar as disputas in-
ternas. Quanto mais autônomas
forem essas figuras, menor será a
capacidade das direções partidári-
as de controlar alianças, discursos
e candidaturas.

O Brasil, portanto, está entran-
do em uma era de lideranças regi-
onais, mas o resultado desse pro-
cesso ainda permanece em aberto.
Ele poderá fortalecer o federalismo,
diversificar a representação e apro-
ximar a política dos problemas con-
cretos da população. Também po-
derá produzir novos personalismos
e ampliar as divisões territoriais.
Tudo dependerá da capacidade
desses líderes de transformar re-
conhecimento local em um projeto
verdadeiramente nacional.

O próximo grande nome da
política brasileira talvez não surja
inicialmente nos gabinetes de Bra-
sília. Poderá nascer em uma pre-
feitura, consolidar-se em um go-
verno estadual e ganhar projeção
ao apresentar soluções para pro-
blemas reais. Mas, para liderar o
Brasil, não bastará representar bem
uma região. Será necessário com-
preender todas elas.

Ronaldo Castilho é jorna-
lista, articulista e profes-
sor de História, Geografia,
Filosofia e Sociologia. Pos-
sui pós-graduação em Jor-
nalismo Digital, é bacharel
em Teologia e Ciência Polí-
tica e tem MBA em Gestão
Pública, com ênfase em
Cidades Inteligentes.
Também é membro do Ins-
tituto Histórico e Geográ-
fico de Piracicaba (IHGP).
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Para o diretor do SIHP, Junior Kadeshi, a descentralização das expo-
sições é estratégica para ampliar o impacto cultural do salão
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Acipi recebe mostra com
44 trabalhos inéditos

A Associação Comercial e In-
dustrial de Piracicaba (Acipi) rece-
be, desde sexta-feira, 18, a 3ª Mos-
tra Paralela do 53º Salão Interna-
cional de Humor de Piracicaba, le-
vando ao público 44 trabalhos iné-
ditos, reproduções das obras sele-
cionadas na mostra principal. Os
trabalhos dialogam com o tema
deste ano: "O desafio IA x IH - O
Duelo do Século: Algoritmo vs.
Alma".  A visitação é gratuita, de
segunda a sexta-feira, das 8 às 18
horas, até o dia 30 de outubro, no
hall de entrada da entidade.

A exposição reúne artistas do
Brasil, Uzbequistão, Estados Uni-
dos, Irã, Ucrânia, Geórgia, China,
Sérvia e Espanha, ampliando o al-
cance internacional do evento e
aproximando o público piracicaba-
no de diferentes olhares sobre um
tema de interesse mundial.

O presidente da Acipi, Mauri-
cio Benato, destaca a relevância da
parceria. "É uma satisfação rece-
ber novamente uma mostra do Sa-
lão Internacional de Humor, reco-
nhecido e respeitado mundialmen-
te. A proposta da Acipi é proporcio-
nar aos visitantes, associadas, re-
sidentes e colaboradores a oportu-
nidade de se conectarem a iniciati-
vas que estimulam o pensamento
crítico", comenta Benato.

Para o diretor do Salão In-
ternacional de Humor, Junior
Kadeshi, a descentralização das
exposições é estratégica para am-
pliar o impacto cultural do evento.
"Levar o Salão para diversos pon-
tos da cidade, de forma simultâ-
nea, é uma maneira de democrati-
zar o acesso à arte e ao pensamen-
to crítico. As mostras paralelas per-
mitem que mais pessoas tenham
contato com esse conteúdo, for-
talecendo a identidade cultural
de Piracicaba", afirma.

O diretor Cultural da Acipi,
Palmiro Romani, ressalta a atuali-

dade do tema proposto nesta edi-
ção. "Os trabalhos trazem leituras
críticas sobre a dualidade entre In-
teligência Artificial e Inteligência
Humana. É um convite para pen-
sar sobre tecnologia e o papel do
ser humano diante dessas trans-
formações", pontua.

A edição principal do 53º Sa-
lão reúne 385 obras de 152 artistas
de 28 países, selecionadas entre
2.445 trabalhos inscritos por 330
artistas de 44 países. Além da mos-
tra central, no Armazém 14 do En-
genho Central, a programação se
estende por diferentes espa-
ços culturais da cidade, com
mais de 13 exposições parale-
las, como a realizada na Acipi.

Presidente do Salão em 2026,
Synnöve Hilkner é a primeira mu-
lher a assumir o cargo em mais de
cinco décadas. "Estamos vendo um
retrato do nosso mundo. Os traba-
lhos refletem questões presentes no
cotidiano e levantam discussões como
misoginia, fome, guerras, violência,
racismo e objetificação de pessoas.
Temos um humor crítico, que aju-
da a pensar sobre o próprio humor
e como ele está se transformando
ao longo do tempo", afirma.

Criado em 1974, na ditadura
militar, o Salão Internacional de
Humor de Piracicaba é hoje um dos
mais importantes festivais de hu-
mor gráfico do mundo. Ao longo
das décadas, consolidou a cidade
como referência internacional no
segmento, atraindo artistas de di-
ferentes países e transformando
Piracicaba na chamada "Capital
Mundial do Humor".

SERVIÇO
3ª Mostra Paralela do
53º Salão Internacio-
nal de Humor na Acipi,
d e  1 8 / 9  a  3 0 / 1 0 ,  n o
Hall da Acipi - rua Pru-
dente de Moraes, 459

Piracicaba e os desafios de pensar o futuro

Nancy Thame

A política brasileira atraves-
sa um período de grande des-
confiança. A polarização ocupa
o espaço do diálogo, as diferen-
ças parecem maiores do que aqui-
lo que temos em comum e, muitas
vezes, a política se distancia das
questões que realmente fazem
parte da vida das pessoas.

É justamente nesse cenário que
acredito ser necessário recuperar o
sentido da política como instrumen-
to de construção. Política é esco-
lha, mas também é responsabilida-
de. É capacidade de ouvir, reunir
diferentes perspectivas e transfor-
mar demandas da sociedade em
ações que produzam resultados.

Parte da minha história na
vida pública foi construída em
Piracicaba. Como vereadora e,
posteriormente, como secretária
municipal de Agricultura e Abas-
tecimento, pude conhecer de per-
to diferentes realidades da cida-

de: o campo e a área urbana, os
produtores rurais, os comerci-
antes, as universidades, os
empreendedores, as entidades
e as comunidades. Essa expe-
riência moldou a forma como
compreendo o serviço público.
Aprendi que uma boa política
pública não nasce apenas de
grandes discursos. Ela nasce da
escuta, do diálogo e do conheci-
mento sobre o território.

Piracicaba tem características que
a tornam especialmente importante
para pensar o futuro. Somos uma ci-
dade com forte tradição agrícola,
uma importante estrutura de ensi-
no e pesquisa, capacidade indus-
trial, produção tecnológica e uma
sociedade civil ativa. Ao mesmo tem-
po, enfrentamos desafios que exigem
planejamento e integração: segurança
hídrica, preservação ambiental,
mobilidade, desenvolvimento urbano,
geração de renda, segurança alimen-
tar e redução das desigualdades.

Uma das prioridades que levo
comigo é a integração entre meio
ambiente e desenvolvimento. Não
podemos mais tratar a proteção dos
recursos naturais como algo sepa-
rado da economia. Água, solo, pro-
dução agrícola e qualidade de vida
são partes de um mesmo sistema.

A agricultura familiar e sus-
tentável também precisa ocupar um
espaço estratégico. Fortalecer quem
produz alimentos, aproximar pro-
dutores dos mercados e estimular
práticas que preservem o solo e a

água é investir simultaneamente
em segurança alimentar, geração
de renda e desenvolvimento local.

Outro compromisso é com
a educação e a formação ci-
dadã. Piracicaba tem insti-
tuições de ensino e pesquisa
de enorme relevância, além de
experiências que poderiam con-
tribuir para políticas públicas
em todo o país. Precisamos
aproximar cada vez mais o co-
nhecimento produzido nas uni-
versidades das necessidades
concretas da sociedade. E não
podemos falar em desenvolvimen-
to sem falar das mulheres. Ampliar
sua autonomia econômica, combater
a violência e criar condições para
que ocupem espaços de liderança
é também fortalecer a democra-
cia e a economia.

Essas pautas fazem parte de
uma mesma visão: a de que desen-
volvimento não pode ser medido
apenas pelo crescimento econômi-
co. Uma cidade desenvolvida é
aquela que cuida de sua água, pro-
duz alimentos, preserva seu terri-
tório, oferece educação de qualida-
de, gera oportunidades e garante
dignidade às pessoas.

Mais do que representar Pi-
racicaba em Brasília, acredito
que é preciso fazer com que Pi-
racicaba e o interior sejam ou-
vidos em Brasília. E é esse com-
promisso que levo comigo para
a construção de um futuro mais
justo, sustentável e democrático.

Nancy Thame é enge-
nheira agrônoma, ex-ve-
readora e ex-secretária
de Agricultura de Piraci-
caba; é candidata a depu-
tada federal pelo Parti-
do Verde (PV)
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Vereador solicita instalação
de tubulação no Gran Park

Atendendo a uma solicitação
de moradores do bairro Gran Park,
o vereador Pedro Kawai (PSDB)
esteve no local para verificar as con-
dições da passagem de serviços lo-
calizada entre as ruas Antônio
Trevisan e Vitório Zílio. Após
constatar as dificuldades enfren-
tadas na área, o parlamentar pro-
tocolou a Indicação 4911/2026, soli-
citando à Prefeitura a instalação
de tubulação adequada para a dre-
nagem das águas pluviais.

Atualmente, a passagem
conta com um sistema de dre-
nagem formado por canaletas,
estrutura implantada ainda no
início do loteamento. Segundo
os moradores, porém, com o
crescimento e a ocupação da re-
gião, o sistema existente passou
a apresentar dificuldades para
captar e conduzir adequadamen-
te o volume de água das chuvas.

Durante a visita, Kawai verifi-
cou pontos onde há acúmulo e es-
coamento de água próximo às pro-
priedades, além de trechos com
vegetação e solo natural. Essas
condições podem contribuir para
extravasamentos, erosão e deteri-
oração progressiva do terreno, pro-
vocando transtornos aos imóveis
localizados no entorno.

Na indicação, o vereador
solicita que seja realizada uma
avaliação técnica do sistema de

Pedro Kawai esteve no local a pedido dos moradores e protocolou indicação para avaliação e
adequação do sistema de drenagem de águas pluviais existente

drenagem existente e estudada a
implantação de uma tubulação di-
mensionada de acordo com as ca-
racterísticas atuais da região.

A proposta é que a tubula-
ção possa substituir ou comple-
mentar as canaletas existentes,
proporcionando melhores con-
dições para a captação e condu-

ção das águas pluviais e redu-
zindo os constantes extravasa-
mentos observados no local.

"Estive no local a pedido
dos moradores e pudemos veri-
ficar de perto a situação. O sis-
tema foi implantado há muitos
anos e, com o crescimento do
bairro, é importante que seja

feita uma avaliação técnica para
verificar se a estrutura atende
às necessidades de hoje. A ins-
talação de uma tubulação ade-
quada pode contribuir para me-
lhorar o escoamento da água e
trazer mais segurança e tran-
quilidade aos moradores e imó-
veis do entorno", disse.
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Legislativo aprova projetos sobre
sossego, microchipagem e saúde

A Câmara Municipal de Pira-
cicaba aprovou nesta quinta-feira
(17), durante a 50ª Reunião Ordi-
nária, um total de 35 proposituras,
entre elas projetos, em primeira dis-
cussão, que trazem propostas e re-
gramentos em áreas como pertur-
bação do sossego, informações so-
bre alimentos, proibição de publici-
dade de apostas em espaços e equi-
pamentos públicos, identificação e
cadastro de animais por meio de
microchips, e sobre a inclusão da
triagem para Atrofia Muscular Es-
pinhal (AME) e Distrofia Muscu-
lar de Duchenne no teste do pezi-
nho da rede municipal de saúde.

De autoria do vereador Renan
Paes (PL), o projeto de lei comple-
mentar 19/2026 pretende incluir
no Código de Posturas do Municí-
pio dispositivos a fim de garantir
maiores possibilidades de consta-
tação de perturbação do sossego
público. A proposta explicita na lei
a previsão do uso de "aparelho so-

nômetro devidamente aferido" ou
"constatação auricular realizada a
25 metros do local gerador da per-
turbação, condicionada a no míni-
mo três testemunhas" para que a
perturbação seja identificada.

Também em primeira discus-
são, os parlamentares aprovaram
o projeto de lei 107/2026, de auto-
ria de Silvia Morales (PV), do man-
dato coletivo A Cidade é Sua, que
busca que hotéis, restaurantes, ba-
res e lanchonetes, bem como hos-
pitais, clínicas, laboratórios e esta-
belecimentos similares informem as
pessoas acerca da presença de glú-
ten e de seus derivados nos alimen-
tos preparados e servidos aos con-
sumidores ou pacientes.

Já o projeto de lei 178/2026,
proposto pelo vereador Edson Ber-
taia (MDB), inclui na legislação
municipal a vedação da veiculação
de anúncios publicitários, diretos
ou indiretos, relacionados a apos-
tas em imóveis e terrenos públicos.

A proposta também veda esse
tipo de publicidade em bens de uso
comum do povo e mobiliário urba-
no cuja utilização publicitária de-
penda de licença, autorização,
permissão, concessão ou contra-
to do município; em veículos,
terminais, pontos, abrigos e de-
mais equipamentos integrantes
do serviço público municipal de
transporte coletivo;  em equi-
pamentos públicos munici-
pais; e em eventos promovi-
dos ou realizados pela Admi-
nistração Pública municipal.

De autoria de Alessandra
Bellucci (Avante) e também as-
sinado por Gustavo Pompeo
(Avante), o projeto de lei 186/
2026 tem como objetivo a insti-
tuição do Sistema Municipal de
Identificação, Registro e Cadas-
tro de Cães e Gatos, que tam-
bém prevê a obrigatoriedade da
identificação eletrônica desses
animais domiciliados na cidade

mediante implantação de micro-
chip "como instrumento de pro-
moção da guarda responsável,
da proteção e do bem-estar ani-
mal, do controle populacional,
da prevenção ao abandono e aos
maus-tratos, da proteção da
saúde pública e da responsabi-
lização de seus tutores".

Foi ainda aprovada em pri-
meira discussão a proposta do
vereador André Bandeira
(PSDB), materializada no pro-
jeto de lei 188/2026, que traz
diretrizes para o apoio ao diag-
nóstico precoce da Atrofia Mus-
cular Espinhal (AME) e da Dis-
trofia Muscular de Duchenne
na rede municipal de Saúde.
Estão previstas ações de orien-
tação, triagem, encaminhamen-
to e acompanhamento, observa-
das a legislação federal vigente,
os protocolos do Ministério da
Saúde e a organização do Siste-
ma Único de Saúde (SUS).

Divulgação
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Santa Casa é a única
unidade da cidade com
antídoto disponível
Hospital mantém soro antiofídico e orienta população sobre prevenção e
primeiros socorros em caso de acidente com serpentes peçonhentas

Divulgação

Em 19 de setembro é celebra-
do o Dia Nacional de Conscientiza-
ção sobre Picadas de Cobra, data
que reforça a importância do aten-
dimento médico imediato em ca-
sos de acidentes ofídicos. Em Pira-
cicaba, a Santa Casa é a única ins-
tituição de saúde da cidade que
dispõe do antídoto específico para
o tratamento - o soro antiofídico -
e funciona como porta de entrada
obrigatória para as vítimas do
município e da região.

De acordo com a farmacêuti-
ca da Santa Casa de Piracicaba,
Hellen Torres, o hospital mantém
controle rigoroso sobre o medica-
mento. "Fazemos o controle do
soro, administramos os lotes e in-
formamos toda vez que o medica-
mento é usado à Vigilância Epide-
miológica", explica.

O soro antiofídico é produzi-
do principalmente pelo Instituto
Butantan e por outros laboratóri-
os oficiais, e deve ser administrado
exclusivamente em hospitais e uni-
dades de saúde. Sua composição
varia de acordo com a espécie de
serpente responsável pelo aciden-
te: Soro antibotrópico (indicado
para picadas de jararaca, jarara-
cuçu e urutu); Soro anticrotálico
(indicado para picadas de casca-
vel); Soro antielapídico (cobra-co-
ral verdadeira); Soro antilaquético
(surucucu). "Por essa razão, a iden-
tificação correta da serpente é de-
terminante para a escolha do tra-
tamento adequado", explica Hellen.

S e g u n d o  o  m é d i c o  d o
Pronto Atendimento da San-
ta Casa de Piracicaba, Thomaz
Archangelo (CRM 209914), a
rapidez na busca por ajuda mé-
dica é o fator decisivo para o
desfecho do caso. "O tempo é

Departamento de Farmácia  da Santa  Casa é  responsável  por  acompanhar  e  assegurar
todo o f luxo dos soros antiofídicos

essencial para salvar a vida",
afirma o médico.

Archangelo orienta que, di-
ante de uma picada, a vítima
deve procurar atendimento mé-
dico imediatamente, lavar o lo-
cal apenas com água e sabão,
permanecer em repouso e man-
ter o membro afetado elevado,
sempre que possível. Ele reco-
menda ainda que, caso seja se-
guro, seja feito o registro foto-
gráfico da serpente, o que auxi-
lia a equipe médica na definição
do soro a ser utilizado.

O médico alerta também para

práticas que devem ser evitadas por
representarem risco à vítima: cor-
tes ou furos no local da picada, ten-
tativa de sucção do veneno pela
boca, aplicação de pó de café, álco-
ol, querosene ou qualquer substân-
cia caseira, e a realização de torni-
quete, procedimento que pode pro-
vocar necrose do tecido.

Casos registrados
na Santa Casa
Levantamento do Serviço de
Controle de Infecção Hospitalar
da Santa Casa de Piracicaba
mostra queda no número de

atendimentos por picada de co-
bra ao longo dos últimos anos:
em 2023, foram registrados 13
casos; em 2024, oito casos; em
2025, sete casos; e, até julho de
2026, cinco casos.
Ao concentrar o único estoque
de soro antiofídico da cidade, a
Santa Casa de Piracicaba con-
solida sua função de referência
regional no atendimento a aci-
dentes com animais peçonhen-
tos, disponível por meio do
Pronto Atendimento a morado-
res de Piracicaba e das demais ci-
dades atendidas pela instituição.

Equipe de Piracicaba participa da 2ª etapa do Trirex Endu-
rance 2026, no Patrimônio
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Triatlo de Piracicaba encara
o desafio Trirex Endurance

A equipe de triatlo de Piraci-
caba encara mais um desafio neste
domingo, 20/09, desta vez, na 2ª
etapa do Trirex Endurance
2026. A competição será reali-
zada no Patrimônio São Sebasti-
ão da Serra, em Brotas.

O Trirex Endurance é o
maior festival esportivo realiza-
do no interior paulista, com
duas etapas anuais - a primeira
foi em março - com as modali-
dades trail run (percursos de
5km, 10km, 20km, 30km,
42km), maratona aquática, tri-
atlo, duatlo e aquatlo. Para au-
mentar os desafios, os atletas
enfrentam fortes subidas, des-
cidas e retas na natureza.

"Serão 21 atletas no aquatlo,
duatlo e triatlo, com força total.
Aproveito para parabenizar todos
os atletas pela dedicação e resulta-
dos obtidos desde a retomada da
modalidade no município. Segui-
mos juntos, levando o esporte de
Piracicaba cada vez mais longe",
destacou Rafael Aragon, da coor-
denação da equipe.

COPA INTERIOR - Apesar de
o foco estar este momento no Tri-
rex, a equipe também segue na dis-
puta 18ª Copa Interior. Após qua-
tro etapas, Piracicaba aparece na
liderança na classificação geral da
competição que conta com a parti-
cipação de aproximadamente 200
equipes do Estado de São Paulo. O
município soma 1.956 pontos, con-
tra 1.417 de São Pedro e 853 da
equipe Ipê Amarelo, de Campinas.

Na última etapa realizada no
dia 30 de agosto, em Itatiba, oito
atletas da equipe subiram no lugar
mais alto do pódio: Rafael Aragon
(triatlo olímpico), Júlia Nunes Pau-
lillo (aquatlo fitness), Thais Diehl
(duatlo fitness), Donizete de Lima
(50+ duatlo fitness), Elen Leite (tri-
atlo sprint), Bruna Caritá (aquatlo
sprint), Bruna Melo (duatlo sprint)
e Leila Motta (triatlo olímpico).
Marcos Maistro conquistou a

segunda colocação no aquatlo
sprint, assim como Camila Go-
zetto, no triatlo sprint, Catari-
na Ribeiro (triatlo spint) e Pedro
Azevedo (duatlo sprint). Já a ter-
ceira posição foi obtida por Fernan-
do Hamaguchi (duatlo fitness),
Darcy Lima (duatlo sprint), Thaís
de Oliveira (duatlo sprint), Misrael
Macedo dos Santos (duatlo sprint),
César Lara (triatlon olímpico) e
?Raquel Campos (duatlo sprint). A
equipe contou ainda com João Pe-
dro Paulillo Tavares, quarto lugar
no aquatlo sprint; Fábio Souza
(quarto lugar no triatlo olímpico);
Rafaela Aragon (quarta no triatlo
sprint); sexto lugar com Felipe San-
tin, no triatlo sprint; oitava coloca-
ção com Rafael Naval e Anderson
Rodrigues, ambos no triatlo sprint;
nono com Michel Barboza (duatlo
sprint) e Fernando Senerine (13°
lugar no triatlo olímpico).

A retomada do triatlo em Pi-
racicaba teve início há cerca de um
ano, após efetivação de uma parce-
ria entre Prefeitura, Care Club Pi-
racicaba e Hard Bike que culminou
com a entrega de novos uniformes
à equipe de competição. De lá pra
cá, os resultados já foram expres-
sivos. Tendo participado de apenas
duas das seis etapas da mesma
competição em 2025, a equipe en-
cerrou sua participação na quinta
posição, na classificação geral, com
a somatória de todas as etapas.

O secretário municipal de Es-
portes, Roger Carneiro, salienta
que desde o processo de retoma-
da da modalidade no municí-
pio, os resultados obtidos mos-
tram que a parceria está no cami-
nho certo. "Temos uma equipe que
representa Piracicaba com mui-
to empenho e dedicação. Nosso
objetivo é dar ferramentas aos
atletas na busca por conquistas,
além do bem-estar e saúde".

A quinta e penúltima etapa da
Copa Interior de Triatlo acontece
no 4 de outubro, em Paulínia.
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Câmara Temática de Patrimônio Cultural
inicia articulação entre municípios

A primeira reunião da Câma-
ra Temática de Patrimônio Cultu-
ral da Região Metropolitana de Pi-
racicaba (RMP), realizada dia 17,
marcou o início da articulação en-
tre os municípios para ampliar o
diálogo sobre a preservação e valo-
rização do patrimônio cultural na
região. O encontro reuniu repre-
sentantes de Piracicaba, Águas de
São Pedro, Corumbataí e Rio Cla-
ro, além de representantes do Sis-
tema Estadual de Patrimônio Cul-
tural de São Paulo (Sisep).

Coordenada por Marcelo Ca-
chioni, arquiteto do setor de Patri-
mônio Histórico, vinculado à Se-
cretaria de Obras, Infraestrutura e
Serviços Públicos e conselheiro do
Codepac, a Câmara Temática será
um espaço para troca de experiên-
cias e discussão de questões relaci-

onadas à preservação do patrimô-
nio histórico e cultural dos muni-
cípios que integram a RMP.

Durante o primeiro encon-
tro, os participantes iniciaram
o diálogo sobre as diferentes
realidades e desafios enfrenta-
dos pelos municípios na área.
Como próximo passo, será ela-
borado um diagnóstico para
identificar as necessidades e
definir as atividades que serão
desenvolvidas pela Câmara.

A proposta é que a iniciati-
va permita aproximar os muni-
cípios, compartilhar conheci-
mentos e experiências e cons-
truir uma atuação integrada em
torno do patrimônio cultural
regional, considerando a diver-
sidade de bens, memórias e re-
ferências culturais existentes na

Pr ime i ro  encont ro  reun iu  representan tes  de  Piracicaba,
Águas de São Pedro,  Corumbataí  e Rio Claro

região. De acordo com setor de
Patrimônio Histórico, a partici-
pação nesse espaço evidencia a
atuação do município com a pre-
servação de sua história, memó-

ria e patrimônio cultural, ao
mesmo tempo em que contribui
para uma perspectiva integra-
da de valorização do patrimô-
nio em âmbito regional.

Divulgação
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Projeto atualiza critérios do
Prêmio de Direitos Humanos

A Câmara Municipal de Pi-
racicaba aprovou, em discussão
única, durante a 50ª Reunião
Ordinária, nesta quinta-feira
(17), o projeto de resolução 6/
2026, da Mesa Diretora, que
promove alterações na Resolu-
ção 10/1998, que instituiu o
Prêmio Madre Tereza de Calcu-
tá de Direitos Humanos. O ob-
jetivo é atualizar os critérios
para a concessão da honraria.

Uma das mudanças é em
relação ao diploma entregue à
pessoa ou instituição homena-
geada, que passará a seguir
modelo desenvolvido pelo De-
partamento de Comunicação
Social da Casa. O texto também
flexibiliza a apresentação dos
documentos necessários para
a composição do perfi l  da
pessoa ou entidade indicada
para homenagem. As indica-
ções dos nomes para o rece-
bimento do Prêmio poderão
ser apresentadas por verea-

dores, munícipes ou organiza-
ções da sociedade civil, anual-
mente, até 31 de outubro.

A deliberação sobre o (a) es-
colhido (a) para receber o prê-
mio pela Comissão Permanente
de Defesa dos Direitos Huma-
nos e Cidadania da Câmara de-
verá ocorrer em um prazo de 15
dias e deixará de ser em reu-
nião secreta. Para essa defini-
ção, a comissão deverá obser-
var a relevância da atuação do
(a) indicado (a) em defesa dos
Direitos Humanos, o alcance e
a repercussão das ações desen-
volvidas e a contribuição para a
promoção, proteção e conscien-
tização acerca dos Direitos Hu-
manos. Conforme o projeto, a
reunião solene para entrega do
prêmio deverá ocorrer na pri-
meira quinzena do mês de de-
zembro, em celebração ao Dia
Internacional dos Direitos Hu-
manos e não fica mais restrita a
uma data específica.

De acordo com a justifi-
cativa apresentada pela Mesa
Diretora, o projeto preserva
a finalidade original da ho-
menagem e  confere  maior
clareza, transparência e segu-
rança ao procedimento de in-
dicação,  análise,  escolha e
entrega. "Instituído há mais
de duas décadas, o Prêmio
constitui importante instru-
mento de reconhecimento pú-
blico a pessoas e entidades que
se destacam por sua atuação em
defesa dos Direitos Humanos,
reafirmando o compromisso
institucional do Poder Legisla-
tivo com a valorização de inici-
ativas voltadas à promoção,
proteção e conscientização so-
bre  esses  direi tos" ,  traz  o
texto,  assinado pelo presi-
dente, vereador Rerlison Re-
zende (PSDB) e pelo primeiro
e segundo secretários, verea-
dores Thiago Ribeiro (PRD) e
Alessandra Bellucci (Avante).
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24º Salãozinho de Humor
exibe obras de crianças
e adolescentes
Exposição segue até 1º de novembro no mesmo espaço
do Salão de Humor, Armazém 14 do Engenho Central

Divulgação

Reunindo obras de 111 cri-
anças e adolescentes de 14 cida-
des brasileiras, o 24º Salãozi-
nho de Humor já está de portas
abertas ao público no Armazém
14 do Engenho Central - mesmo
espaço em que acontece o 53º Sa-
lão Internacional de Humor. A re-
alização é da Prefeitura de Piraci-
caba por meio da Secretaria Muni-
cipal de Cultura e Centro Nacional
de Documentação, Pesquisa e Di-
vulgação de Humor Gráfico de Pi-
racicaba (Cedhu). A mostra segue
até 1° de novembro reunindo 116
obras: 101 desenhos e 15 escultu-
ras. A visitação é gratuita.

Além da mostra de traba-
lhos, o Salãozinho de Humor
ainda conta com uma premia-
ção exclusiva, que está prevista
para acontecer no dia 12 de Ou-
tubro, quando é celebrado o Dia
das Crianças. A atividade vai acon-
tecer no Anfiteatro Henfil, no Ar-
mazém 14, a partir das 15h.

Do estado de São Paulo es-
tão representados trabalhos de
artistas mirins de Águas de São
Pedro, Mogi das Cruzes, Paulí-
nia, Piracicaba, Rio Claro, Rio
das Pedras, São Pedro, Suma-
ré, Tietê e Vinhedo. Também
estão presentes obras de crian-
ças e adolescentes de Armação dos
Búzios (RJ), Brasília (DF), Arroio
Grande e Rio Grande (RS).

De acordo com o secretário
municipal de Cultura, Carlos Bel-
trame, o Salãozinho é uma mostra
que não apenas estimula a forma-
ção de novos artistas e admirado-
res do humor gráfico, como tam-

24º Salãozinho de Humor expõe trabalhos de crianças e adolescentes no Engenho Central

bém traz um frescor diferente
para a programação. "É sempre
muito interessante acompanhar a
programação do Salãozinho de
Humor. Ficamos muito felizes
pelo evento ser conhecido em di-
ferentes cidades do país. Mas o
mais incrível é perceber o talento e a
dedicação de pessoas tão jovens".

SELEÇÃO - Durante o perí-
odo de seleção, foram enviadas
2.243 obras de estudantes de 24
cidades do país. Os trabalhos
foram enviados por escolas re-
gulares, instituições especiali-
zadas em artes, pais e respon-
sáveis. Um júri composto por
Bruna Caritá e Fábio Amaral
Sanches ficou responsável pela

escolha. Ao todo, foram selecio-
nadas artes de 54 crianças de 7
a 10 anos; e de 57 adolescentes
entre 11 e 14 anos. O nome de to-
dos os participantes desta edição
está disponível no site https://
salaointernacionaldehumor.com.br/
selecionados-24o-salaozinho-de-
humor-2026/.

OFICINAS - O 53º Salão In-
ternacional de Humor de Piracica-
ba promove oficinas gratuitas aos
finais de semana de setembro e ou-
tubro, sempre das 14h às 16h, no
Armazém 14 do Engenho Central.
As próximas datas são: 20, 26 e 27/
09, e 3, 17 e 31/10. A realização é da
Prefeitura de Piracicaba, por meio
da Secretaria Municipal de Cultu-
ra, em parceria com a escola Bau-

haus e Instituto Formar.  Para
participar das oficinas com a
escola Bauhaus (dias 26/09,
3, 17 e 31/10) é necessário se
inscrever no link https://forms.gle/
4VUV1V4JQNiwStFe8. Já para as
aulas em parceria com o Instituto
Formar (dias 20 e 27/09), a inscrição é
pelo e-mail contato@salaodehumor.
piracicaba.sp.gov.br.

SERVIÇO
24º Salãozinho de Humor de
Piracicaba. Até 1° de novem-
bro no Armazém 14 do Par-
que do Engenho Central. Vi-
sitação gratuita de quarta a
sexta-feira, das 9h às 17h, e
aos sábados, domingos e fe-
riados, das 10h às 18h

Pai Dermes receberá três homenagens

TTTTTROFÉUROFÉUROFÉUROFÉUROFÉU

Pai Dermes é homenageado
em São Paulo e Piracicaba

Em 25 de agosto, o piracicaba-
no Ademir Barbosa Júnior (Pai
Dermes de Xangô) foi informado
de que será um dos homenage-
ados no Troféu Grandes Líde-
res do Axé 2026 e no Troféu
Oscar Umbanda Viva 2027. A
primeira homenagem será em
04 de dezembro, organizada por
Pai Genildo de Oxóssi. A segun-
da homenagem acontece em 14 de
março de 2027, com organização
da Confederação Hirma Eliana.
Ambas ocorrerão em São Paulo. Já
em Piracicaba, o autor receberá
Moção de Aplausos da Câmara
Municipal, aprovada em 15 de se-
tembro, por haver sido vencedor
do Prêmio Pallas de Literatura
2026, com o livro A Pombagira do
Fim do Mundo e outros contos. A
iniciativa é da vereadora Silvia
Morales e do Mandato Coletivo.

Dirigente da T. U. Caboclo Ji-
boia e Zé Pelintra das Almas, aber-
ta em 2015 em Blumenau (SC) e
sediada desde 2019 em Piracicaba,
Pai Dermes desenvolve, dentre ou-
tros, o Projeto Terreiro Itinerante.
Já presidiu diversos fóruns, den-
tre eles quatro em Piracicaba e o
Europeu de Umbanda em Leiria,
Portugal (2014). Desenvolveu di-
versos projetos culturais, fóruns re-
gionais e mobilizações diversas,
vários deles em Piracicaba, de ca-
ráter ecumênico e inter-religioso.

"Todas as ações têm sido coletivas.
Quem tem história conta, não pre-
cisa inventar, e, se coletivas,
conta na primeira pessoa do plu-
ral. Trata-se de um 'nós' que
existe e persiste, não de um 'eu'
que precisa ser arrotado a todo
instante", faz questão de frisar.

Pesquisador incansável e au-
tor de diversos livros, foi um dos
80 selecionados de um universo de
120 mil inscritos para uma bolsa
de estudos num curso de verão na
Universidad de Salamanca (Espa-
nha) em 2025. "Não foi a primeira
viagem internacional, mas a pri-
meira por mérito acadêmico, o que
muito me alegrou, e ainda me per-
mitiu fazer pesquisa de campo em
vários países". Na volta, defendeu
a tese de doutorado em Comunica-
ção na Universidade Paulista
(UNIP), onde atualmente faz es-
tágio pós-doutoral em Comuni-
cação. Também realiza estágio
pós-doutoral em Ciências da
Religião na PUC Campinas.

Mestre em Literatura Brasilei-
ra pela Universidade de São Paulo
(USP) e Pós-graduado em Ciên-
cias da Religião pelo Instituto
Prominas, é também Doutor
honoris Causa pelo MCNG-IEL
(2018) e pela Febacla (2019),
além de titular e patrono da ca-
deira 62 da Academia Indepen-
dente de Letras (divisa "Axé").

Divulgação

'T'T'T'T'THALESHALESHALESHALESHALES C C C C CASTASTASTASTASTANHOANHOANHOANHOANHO'''''

Projeto atualiza comissão organizadora de evento
A Câmara Municipal de

Piracicaba aprovou, na noite
desta quinta-feira (17), du-
rante a 50ª Reunião Ordiná-
ria, o Projeto de Lei nº 181/
2026, do vereador Pedro Ka-
wai (PSDB). A proposta alte-
ra a Lei Municipal nº 5.194/
2002, legislação responsável por
consolidar os programas, ativi-
dades e iniciativas artístico-cul-
turais do município, além de
disciplinar as atribuições dos ór-
gãos públicos no setor cultural.

A matéria aprovada altera
especificamente o artigo 41 da
legislação vigente, reorganizan-
do os membros que passam a
compor a comissão encarrega-
da de definir as atividades da
Semana Thales Castanho de

Andrade. De acordo com o tex-
to aprovado, a comissão encar-
regada da definição das ativi-
dades da Semana passa a ser
integrada por representantes
de sete entidades e órgãos pú-
blicos: Associação Piracicaba-
na de Letras (um representan-
te); Câmara Municipal de Pi-
racicaba (um representante in-
dicado pelo Poder Legislativo);
Secretaria Municipal de Cultu-
ra (um representante); Biblio-
teca Municipal Thales Casta-
nho de Andrade (um represen-
tante); Escola Municipal Tha-
les Castanho de Andrade (um
representante); Secretaria Mu-
nicipal de Educação (um repre-
sentante); e Diretoria Regional
de Ensino de Piracicaba (um

representante). \O parágrafo úni-
co inserido ao artigo 41 estabelece
que a organização do evento per-
manece sob a responsabilidade da
Secretaria Municipal de Cultura.
Por sua vez, a coordenação dos tra-
balhos da comissão caberá a um dos
seus integrantes, a ser escolhido me-
diante eleição entre os próprios
membros do grupo. O texto prevê
ainda que cabe ao Executivo regu-
lamentar as novas disposições na-
quilo que for cabível.

Justificativa - Após a apro-
vação em plenário, Kawai expli-
cou que a alteração na lei foi uma
solicitação da Academia Piraci-
cabana de Letras. "Na lei anteri-
or, a comissão era formada por
algumas entidades que hoje es-
tão "adormecidas", digamos as-

sim, sem alguém responsável,
sem estar regularmente fun-
cionando. Então, nós atuali-
zamos, agora ficou possível,
f icou viável  a criação dessa
comissão e também da realiza-
ção da semana Tales Castanho
de Andrade", afirmou.

Kawai acrescentou que tam-
bém atualizou o nome da secre-
taria. "(Na antiga lei) ainda es-
tava como Secretaria Municipal
da Ação Cultural, e agora é a
Secretaria de Cultura. Então,
também aproveitamos a corre-
ção dessa denominação, que a
semana nada mais é do que
mais uma ferramenta que essa
casa cria e traz de volta para
fortalecer a literatura do nosso
município", concluiu.
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Um tio, uma doação e a
cura: a compatibilidade
que pode salvar uma vida
Em 19 de setembro, data dedicada a estimular o cadastro de novos
doadores, a Santa Casa de Piracicaba compartilha a história de Caio

Todo terceiro sábado de setem-
bro é celebrado o Dia Nacional do
Doador de Medula Óssea, data que
busca sensibilizar a população para
a importância de se cadastrar no
Registro Nacional de Doadores
Voluntários de Medula Óssea (Re-
dome) e, com isso, ampliar as chan-
ces de cura de pacientes com doen-
ças hematológicas graves. Por trás
dessa estatística existem histórias
como a de Caio, de 4 anos, filho de
Ana Carolina Ligabo, enfermeira
coordenadora da pediatria da San-
ta Casa de Piracicaba.

Caio, que foi diagnisticado
com a Síndrome de Wiskott-Aldri-
ch - uma doença genética rara que
afeta o sistema de defesa do corpo
e a capacidade do sangue de coa-
gular, manifestando-se quase ex-
clusivamente em meninos, - preci-
sou passar por dois transplantes
de medula óssea nos últimos dois
anos. No primeiro procedimen-
to, o doador foi o próprio pai da
criança. A medula pegou,no en-
tanto, após alguns meses a do-
ença havia voltado e a família
precisou recomeçar a busca por um
novo doador compatível. Dessa
vez, o irmão mais velho de Ana
Carolina, João Paulo, tio de Caio,
foi identificado como compatível e
realizou a doação em abril deste
ano. O transplante ocorreu em Cu-
ritiba (PR), e o resultado foi di-
ferente: a medula pegou, e Caio
segue em recuperação.

"Quando o primeiro trans-
plante não deu certo, a gente teve
que reaprender a ter esperança. Foi
o meu irmão quem devolveu o meu
filho para mim", conta Carolina,
que soma à experiência de mãe
a vivência profissional em uma
pediatria que recebe crianças
em diversos tipos de tratamento.

"Eu pedia a Deus a chance
de ser a solução - e o que recebi
de volta foi a certeza de que ne-
nhum problema meu é maior
do que aquilo que realmente
importa: a vida do meu so-
brinho", relatou João Paulo

João Paulo, irmão da enfermeira Ana Carolina, da Santa Casa,
doou a medula óssea ao sobrinho Caio em abril deste ano

À família, Carolina resume
o que a doação do irmão repre-
sentou em uma frase que carre-
ga o peso do que viveram: "Meu
irmão João não doou só medu-
la, doou vida para o meu filho
e, com isso, reforçou um laço
que já era de sangue, mas que
agora é também de cura".

O que é o transplante de
medula óssea

A hematologista Jordana
Torri Regazzo Fuzato, do Hemo-
núcleo da Unicamp em funcio-
namento na Santa Casa de Pi-
racicaba, explica que o trans-
plante de medula óssea é uma
etapa importante no tratamen-
to de diversas doenças. O pro-
cedimento permite que o paci-
ente receba altas doses de qui-
mioterapia ou radioterapia de
corpo inteiro, com a substitui-
ção das células doentes da me-
dula por células saudáveis.

Segundo a médica, existem
dois tipos principais de trans-
plante. O autólogo utiliza células
do próprio paciente, coletadas e
mantidas congeladas até o momen-
to da infusão. Já o alogênico é feito
com células de um doador saudá-
vel, que pode ser um irmão total-
mente compatível, um parente ha-
ploidêntico - com metade da carga
genética compatível -, um doador
voluntário não aparentado ou uma
unidade de sangue de cordão um-
bilical ou placentário.

A compatibilidade entre do-
ador e receptor é avaliada por
um exame chamado HLA. A ti-
pagem do paciente é comparada
primeiro com a dos irmãos e,
quando não há compatibilidade na
família, com a de doadores cadas-
trados no Redome, que tem acesso
a 43 milhões de doadores cadas-
trados ao redor do mundo.

"Quanto mais pessoas esti-
verem cadastradas, maior a
chance de um paciente encon-
trar o doador ideal. Muitas vezes
essa busca é o que separa uma cri-
ança da cura", afirma Jordana.

Como funciona a doação
Antes do transplante, pacien-

te e doador passam por avaliação.
O receptor é internado, recebe um
cateter e entra em regime de condi-
cionamento - quimioterapia, com
ou sem radioterapia - para elimi-
nar as células doentes.

Quando o transplante é autó-
logo, as células previamente con-
geladas são descongeladas e infun-
didas pelo cateter. Quando o trans-
plante é alogênico, a coleta de me-
dula ocorre sob anestesia, em cen-
tro cirúrgico ou do sangue perifé-
rico por aférese em uma máquina
que separa as células do sangue. O
material coletado é infundido pelo
cateter do paciente e, transportado

pela corrente sanguínea, chega na-
turalmente ao interior dos ossos.
Após duas a quatro semanas, as
células do receptor já estão reno-
vadas e voltam a produzir sangue.

Como se tornar um doador
Para se cadastrar é preciso ter até

35 anos, procurar o hemocentro/he-
monúcleo mais próximo e preencher
um termo de consentimento, com co-
leta de uma pequena amostra de san-
gue (10 ml). Os dados devem ser man-
tidos sempre atualizados, já que a com-
patibilidade com um paciente pode
surgir anos após o cadastro. Caso
haja compatibilidade identificada,
o candidato passa por novos exa-
mes e por avaliação clínica antes
de ser confirmado como doador.

Equipamentos serão ut i l izados em pontos de t ráfego in-
tenso para  or ientar  motor is tas
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Piracicaba passa a contar
com Painéis de Mensagem

A Prefeitura de Piracicaba,
por meio da Secretaria de Segu-
rança Pública,  Trânsito e
Transportes, passou a contar
com dois Painéis de Mensagem
Variável Móveis (PMV Móvel) essa
semana. Os equipamentos, forma-
dos por painéis eletrônicos de LED
instalados sobre estruturas com
rodas, poderão ser deslocados para
diferentes pontos do município,
conforme a necessidade.

A proposta é utilizar os equi-
pamentos em locais de tráfego
intenso para transmitir orien-
tações aos motoristas, informar
sobre as condições de trânsito e
divulgar mensagens de segu-
rança. Os equipamentos tam-
bém poderão ser utilizados em

situações emergenciais, como
fechamentos de vias e condições
climáticas adversas, para orien-
tar os condutores sobre altera-
ções no tráfego e possíveis ro-
tas alternativas. Além das in-
formações de trânsito, os PMVs
poderão exibir mensagens edu-
cativas, alertas para redução de
velocidade em áreas de risco,
conteúdos de utilidade pública e
conscientização.

Na sexta-feira, 18/09, um
dos painéis estava instalado na
Avenida Professor Alberto Vol-
let Sachs, próximo ao nº 2.000,
na Vila Monteiro, e o outro no
cruzamento das avenidas Beira
Rio e Armando de Salles Oliveira -
ambos pontos de trânsito intenso.

TTTTTURISMOURISMOURISMOURISMOURISMO

Câmara aprova
audiência pública sobre
a revisão de plano diretor

A Câmara Municipal de Pi-
racicaba promove no dia 29 de
setembro, às 14 horas, no ple-
nário, audiência pública para
discutir o projeto de lei 201/
2026, de autoria do Executivo,
que dispõe sobre a revisão do Pla-
no Diretor de Turismo do Municí-
pio de Piracicaba e revoga expres-
samente a lei 9.404/2020.

A solicitação da audiência foi
feita por meio do requerimento
844/2026, de autoria da Comissão
de Legislação, Justiça e Redação
(CLJR), aprovado na noite desta
quinta-feira (17), na 50ª Reunião
Ordinária da Câmara.

A CLJR é presidida pelo ve-

reador Gustavo Pompeo (Avan-
te) e conta com a relatoria do
vereador Renan Paes (PL) e com
a participação de Edson Bertaia
(MDB) como membro.

O texto aprovado em plenário
convoca a secretária municipal de
Turismo, Clarissa Campos Quiara-
ria; o Procurador-Geral do Muni-
cípio, Marcelo Magro Maroun, e
convida o prefeito Helinho Zanat-
ta (PSD), demais autoridades e in-
teressados, e Carlos Alberto Leal
Rodrigues, representante da Leal
Consultores e Associados, empre-
sa responsável por prestar auxílio
no desenvolvimento do Plano Di-
retor Municipal do Turismo.
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Bancários avaliam acordo
após nova proposta da Caixa
Assembleia na próxima segunda-feira debate nova proposta da
Caixa e avanços nas negociações; SindBan convoca assembleia

Após mais de dois meses de
negociações, mobilizações, assem-
bleias e greve, a Caixa apresentou
uma nova proposta de Acordo Co-
letivo de Trabalho (ACT), que será
avaliada pelas empregadas e em-
pregados na segunda-feira (21). O
novo texto reúne avanços em dife-
rentes pontos, especialmente no
Saúde Caixa, além de mudanças em
remuneração, carreira, saúde, in-
clusão e condições de trabalho.

Neste momento de mobiliza-
ção, o presidente do Sindicato dos
Bancários de Piracicaba e Região,
José Antonio Fernandes Paiva,
reuniu, na sexta-feira (18), direto-
res e orientadores que atuam no
suporte aos empregados durante a
greve. O objetivo foi alinhar as in-
formações sobre a nova proposta e
garantir que os dados sejam che-
cados e organizados antes de se-
rem repassados à categoria.

A mobilização envolve temas
que vão muito além do reajuste
salarial. Ao longo das rodadas de
negociação, a proposta da Caixa
incorporou mudanças em questões
apresentadas pelos trabalhadores.
No Saúde Caixa, o plano perma-
nece dentro do ACT único e
mantém o modelo solidário, com
a retirada da cobrança por fai-
xa etária prevista anteriormen-
te. O limite de participação da Cai-
xa no custeio também será amplia-
do de 6,5% para 9% da folha a par-
tir de 2027, o que, segundo estima-
tiva apresentada nas negociações,
representa cerca de R$ 1 bilhão a
mais por ano na capacidade de
participação do banco. A propor-
ção de 70% para a Caixa e 30%
para os usuários, porém, não
será retomada imediatamente.

A proposta prevê ainda que
não haverá aumento das mensali-
dades para cobrir o déficit de 2026,
que será assumido pela Caixa con-

Na sexta-feira, 18, Paiva reuniu orientadores e diretores para alinhar informações

forme os mecanismos previstos no
acordo. Durante a vigência do
Acordo Coletivo de Trabalho
(ACT), estão previstas reuniões
mensais para discutir o Saúde
Caixa, incluindo medidas de
gestão, controle de despesas e
novas fontes de financiamento.
A partir de 2027, também estão
previstos R$ 236 milhões para
ações de prevenção em saúde.

Na carreira, a Promoção
por Mérito terá alterações: o
Alcance Caixa deixa de ser
exigência  para a  obtenção
dos deltas, com possibilida-
de de até dois deltas, cada
um representando, em média,
2,31% de aumento na remu-
neração-base dos empregados
elegíveis. No Super Caixa, a ha-
bilitação passa a garantir 50%
da premiação, contra os atu-
ais 25%, além de mudanças
nos critérios de avaliação.
Figital e Genesys não terão
penalização em 2026.

Também está mantido o
prêmio extraordinário de R$ 3
mil por empregado, relaciona-
do ao Índice de Eficiência Ope-
racional de 2026. Caso o acor-
do seja aprovado até o dia 21, a
previsão é de pagamento da
PLR, Super Caixa, bônus e prê-
mio em 30 de setembro. O dia
de paralisação de 20 de agos-
to  será  abonado,  enquanto
o s  d e m a i s  d i a s  ú t e i s  d e
greve deverão ser compensa-
dos em até 180 dias.

Entre os demais avanços es-
tão a possibilidade de converter
dez dias de férias em abono,
proteção ao direito à descone-
xão fora da jornada, melhorias
para pessoas com deficiência,
redução de até 25% da jornada
para tratamento e mudanças
nas regras de licença-saúde.
Também foram incluídas medi-
das de diversidade, acessibilida-
de e prevenção em saúde, além
de novas possibilidades de au-

sência para acompanhamento
de filhos e enteados em consul-
tas e até três dias por ano para
exames preventivos de câncer e
HPV. Os empregados também
terão os reajustes previstos na
CCT nacional, com INPC integral
mais 0,6% de aumento real em
2026 e 2027, aplicados aos salários
e benefícios econômicos.

É nesse contexto que a mobili-
zação desta sexta-feira ganha im-
portância. O trabalho dos direto-
res e orientadores busca levar in-
formação aos empregados e escla-
recer dúvidas sobre o conteúdo da
proposta apresentada pela Caixa.

ASSSEMBLEIA - O Sind-
ban-Piracicaba convoca os bancá-
rios da Caixa, sindicalizados ou
não, para Assembleia Geral Extra-
ordinária.  A votação virtual ocor-
rerá das 11h às 18h do mesmo dia,
pela plataforma VotaBem. A assem-
bleia irá deliberar sobre a nova pro-
posta da Caixa para renovação dos
Acordos Coletivos de Trabalho.

Abastecimento foi temporariamente afetado em cinco bairros e
normalizado no início da tarde de sexta-feira, 18
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Semae conclui reparo
emergencial em adutora

O Semae Piracicaba realizou,
na manhã de sexta-feira, 18, o re-
paro emergencial após rompimen-
to em uma adutora de água trata-
da na Avenida 9 de Julho, região
do Jaraguá. A tubulação em ci-
mento-amianto, de 150 milíme-
tros, apresentou o problema e
mobilizou as equipes da autar-
quia, que concluíram o serviço
em cerca de duas horas, permitin-
do a retomada do abastecimento.

No período da execução do
reparo, tiveram o abastecimen-
to temporariamente prejudica-
do os bairros Chácaras Nazare-
th 1 e 2, Castelinho, Jaraguá e
Paulista. Após a conclusão do
serviço, o sistema foi gradualmente
restabelecido e o abastecimento de
toda a região foi regularizado ain-
da no início da tarde.

A atuação rápida das equi-
pes é fundamental para reduzir
o tempo de interrupção e os im-
pactos à população diante de ocor-
rências na rede de abastecimento.

Os canais de atendimento da
autarquia estão disponíveis 24 ho-
ras e são: WhatsApp (19) 3403-
9608; Central de Atendimento:
0800 772 9611 e Disque 115.

INVESTIMENTOS - O Semae
tem atuado em um amplo conjun-
to de investimentos em saneamen-
to que vem sendo executado com
apoio da Prefeitura de Piracicaba.

Desde o início de 2025, a ad-
ministração municipal colocou em
prática um programa de recupera-
ção da infraestrutura do Semae. As
primeiras ações incluíram a limpe-
za dos tanques da ETA II (Estação
de Tratamento de Água) Luiz de
Queiroz, que apresentavam acúmu-

lo de lodo e comprometiam o abas-
tecimento de aproximadamente
120 mil pessoas. Na sequência, fo-
ram iniciadas obras de modernização
da ETA II, implantação de novas adu-
toras, construção de reservatórios,
substituição de redes antigas, mo-
dernização da Estação de Tratamento
de Lodo, ampliação da ETA Capim Fino
e implantação de sistemas inteligen-
tes de controle operacional.

Somente entre 2025 e 2026, os
investimentos próprios em sanea-
mento ultrapassam R$ 140 milhões.

Outra intervenção de gran-
de porte já está em andamento
na região de Santa Teresinha,
com investimento de R$ 25,3 mi-
lhões, contemplando a substituição
de 19,7 quilômetros de redes e adu-
toras e a troca de mais de dois mil
ramais domiciliares, beneficiando
cerca de 80 mil moradores.

Também já começaram as
obras de substituição das redes de
distribuição de água e dos ramais
da região da Vila Independência,
em um investimento de R$ 17,26
milhões que beneficiará aproxima-
damente 90 mil moradores.

Além disso, a Prefeitura está
viabilizando aproximadamente R$
350 milhões em novos investimen-
tos estruturantes e outros R$
250 milhões por meio do Pro-
grama de Aceleração do Cresci-
mento (PAC), do Governo Federal.

Os projetos incluem novos re-
servatórios, ampliação da ETA Ca-
pim Fino e novas adutoras que
ampliarão significativamente a ca-
pacidade de produção, reservação
e distribuição de água, garantin-
do segurança hídrica para Pi-
racicaba nas próximas décadas.RRRRRIOIOIOIOIO P P P P PIRACICABAIRACICABAIRACICABAIRACICABAIRACICABA

Canal do Mirante passa
por limpeza e desobstrução

A Prefeitura de Piracicaba
concluiu uma ação de limpeza e
desobstrução do canal do Mi-
rante. Com foco na manutenção
do ecossistema e na normaliza-
ção do fluxo da água, as equi-
pes recolheram cerca de 2,35
toneladas de resíduos acumu-
lados, totalizando um trecho de
aproximadamente 1,2 km.

O trabalho, realizado ao longo
de cinco dias para a limpeza do ca-
nal, foi executado pela Secretaria
Municipal de Obras, Infraestrutu-
ra e Serviços Públicos e envolveu o
uso de escavadeira hidráulica e
equipes de zeladoria urbana. A ope-
ração começou na região próxima
à comporta, atrás do Shopping Pi-
racicaba, e avançou desobstruin-
do o canal até a Ponte do Mirante.

Já entre a Ponte do Mirante e
a queda d`água localizada nas pro-
ximidades da Passarela Pênsil, o
trabalho foi realizado manualmen-
te devido ao acesso restrito de equi-
pamentos ao local. As equipes reti-
raram galhos de árvores e folhas
secas, vegetação, materiais descar-
táveis e lixos acumulados, que cau-
savam a obstrução do canal. De
acordo com a pasta municipal, a
intervenção foi ampliada para con-
templar também a região da com-

Ação ret i rou resíduos e  prepara cont inuidade dos servi -
ços na região da comporta

porta. A limpeza completa da área,
incluindo a comporta, ainda de-
pende das condições do rio, devido
ao alto volume de água. Para a con-
tinuidade dos trabalhos, será ne-
cessário aguardar a redução da
vazão e também melhores condi-
ções do solo, que permanece enchar-
cado devido às chuvas. A previsão
é que os serviços na região da com-
porta sejam realizados, possivelmente
na próxima semana, dependendo das
condições encontradas no local.

REVITALIZAÇÃO - A Secre-
taria Municipal de Obras, Infraes-
trutura e Serviços Públicos deu iní-
cio à elaboração do projeto executi-
vo para a revitalização completa do

Parque do Mirante. O planejamen-
to servirá de base para o futuro
processo licitatório das obras, pre-
vistas para começar em 2027.

O programa contempla interven-
ções estratégicas em diferentes áreas
do complexo turístico, com o objetivo
de modernizar a infraestrutura e de-
volver aos turistas e munícipes um es-
paço seguro, com opções de lazer e vi-
vência, em um dos cartões-postais mais
importantes da cidade. Entre as prin-
cipais melhorias planejadas, de
acordo com a pasta, estão o antigo
restaurante, a interligação do par-
que com o Engenho Central, a re-
forma dos sanitários e a revitaliza-
ção do Aquário Municipal.

HISTÓRIA - O canal do Mi-
rante foi criado em 1881 por Barão
de Rezende com o objetivo de des-
viar a água do rio Piracicaba para
o complexo industrial, onde era
utilizada para movimentar maqui-
nários e resfriar processos. O cur-
so d'água atravessa o Parque do
Mirante e deságua novamente no
rio principal, sendo um dos pontos
turísticos e paisagísticos mais ad-
mirados na avenida Beira Rio.
Muitos o chamam, equivocada-
mente, de Véu da Noiva. Na ver-
dade, a região do salto do rio,
onde se forma uma bruma pelo
movimento das águas, seria o
verdadeiro Véu da Noiva.

Divulgação
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Águas de São Pedro e Piracicaba, vamos
juntos ajudar o Vale do Ribeira!

Muitas famílias foram afetadas pelas enchentes e estão
precisando de ajuda, 148 famílias estão desabrigadas no Vale
do Ribeira,19 abrigos provisórios foram montados para receber
os moradores afetados pelas cheias.
Conseguimos um caminhão para levar as doações até a região,
e agora precisamos da solidariedade de todos para enchê-lo!
Estamos arrecadando roupas em bom estado, itens de higiene
pessoal, alimentos não perecíveis e produtos de limpeza.
As arrecadações serão recebidas até o dia 25/09

- APEOESP -Subsede  Piracicaba
Rua Alferes José Caetano,968 – Centro
Piracicaba/SP

- Loja Criart
Av. Carlos Mauro, 246 – Centro
Águas de São Pedro/SP

Se cada um contribuir com um pouco, conseguimos levar muita
ajuda para quem está precisando neste momento.
Doe, e Compartilhe!
 Ajude essa corrente a chegar mais longe !

VVVVVISITISITISITISITISITAAAAA

Ministro do Trabalho
e Ana Estela Haddad
visitam Piracicaba,
segunda e terça, 21e 22
Visitas foram articuladas pela deputada estadual Professora Bebel e terá agendas
com sindicalistas, empresários, mulheres e lideranças de Piracicaba e de toda Região

O ministro do Trabalho,
Luiz Marinho, estará em Pira-
cicaba nesta próxima segunda-
feira, 21, enquanto a professora
Ana Estela Haddad, esposa do
candidato a governador do Esta-
do de São Paulo, Fernando Had-
dad, visita a cidade na terça-feira,
22. A vinda dos dois a Piracicaba
foi articulada pela deputada esta-
dual Professora Bebel, principal li-
derança do Partido dos Trabalha-
dores na região, com a finalidade
de ampliar o diálogo com setores
organizados da cidade nesta reta
final da campanha eleitoral.

O ministro do Trabalho par-
ticipará, às 9 horas, de segunda-
feira, de encontro no Instituto Sindi-
cal, com dirigentes sindicais de Piraci-

caba e região, no Clube do Sindicato
dos Metalúrgicos de Piracicaba, locali-
zado na avenida Dois Córregos, 3.110,
onde também conversará com a im-
prensa, sobre "O futuro do trabalho
no país e os impactos das eleições
sobre a vida do trabalhador brasi-
leiro". Para as 11 horas, está pro-
gramado uma visita à Hyundai
Motors do Brasil, onde será recebi-
do pela diretoria da montadora.

Já Ana Estela Haddad, que no
ano de 2021, figurou na lista dos
10.000 cientistas mais relevantes
da América Latina, atuou como
assessora de 2003 e 2005, no Mi-
nistério da Educação, participan-
do da criação do Programa Uni-
versidade para Todos (PROUNI) e
da Universidade Aberta do Siste-

ma Único de Saúde (UNA-SUS), e
que atualmente comanda a Secre-
taria de Informação e Saúde Digi-
tal do Ministério da Saúde, chega-
rá a Piracicaba, por volta das 9
horas de terça-feira, dia 22 de se-
tembro. A esposa do candidato ao
governador de São Paulo, Fernan-
do Haddad, acompanhada da de-
putada Professora Bebel e de lide-
ranças, participará de caminhada
pela região central da cidade, se-
guida de encontro com mulheres
dos partidos que apoiam a candi-
datura à reeleição do presidente
Lula. Em seguida, Ana Estela par-
ticipará de encontro com lideran-
ças no comitê de campanha da
Professora Bebel, seguida de encon-
tro de lideranças com mulheres,

localizado na Rua Governador
Pedro de Toledo, 1734.

Para a Professora Bebel, a vin-
da tanto do ministro Luiz Mari-
nho como da professora Ana Este-
la, com quem mantêm uma estrei-
ta relação, mostra o compromisso
tanto do presidente Lula com Pira-
cicaba, assim como do candidato a
governador pelo PT, Fernando
Haddad, com Piracicaba e região.
"Estas visitas, sem dúvidas, são
importantíssimas tanto para for-
talecer as nossas candidaturas, mas
também para mostrar que Piraci-
caba é prioridade tanto do gover-
no do presidente Lula como de Fer-
nando Haddad, que tem propos-
tas para retomar o protagonismo
do estado de São Paulo", completa.

A deputada Professora Bebel com o ministro Luiz Marinho,
que estará em Piracicaba, segunda-feira

As professoras Bebel e Ana Estela em caminhada pela região
central, na campanha de 2022
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A homenagem a Carlos Gomes
que Piracicaba nunca ouviu
Em 1936, no centenário do compositor, a cidade planejou um grandioso espetáculo
ao ar livre, mas a falta de verba deixou a homenagem apenas na imaginação

Imagine um grande concerto
vocal e sinfônico, regido por um
dos maiores maestros do Brasil,
ao cair da tarde de um dia de pri-
mavera. Pássaros cantando, ci-
garras ciciando, o cheiro de café
vindo dos estabelecimentos da
praça, a brisa fresca que sobe, vin-
da do Rio Piracicaba. Há exatos
90 anos, no final de 1936, esse even-
to poderia ter acontecido. Os de-
talhes desta empreitada fracassa-
da integram edição desta semana
da série Achados do Arquivo.

Em 1936, foi celebrado o cen-
tenário do compositor Carlos Go-
mes. Nascido em Campinas em 11
de julho de 1836, desde a infância
conviveu com a música, já que seu
pai, Manuel José Gomes, conheci-
do como Maneco Músico, era adep-
to dessa arte. Ainda jovem, come-
çou a compor valsas, polcas e qua-
drilhas. Adulto, foi ao Rio de Ja-
neiro – na época, a capital do País – a
fim de prosseguir na sua formação.
Lá, foi apresentado, pela Condes-
sa de Barral, a Dom Pedro II, que
o encaminhou ao Conservatório
Imperial de Música, aos cuidados
do diretor da instituição, Francis-
co Manuel da Silva – compositor
do Hino Nacional Brasileiro.

De sua estada no Rio, surgi-
ram suas primeiras óperas de des-
taque: “A Noite do Castelo” e “Jo-
ana de Flandres”. Não demorou
muito e do Rio de Janeiro foi para
Milão, onde completou sua forma-
ção. Na Europa, veio a consagração
internacional. “O Guarani”, sua prin-
cipal obra, foi apresentada em diver-
sas cidades da Itália e também em
outros países europeus. A essa pri-
meira, se seguiram outras óperas
de destaque: “Fosca”, “Salvator
Rosa”, “O Escravo” e “Condor”.

Carlos Gomes morreu em
1896, reconhecido internacional-
mente pelo conjunto e grandiosi-
dade de sua obra. Tamanha im-
portância fez com que, chegado o
ano do centenário de seu nasci-
mento – 1936 –, muitas homena-
gens fossem realizadas Brasil afo-
ra e também no exterior. Numa
época em que o nacionalismo esta-
va em evidência, o compositor rece-
beu tratamento de herói nacional.

Textos, publicações e matéri-
as em periódicos exaltavam sua
trajetória. A Revista Brasileira de
Música foi exclusivamente dedica-
da a ele. A sessão do Instituto His-
tórico e Geográfico Brasileiro foi
especialmente consagrada ao com-
positor. Seu rosto apareceu em
moedas de 300 réis e em selos pos-
tais. Grandiosas comemorações
foram realizadas em diversas ci-
dades, dentre elas, São Paulo e
Campinas. Incluindo concertos em
teatros e em praças públicas.

Foi nesse contexto que, em 22
de setembro, em 1936, em Piraci-
caba, na 7ª Sessão Ordinária da
Câmara Municipal, deu entrada
um “ofício do sr. Jorge Faria, di-
retor da Empresa Nacional de
Concertos Ltda., solicitando um
auxílio de 20:000$000, para o fim
de promover um concerto sinfôni-
co e vocal, com 45 professores, nes-
ta cidade”.

O documento enviado à Câ-
mara pela Empresa de Concertos
trazia, de forma detalhada, como
seria a dinâmica do evento, possi-
bilitando um vislumbre do preten-
dido dia de homenagens.

Abaixo, o ofício transcrito em
sua íntegra:

“Exmo. Sr. Presidente da Câ-
mara Municipal de Piracicaba

O signatário do presente ofí-
cio, Sr. Jorge Faria, Diretor Repre-
sentativo da Empreza Nacional de
Concertos Ltda., tem a honra de
propor a essa distinta Câmara o
quanto segue:

Sendo a cidade de Piracicaba
um centro de cultura que prima pelo
seu elevado núcleo social, centro
que, entre os demais do interior do
nosso Estado, tem se salientado
pelas suas iniciativas em prol das
melhores manifestações de arte e
cultura, não pode, no momento em
que, carinhosamente, se comemo-
ra, em todo o universo, o Centená-
rio da grande figura de Carlos Go-
mes, envolvendo em uma afetuosa
solidariedade espiritual os brasilei-
ros e os seus artistas, deixar de
consagrar, também, um dia de co-
movido preito ao maior composi-
tor sul-americano.

Para tanto, sugere, a Empre-
za Nacional de Concertos Ltda., a
realização de uma imponente co-
memoração, que a M. D. Câmara
Municipal de Piracicaba ofereça,
ainda este ano e gratuitamente, ao
seu digno povo.

Essa comemoração, especial-
mente caracterizada por um brilho
não superado pelos outros Estados,
consistirá num grande concerto
sinfônico e vocal, levado a efeito
em local que a M. D. Câmara Mu-
nicipal de Piracicaba achar mais
apropriado, a cargo de uma gran-
de orquestra sinfônica, constituí-
da pelos mais brilhantes professo-
res de que dispõe São Paulo, coad-
juvados na parte solística pelos
artistas de canto de maior renome
da Pauliceia. O programa, confec-
cionado exclusivamente com as
mais famosas páginas do imortal
Maestro Carlos Gomes, será, pois,
executado pela orquestra sinfôni-
ca de 45 professores e por um trio
vocal. O conjunto artístico em ques-
tão é o mesmo que, em Campinas,
inaugurou brilhantemente as come-
morações e que tenciona levar, es-
timulado pelos crescentes triunfos,
a todos os recantos da nossa Pá-
tria, a melodia suave, o sinfonis-
mo empolgante, o lirismo nativo
do grande Gênio das Américas.

Para dar um cunho de incon-
fundível manifestação de pura arte
e de sólida eficiência, a Empreza
Nacional de Concertos Ltda. não
poupou esforços, conseguindo,
com rara felicidade, apesar de seus
importantes compromissos e con-
tratos, a adesão do notável regente
brasileiro, Maestro Leon Kaniefsky,
figura de projeção na música brasilei-
ra e o mesmo festejado diretor artísti-
co das grandiosas comemorações sin-
fônicas em Campinas. O Maestro Leon
Kaniefsky tem o seu nome ligado aos
mais vultuosos empreendimentos ar-
tísticos do país e, na Europa, se in-
cumbiu de encargos artísticos al-
tamente honoríficos. É, sem favor,
o expoente máximo dos regentes
nacionais. Esta é a garantia da per-
feita realização e sucesso do nosso
oferecimento.

Promovendo, pois, uma come-
moração por todos os títulos digna

de benévola atenção desta distinta
Câmara Municipal, Piracicaba se
tornará credora de inapagável gra-
tidão dos seus filhos aos seus pró-
ceres, lavrando antes um tento, em
nada inferior às magníficas come-
morações de São Paulo e Campi-
nas, cujas Municipalidades não
mediram esforços para, amorosa-
mente, reevocar a obra imorredou-
ra do grande brasileiro, destinan-
do verbas especiais e por vezes vul-
tuosas, para consecução grandio-
sa das comemorações.

Com o conjunto de elementos
de real valor que a Empreza Nacio-
nal de Concertos Ltda. conta, a re-
alização deste grande festival é or-
çado em Rs 20:000$000 (vinte
contos de réis), nos quais estão in-
cluídos os honorários do Maestro
Regente e de todos os artistas, bem
como despesas decorrentes de via-
gens, hospedagens e transportes.

A Empreza toma a liberdade
de sugerir a esta M. D. Câmara
Municipal a escolha da noite de um
sábado, ou a tarde de um domingo,
para a realização do festival, soli-
citando, em virtude dos múltiplos
compromissos do Maestro Leon
Kaniefsky e da necessidade de uma

séria preparação do conjunto, fi-
xar a data com a devida antece-
dência.

Na honrosa expectativa de um
generoso acolhimento a esta nos-
sa proposta, que esperamos mere-
cerá a aprovação da M. D. Câmara
Municipal de Piracicaba, muito aten-
ciosamente nos subscrevemos, com os
protestos da nossa elevada estima
e do nosso profundo apreço.

Saúde e Fraternidade
Empreza Nacional de Concer-

tos Ltda.
S. Paulo, 22-IX-1936".

Nessa mesma sessão, o ofício
foi encaminhado à Comissão de
Finanças, formada pelos vereado-
res Acácio Leite do Canto, Pedro
Ometto e Luiz Gonzaga de Lima.
O parecer da comissão foi exarado
e aprovado pelo plenário na 8ª
Sessão Ordinária, realizada em 6
de outubro. O teor do parecer:

“Parecer nº 21
A Comissão de Finanças, ten-

do presente o ofício do diretor
da Empreza de Concertos Ltda.,
de São Paulo, sugerindo a reali-
zação, nesta cidade, de um con-

certo em homenagem à memó-
ria de Carlos Gomes, orçando a
despesa para tal  f im em
20.000:000, é de parecer que
não seja tomada em conside-
ração o pedido em apreço,
visto já haver a Câmara re-
solvido não atender nesse
sentido, solicitação alguma no
presente exercício, tendo já indefe-
rido requerimentos idênticos.”

Mesmo Piracicaba sendo um
verdadeiro “centro de cultura”,
como apropriadamente afirmado
no ofício; mesmo tendo a oportu-
nidade de receber o renomado
Maestro Leon Kaniefsky; mesmo
tendo tido a possibilidade de, hon-
rosamente, participar das celebra-
ções internacionais do Centenário
de Carlos Gomes, a cidade não se-
diou o evento. Talvez por dificul-
dades financeiras, talvez por ou-
tras prioridades orçamentárias.

Resta, então, a nós, pósteros
daquele passado, no ano em que
se completam 190 anos do nasci-
mento do grande compositor, ima-
ginar como teria sido aquela noite
de sábado, ou tarde de domingo,
que nunca existiu.

 Em 1936, houve uma tentativa de realizar um espetáculo em homenagem a Carlos Gomes, mas não
aconteceu. O que resta é imaginar como teria sido

 Imagem gerada por IA
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Câmara vota diretriz sobre
violência contra a mulher

A Câmara Municipal de Pira-
cicaba analisa na próxima segun-
da-feira (21), em primeira discussão,
projeto de lei que busca instituir dire-
trizes voltadas ao fortalecimento de
políticas públicas de enfrentamen-
to à violência contra a mulher no
município, "especialmente por meio
do incentivo à produção, sistema-
tização, integração e transparência
de dados e informações relaciona-
das à violência de gênero".

Também deve ser analisado
projeto de lei complementar que
pretende acrescentar e explicitar na
legislação vigente a proibição à pi-
chação e à colagem de cartazes em
edificações públicas e particulares,
além de atualizar e majorar mul-
tas em caso de descumprimento e
reincidência. Além das duas maté-
rias, a Pauta da Ordem do Dia da
51ª Reunião Ordinária traz ainda
outras 15 proposituras.

Devem ser apreciados: três
projetos de decreto legislativo que
instituem solenidades na Casa e
concedem títulos honoríficos; três
moções de aplausos; quatro reque-
rimentos com perguntas voltadas
a áreas relacionadas à saúde, sa-
neamento e manutenção asfáltica;
três projetos de lei em segunda dis-
cussão; e outros dois projetos de
lei em primeira discussão, sendo
um de denominação de espaço pú-
blico e o PL 36/2026, que institui o
Programa "Abrigo Amigo", com
diretrizes para implantação de abri-
gos em pontos de parada do trans-
porte coletivo urbano, com acessi-
bilidade, sustentabilidade e recur-
sos de tecnologia da informação.

Violência contra a mulher -
Para promover as ações de enfren-
tamento à violência contra a mu-
lher, o projeto de lei 194/2026, de
autoria da vereadora Rai de Almei-
da (PT), que segue com substituti-
vo da Comissão de Legislação, Jus-

tiça e Redação (CLJR), propõe como
diretrizes a compatibilidade e inte-
gração com sistemas e bases de
dados já existentes e a utilização
de dados desagregados por critéri-
os como gênero, raça, idade, defi-
ciência, território e demais marca-
dores sociais relevantes.

Também figuram como dire-
trizes, além da proteção de dados
pessoais e da preservação da pri-
vacidade das vítimas, a observân-
cia ao que preconiza a Lei Maria da
Penha e aos princípios da dignida-
de da pessoa humana, da igualda-
de de gênero, da eficiência admi-
nistrativa e da proteção integral dos
direitos das mulheres.

São objetivos das diretrizes do
projeto a ampliação da disponibili-
dade, integração e qualidade dos
dados relacionados à violência con-
tra a mulher no município; a con-
tribuição para o diagnóstico per-
manente das diversas formas de
violência de gênero; o subsídio à
formulação, implementação, moni-
toramento e avaliação de políticas
públicas; o incentivo à produção de
estudos, pesquisas e indicadores re-
lacionados, entre outros.

O texto sugere como estratégi-
as para a consecução dos objetivos
propostos, entre outras, ações com
foco na coleta, sistematização, aná-
lise e divulgação de dados estatís-
ticos e no estímulo à integração e
interoperabilidade de bases de da-
dos existentes, bem como o incen-
tivo à articulação entre órgãos pú-
blicos e instituições integrantes da
rede de proteção à mulher.

Pichações - De autoria de Re-
nan Paes (PL), também deve ser
apreciado em primeira discussão o
projeto de lei complementar 14/2026,
que propõe alteração de dispositivos no
Código de Posturas do Município e a
atualização de valores de multa relati-
vos a pichações ou colocação de carta-

zes. O texto acrescenta ao artigo 81
do Código a vedação de pichações
e colagens de cartazes em edificações
públicas e particulares, além da proibi-
ção já expressa para paredes e mu-
ros de igrejas, templos religiosos,
cemitérios e casas de culto.

O projeto ainda atualiza os
valores das multas previstas para
casos de descumprimento e reinci-
dência, passando de R$ 199,13 (va-
lor atualizado pelo Índice Geral de
Preços do Mercado da Fundação Ge-
túlio Vargas - IGP-M/FGV e dobrado
a cada reincidência) para R$ 5 mil, tam-
bém corrigidos pelo mesmo índice. A
proposta igualmente acrescenta que,
"se o ato for realizado em monumento
ou bem tombado, ou se contiver alu-
são a crime ou facção criminosa, a
multa será de R$ 20 mil, além do
ressarcimento das despesas de res-
tauração do bem pichado". Entre-
ga de moção - Está prevista para o
Primeiro Expediente da 51ª Reu-
nião Ordinária a entrega da mo-
ção 197/26, de autoria do vereador
Zezinho Pereira (União Brasil), de
aplausos ao médico veterinário Thi-
ago Navarro Vilalta, "pela excelên-
cia profissional e relevantes contri-
buições à medicina veterinária".

Transmissão ao vivo - As reuni-
ões ordinárias são transmitidas ao vivo
pela TV Câmara (sintonizada nos ca-
nais 11.3 em sinal aberto digital, 4 da
Claro/Net e 9 da Vivo Fibra, no site
camarapiracicaba.sp.gov.br/tv e
nos perfis no Facebook e no You-
Tube) e pela Rádio Educativa 105,9
FM, a partir das 20 horas. Em ra-
zão da propaganda eleitoral gra-
tuita obrigatória, haverá mudan-
ças temporárias nas transmissões
ao vivo da TV Câmara Piracicaba,
até 1º de outubro de 2026, das
20h30 às 20h55, nos canais de TV
aberta e por assinatura. A transmis-
são ao vivo poderá ser acompanhada
sem interrupções pelo Facebook.
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Dia Mundial da Limpeza
realiza logística reversa
Neste sábado, 19, mutirões de recolhimento de resíduos em diferentes
regiões da cidade recebem eletroeletrônicos e eletrodomésticos

Piracicaba terá, neste sába-
do, 19, mutirões de limpeza em
diferentes regiões da cidade,
como parte do Dia Mundial da
Limpeza. A programação tam-
bém inclui uma campanha de lo-
gística reversa para o recebimento
de equipamentos eletroeletrôni-
cos e eletrodomésticos, das 9h às
15h, em sete pontos do município.

Os mutirões serão realizados
na orla do Rio Piracicaba, das 9h
às 12h; no bairro Santa Rosa, das
8h às 12h; no Santa Rosa Palmei-
ras, das 8h às 11h; no Nova Piraci-
caba das 8h às 12h. A participação
é aberta a qualquer pessoa.

Na orla do Rio Piracicaba,
uma equipe do Corredor Caipi-
ra atuará na margem próxima à
Rampa dos Pescadores, enquanto
moradores do bairro Nova Piraci-
caba farão a limpeza da margem
entre a região da avenida Cruzeiro
do Sul e a Rampa dos Navegantes.

Para complementar as ativida-
des que serão realizadas no Dia
Mundial da Limpeza, o Arrastão
da Dengue inicialmente programa-
do para a região de Santa Teresi-
nha neste sábado, 19/09, foi alte-
rado para o bairro Mario Dedini.

Dessa forma, as equipes do
Plano Municipal de Combate ao
Aedes (PMCA), vinculadas ao
Centro de Controle de Zoonoses
(CCZ), da Secretaria de Saúde, vão
percorrer a região do Mario Dedi-
ni das 8h às 14h para recolher in-
servíveis que podem acumular
água e servir de local para a proli-
feração do mosquito Aedes ae-
gypti. A região de Santa Teresi-
nha será atendida no dia 26/09.

LOGÍSTICA REVERSA - Já
das 9h às 15h será realizada a Cam-

Mobilização também terá recebimento de eletroeletrônicos e eletrodomésticos para reciclagem

Divu lgação

panha de Recebimento de Resídu-
os de Equipamentos Eletroeletrô-
nicos e Eletrodomésticos (REEEs)
para pessoas físicas. O recebimen-
to será feito em sistema drive-thru,
e os materiais serão encaminhados
para reciclagem por meio de parce-
ria com a Associação Brasileira de
Reciclagem de Eletroeletrônicos e
Eletrodomésticos (ABREE).

Haverá pontos de recebi-
mento em sete locais: Paulista -
avenida Dr. Paulo de Moraes,
1.580, estacionamento lateral;
Esalq - Ginásio de Esportes, ave-
nida São João, 900; Alvorada -
Varejão do Bairro Alvorada,
avenida Rio das Pedras, 2.411;
Santa Teresinha - Praça do Qui-

lombo, rua Adelmo Cavagioni,
s/nº; Vila Rezende - Praça do
Parafuso, rua Acácio do Canto,
s/nº; Santa Rosa - Varejão e
Centro Comunitário, rua Milton
Teixeira de Sá, 250 e Centro -
Senac, rua Santa Cruz, 1.148.

A relação dos equipamentos e
materiais que podem ser entregues
está disponível no site da ABREE.

2ª SEMANA LIXO ZERO -
O Dia Mundial da Limpeza integra
a programação da 2ª Semana Lixo
Zero de Piracicaba, que acontece até
27/09 com atividades voltadas
à conscientização, redução e des-
tinação adequada de resíduos.

Ao longo da semana se-

rão realizadas palestras, vi-
vências, visitas, cinedebate e
ações sobre compostagem, segu-
rança alimentar, energias re-
nováveis, tecnologias sociais
e gestão de resíduos. A pro-
gramação inclui ainda a 10ª
Feira da Barganha, no dia 26/
09, na Estação da Paulista.

A Semana Lixo Zero é insti-
tuída em Piracicaba pela Lei
Municipal nº 10.086/2024 e or-
ganizada pelo Movimento Lixo
Zero, com apoio de instituições
públicas, empresas, universida-
des, cooperativas e organizações
sociais. A programação comple-
ta pode ser consultada em
lixozeropiracicaba.org.br.

Art is ta  gráf ico  Junior  Lopes expõe 40  Anos Correndo o
Risco,  no Museu Prudente de Moraes
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Museu Prudente recebe
exposição paralela

O Museu Histórico e Pedagó-
gico Prudente de Moraes, em par-
ceria com o Salão Internacional de
Humor de Piracicaba, abre neste
sábado, 19/09, a exposição 40 Anos
Correndo o Risco, do artista gráfi-
co Junior Lopes. A realização é da
Prefeitura de Piracicaba, por meio
da Secretaria Municipal de Cultu-
ra e Centro Nacional de Documen-
tação, Pesquisa e Divulgação do
Humor Gráfico de Piracicaba (Ce-
dhu) A visitação é gratuita e segue
aberta ao público até 31/10.

Os trabalhos poderão ser con-
feridos na sala de exposições tem-
porárias do Museu Prudente de
Moraes. "É sempre muito especial
receber as mostras paralelas do
Salão de Humor, pois os artistas
revelam muita criatividade em
suas produções. Convidamos o
público para que venha nos vi-
sitar, contemplar e se divertir
com as obras", pontuou a dire-
tora do espaço, Ana Torrejais.

Segundo Junior Lopes, a
mostra 40 Anos Correndo o
Risco vai revelar para o público
de Piracicaba uma nova face do
seu trabalho. "Já ganhei alguns
prêmios do Salão de Humor por
caricaturas e acabei ficando co-
nhecido por este tipo de produ-
ção. Quando recebi o convite
para expor, pensei em fazer algo
mais amplo, para além de carica-
turas. Selecionei muitos desenhos
que as pessoas não viram, a maior
parte deles são inéditos", relatou.

ARTISTA - Junior Lopes é
um artista plástico paraense, que
reside em São Paulo e desenvolve
há 25 anos uma técnica pioneira
de ilustração gráfica, confeccionan-
do seus trabalhos com retalhos de
tecidos reciclados. Já realizou a ex-
posição Terruá Pará, no Auditório
Ibirapuera, em São Paulo; e no IAP
(Instituto de Arte do Pará), em Be-
lém. Foi artista homenageado pela
revista internacional Gráfica, pre-
miado no Salão Internacional de
Humor de Piracicaba, Salão Cario-
ca de Humor, Salão de Humor de
Volta Redonda, Salão de Humor
de Santos,  FIQH-Pernambuco,
além de salões da Turquia, China e
Marostica/Itália. Foi também au-
tor das ilustrações da Campanha
da Levi´s (Cut for you) premiada
com um Leão de Ouro em Cannes
(2004). Seu trabalho está nas pági-
nas do livro Illustration Now!, da
editora Alemã Taschen, que reúne
os 150 melhores ilustradores do
mundo em 2015.

SERVIÇO
Exposição - 40 anos cor-
rendo o risco, de Junior
Lopes. De 19/09 a 31/10 no
Museu Histórico e Pedagó-
gico Prudente de Moraes
(rua Santo Antônio, 641 -
Centro). Visitação gratui-
ta, de terça a sexta, das 9h
às 16h; sábados e feriados,
das 10h às 14h. Informa-
ções: (19) 3422-3069

Divulgação
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Antártida e Resident Evil estreiam nas telonas

Austin Abrams protagoniza o eletrizante Residente Evil, novo fil-
me baseado nos populares jogos de terror da japonesa Capcom

 Lázaro Ramos é um dos protagonistas do suspense brasileiro Antár-
tida, rodado inteiramente no Estúdio de Produção Virtual da Globo

O filme brasileiro "Antártida",
suspense produzido pelos Estúdi-
os Globo, e o eletrizante "Resident
Evil", novo capítulo da icônica fran-
quia de terror, são as duas princi-
pais estreias nas telonas da cidade,
que trazem  ainda  quatro belos fil-
mes para o público infanto-juvenil.

"ANTÁRTIDA" (Brasil,
2026) - Filme brasileiro de drama e
suspense numa grande produção
do Núcleo de Filmes dos Estúdios
Globo. Reúne um ótimo elenco, tem
a direção de Bruno Safadi, e rotei-
ro assinado por Claudia Jouvin, da
aclamada série médica "Sob Pres-
são". O filme acompanha os inte-
grantes de uma base brasileira na
Antártida que tem suas rotinas
completamente transformadas
após um crime brutal contra uma
das mulheres do grupo, ocorrido
na primeira noite de uma missão
durante o inverno polar, desenca-
deando uma investigação tensa,
transformando todos os homens
em suspeitos, inclusive o Coman-
dante Barros (Antonio Calloni) e o
Capitão Vicente (Lázaro Ramos).
Além desses dois atores, também
figuram nos principais papéis An-
drea Beltrão, Leandra Leal e Mari-
na Ruy Barbosa.  Produzido com o
Padrão Globo de Qualidade, as ce-
nas externas foram filmadas na
Patagônia, enquanto as cenas com
o elenco foram filmadas inteira-
mente nos Estudos de Produção
Virtual da emissora, equipados
com tecnologia de produção vir-
tual semelhante à utilizada em
grandes produções internacio-
nais. O uso desse recurso permitiu
criar uma representação imersiva
e realista da Antártida..

"RESIDENT EVIL" (Resi-
dent Evil -- Estados Unidos, 2026)
- Sucesso nos jogos e no cinema, a
icônica franquia "Resident Evil"
ganha um novo filme. Baseado na
série homônima de jogos eletrôni-
cos de terror da Capcom, o filme
ganha uma nova e aterrorizante
abordagem, agora sob o comando
de Zach Cregger, cineasta celebrado por

sucessos do gênero como "A Hora do
Mal" e "Noites Brutais". A história
acompanha Bryan (Austin Abra-
ms), um infeliz mensageiro encar-
regado de entregar um pacote em
um hospital remoto. Logo ele se vê
preso no meio de uma epidemia e
deve lutar contra hordas de cria-
turas mutantes para sobreviver.

"BLUE LOCK" (Japão, 2026) -
Este interessante filme japonês dirigi-
do por Yusuke  Taki é uma adaptação
em live-action (com atores reais) ba-
seada no famoso mangá e anime
japonês de futebol "Blue Lock", cri-
ado por Muneyuki Kaneshiro.  No
filme, a União Japonesa de Futebol de-
senvolve um rigoroso programa de trei-
namento para criar o melhor ata-
cante do mundo e conduzir o país
ao título da Copa do Mundo.  Na
luta para ver quem se destaca, cente-
nas de jovens talentos do esporte em-
barcam numa disputa acirrada e sem
precedentes.  Os fãs de mangá e futebol
não vão perder este belo filme.

 "GATOS NO MUSEU 2:
TESOUROS DO EGITO" (Cats
in the Museum - Treasure of Egypt
- Russia, 2026) - Tilme de anima-
ção russo dirigido por Vasiliy Ro-
vensky. É uma sequência do filme
original de 2023 "Gatos no Mu-
seu", do mesmo diretor.  Na tra-
ma, quando o rato Maurice desco-
bre um mapa para o lendário Gê-
nio do Egito, uma nova aventura
começa, desta vez com destino às
pirâmides do Egito, numa jornada
ao lado do gato Vicente. Ótima di-
versão para o público infantil.

"MASHA E OS URSOS"
(Masha and the Bears - Rússia,
2026) - Uma aventura infantil da
Rússia em live-action baseada no
folclore tradicional russo. Na his-
tória, a menina Masha precisa unir
forças com os personagens de con-
tos de fadas - os três ursos, para
salvar seu irmão após ele ser trans-
formado em um bode por um espí-
rito maligno da floresta: a criatura
Kikimora, interpretada pela atriz
ucraniana Snezhana Samokhina.
A menina Masha é interpretada
pela atriz juvenil russa Vitaliya Korni-
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Blue Lock é um emocionante filme live-action do anime japonês, sobre
um programa para criar o melhor atacante de futebol do mundo

enko, de 16 anos. É mais uma ótima
diversão para o público infantil.

"A ILHA ESQUECIDA"
(Forgotten Island - Estados Uni-
dos, 2026) - Outro belo filme para
o público infantil esta animação de
fantasia e aventura dirigida por

Joel Crawford e Januel Mercado.
Ambientada nas Filipinas da déca-
da de 1990, acompanha duas ami-
gas de infância, Jo e Raissa, que
são transportadas misteriosamen-
te para uma ilha repleta de cri-
aturas mágicas e mitológicas.

DDDDDEPUTEPUTEPUTEPUTEPUTADOADOADOADOADO

Instituto Sindical
recebeu Alex Madureira

Dando continuidade aos en-
contros com candidatos nas elei-
ções deste ano, o Instituto Sindical
de Piracicaba, entidade que repre-
senta mais de 200 mil trabalhado-
res da ativa e aposentados da cida-
de e região, recebeu nn manhã de
quinta-feira, 17, o deputado esta-
dual Alex Madureira (PL), que de-
fendeu o voto em candidatos da
cidade. O encontro foi realizado no
Sindicato dos Metalúrgicos e coor-
denado pelo presidente do Institu-
to Sindical, Wagner da Silveira, o
Juca, e tem o objetivo de ouvir dos
candidatos as propostas de traba-
lho principalmente em ações volta-
das aos trabalhadores e abrir es-
paço para que prestem contas da
sua atuação na vida política.

Alex Madureira, que concorre
a um terceiro mandato na Assem-
bleia Legislativa do Estado de São
Paulo, falou da sua atuação, lem-
brando que pertence à base do go-
vernador Tarcísio de Freitas, ten-
do viabilizado recursos e ações em
prol da cidade ao longo dos seus
dois primeiros mandatos. Justa-
mente para fortalecer este traba-
lho tanto em nível estadual como

nacionalmente, Alex Madureira
destacou a importância de Piraci-
caba conseguir eleger tanto depu-
tados estaduais como federais, lem-
brando que o último deputado fe-
deral foi Mendes Thame. "O depu-
tado que não tem ligação com Pi-
racicaba, depois de eleito, geral-
mente nem volta mais a cidade.
Além disso, é importante que o pi-
racicabano vote, porque na última
eleição a abstenção foi de quase
30%", disse.

O candidato falou do seu tra-
balho na Assembleia Legislativa,
assim como da previsão, para o
próximo ano, do início do segundo
trecho da construção do anel viá-
rio de Piracicaba, que muito con-
tribuirá para retirar boa parte dos
caminhões que circulam pela cida-
de e não tem como destino o muni-
cípio. Falou também da sua frus-
tração de não ter conseguido que a
cidade construísse um hospital ve-
terinário, assim como implantasse
o "Prato Feito", restaurante popu-
lar que o cidadão paga apenas R$
1,00 para poder almoçar, uma vez
que são medidas que dependem
também da Prefeitura local.

Dirigentes sindicais com o deputado Alex Madureira

Divu lgação
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FALECIMENTO FALECIMENTO
SRA. ADRIANA CRISTINA
FRANCO DE OLIVEIRA fale-
ceu ontem, nesta cidade, con-
tava 53 anos, filha do Sr. Se-
bastião Franco Rodrigues e da
Sra. Maria Anhão Rodrigues,
era casada com o Sr. Carlos
Alberto Serafim de Oliveira;
deixa os filhos: Flávia Roberta
Franco Miguel, casada com o
Sr. Rogerio Miguel Ocana;
Franciele Cristina Franco de
Oliveira, casada com o Sr.
Jeferson de Oliveira; Gabri-
ele Franco Barbosa, casada
com Paulo Cesar e  Grazie-
lly Franco de Oliveira. Dei-
xa netos, demais familiares
e amigos.  Seu sepultamen-
to foi realizado ontem, ten-
do saído o féretro às 17h00,
da sala “01”, do Velório do
Cemi tér io  Munic ipa l  da
Vila Rezende, para a re-
ferida necrópole. À família
e  amigos  en lu tados  os
sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais

SRA. LAZARA SAMPAIO
MUZARANHO faleceu on-
tem, na cidade de São Pe-
dro/SP, contava 91 anos, fi-
lha dos finados Sr. Isaltinho
Sampaio e da Sra. Rosa de
Arruda, era viúva do Sr. Al-
cidio Muzaranho; deixa os
filhos: Luiz Alberto Muzara-
nho, casado com a Sra.
Marcia Regina Pires; Jose
Valdir Muzaranho, casado
com a Sra.  Rosa Elena
Granzoto Muzaranho e Os-
mar Aparecido Muzaranho, fa-
lecido. Deixa netos, bisnetos,
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento será reali-
zado hoje, saindo o féretro às
13h00 do Velório Municipal
de Rio das Pedras, para o
Cemitério Municipal da cidade
de Rio das Pedras/SP. À famí-
lia e amigos enlutados os sen-
timentos de pesar da Abil Gru-

po Unidas Funerais.

SR. JOSÉ MACHADO DE
SOUSA faleceu ontem, nesta
cidade, contava 60 anos, filho
do Sr. Gabriel Machado de Sou-
sa e da Sra. Francisca Miranda,
falecida, era casado com a Sra.
Maria Ilma Freire Maciel; dei-
xa os filhos: José Vitor Macha-
do de Sousa e Thais Gabrieli
Machado de Sousa. Deixa de-
mais familiares e amigos. Seu
sepultamento será realizado
hoje, saindo o féretro às 15h00
do Velório Municipal de Rio
das Pedras, para o Cemitério
Parque da Paz, na cidade de
Rio das Pedras/SP. À família
e amigos enlutados os senti-
mentos de pesar da Abil Gru-
po Unidas Funerais.

SRA. LUIZA SILVEIRA GA-
BRIEL PIRES  faleceu on-
tem, nesta cidade, contava
83 anos, filha dos finados Sr.
João Crisóstomo da Silveira
e da Sra. Belmira Maria da
Conceição, era casada com
o Sr. Nelson Gabriel Pires;
deixa os filhos: Kátia Silvei-
ra Martinez Mantuan, viúva
do Sr. Douglas José Mantu-
an; Claudio Silveira Marti-
nez, casado com a Sra. Sil-
mara Lourdes Gasparotto
Martinez e Carla Silveira
Martinez Prates, casada
com o Sr. Paulo Manoel Co-
elho Prates. Deixa o Entea-
do João Carlos Pelegrina,
casado com a Sra. Marcia
Mengatto Pelegrina, deixa
também: netos, bisnetos,
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento será rea-
lizado hoje, saindo o féretro
às 14h00 do Velório da Sau-
dade, sala “04”, para o Cemi-
tério Municipal da Saudade. À
família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

Esta publicação custou R$ 132,00 aos cofres públicos

AVISO DE LICITAÇÃO
Comunicamos que está aberta a licitação do Pregão Eletrônico nº 48/2026, Processo: nº
635/2026, que tem por objeto a AQUISIÇÃO DE MATERIAL MÉDICO HOSPITALAR.  As
propostas serão acolhidas com início no dia 22/09/2026, às 10:00 horas até às 08:00
horas do dia 02/10/2026. O início da sessão de disputa de preços ocorrerá às 09:00
horas do dia 02/10/2026.   Deve ser observado o horário de Brasília. O Pregão Eletrônico
será realizado em sessão pública por meio da Internet, por intermédio do Sistema BNC -
acessível em www.bnc.org.br. O edital completo encontra-se à disposição no Departamento
de Compras e Licitações, sito a Rua Valentim Amaral, 748, no horário das 08h30 às
17h00. Fone: (19) 3481-9215 ou através do site: https://www.saopedro.sp.gov.br/licitacoes-
publicas ou www.bnc.org.br. São Pedro, 18 de setembro de 2026.

SRA. MARIA APARECIDA
ROSARIO DE CAMPOS fa-
leceu dia 16/05/2026 na ci-
dade de Piracicaba, aos 84
anos de idade, era viúva do
Sr. Antônio Rodrigues de
Campos. Era filha do Sr. Se-
bastião Fernandes Rosario
e da Sra. Eudóxia Cardoso,
falecidos. Deixa os filhos:
Neide Aparecida de Cam-
pos, Deize Marisa de Cam-
pos Miake, falecida, Adauto
Antônio Rodrigues de Cam-
pos, casado com Maria Eli-
zabete Araújo de Campos,
Ony Rodrigues de Campos,
casado com Martha Souza
de Campos, Wagner Rodri-
gues de Campos, falecido,
Daniel Rodrigues de Cam-
pos, falecido, Denise Rodri-
gues de Campos, Maria Ro-
drigues de Campos e Mario
Rodrigues de Campos. O
seu sepultamento ocorreu
dia 17/05/2026 as 16:00hs
saindo a urna mortuária do
Velório da Saudade, seguin-
do para a referida necrópo-
le. Expressamos nossas
mais sinceras condolências
aos familiares e amigos,
neste momento de luto. Gru-
po Bom Jesus Funerais.

SR. CLAITON OSNIR DO
AMARAL faleceu dia 17/09/
2026 na cidade de Piracica-
ba, aos 86 anos de idade e
era viúvo da Sra. Euranides
Tolaine do Amaral. Era filho
do Sr. Benedito Pereira do
Amaral e da Sra. Rosa Mu-
barak Amaral, falecidos.
Deixa as filhas: Patricia To-
laine do Amaral casada com
Luis Teixeira da Silva, Pris-
cila Tolaine do Amaral Al-
meida casada com Rodrigo
Faria de Almeida. Deixa os
netos: Yasmin, João Paulo,
Pedro Lucas, familiares e
amigos. O seu sepultamen-
to ocorreu dia 18/09/2026 as
15:30hs, saindo a urna mor-
tuária do Velório Parque da
Ressurreição - sala Stan-
dard, seguindo para a referi-

da necrópole. Expressa-
mos nossas mais sinceras
condolências aos familia-
res e amigos, neste mo-
mento de luto. Grupo Bom
Jesus Funerais.

SR. EDILSON LUIZ BOR-
GES faleceu dia 17/09/2026
na cidade de Piracicaba,
aos 61 anos de idade e era
casado com a Sra. Sônia
Cristina Alvim Borges. Era
filho do Sr. Assis Borges e
da Sra. Eleide Tabai Bor-
ges, falecidos. Deixa os fi-
lhos: Larissa Alvim Borges
Franco casada com Samuel
Siqueira Franco, Douglas Al-
vim Borges casado com
Gabriela Barreto. Deixa os
netos Sofia Alvim Franco,
Miguel Alvim Franco, famili-
ares e amigos. O seu sepul-
tamento ocorreu dia 18/09/
2026 as 13:00hs, saindo a
urna mortuária do Velório da
Saudade - sala 02 "Crisân-
temos", seguindo para a re-
ferida necrópole. Expressa-
mos nossas mais sinceras
condolências aos familiares
e amigos, neste momento
de luto. Grupo Bom Jesus
Funerais.

SR. JAIR BENEDITO LIBE-
RATO faleceu dia 17/09/
2026 na cidade de Piracica-
ba, aos 71 anos de idade e
era casado com a Sra. Elvi-
ra de Oliveira Liberato. Era
filho do Sr. João Liberato e
da Sra. Maria Aparecida Jor-
ge Liberato, falecidos. Dei-
xa os filhos: Adriana Apare-
cida Liberato Correr casada
com Fabio Correr, Paulo
Roberto Liberato, Ana Cris-
tina Liberato Erler casada
com Fabio Erler, Andreia Li-
berato Maia casada com Pe-
terson Maia, Alessandra Li-
berato casada com Fernan-
do Miranda. Deixa os netos:
Victor, Gabriella, Vinicius,
Peterson Leandro, Paulo,
Giovanna, Lucas, Hiago e
os bisnetos: Maria Cecilia,

Cristian e Iuri. O seu sepul-
tamento ocorreu dia 18/09/
2026 as 13:30hs, saindo a
urna mortuária do Velório
Parque da Ressurreição -
sala Camél ia,  seguindo
em auto fúnebre para o
Cemitério Parque da Paz
em Rio das Pedras. Ex-
pressamos nossas mais
sinceras condolências aos
familiares e amigos, nes-
te momento de luto. Gru-
po Bom Jesus Funerais.

SRA. MARIA CECILIA PIZ-
ZINATO faleceu dia 18/09/
2026 na cidade de Piracica-
ba, aos 67 anos de idade e
era filha do Sr. Amélio Piz-
zinato e da Sra. Alzira Zan-
gelmi Pizzinato, falecidos.
Deixa familiares e amigos.
O seu sepultamento ocorreu
dia 18/09/2026 as 17:00hs
saindo a urna mortuária do
Velório da Saudade - sala 03
"Dálias", seguindo para a
referida necrópole. Expres-
samos nossas mais since-
ras condolências aos fami-
liares e amigos, neste mo-
mento de luto. Grupo Bom
Jesus Funerais.

SR. JORGE JOSÉ DA COS-
TA faleceu dia 18/09/2026 na
cidade de Charqueada, aos
86 anos de idade e era ca-
sado com a Sra. Honorina
Alves da Costa. Era filho do
Sr. José Martiniano da Cos-
ta e da Sra. Maria das Do-
res do Nascimento, faleci-

dos. Deixa os filhos: Irene
da Costa Ribeiro, Milton da
Costa, Maria Aparecida da
Costa e Nilton da Costa (fa-
lecido). Deixa netos, bisne-
tos, familiares e amigos. O
seu corpo foi trasladado em
auto fúnebre para a cidade
de Piracicaba e seu sepul-
tamento ocorreu dia 18/09/
2026 as 16:00hs, saindo a
urna mortuária do Velório
Municipal de Vila Rezende
- sala 02, seguindo para a
referida necrópole. Expres-
samos nossas mais since-
ras condolências aos fami-
liares e amigos, neste mo-
mento de luto. Grupo Bom
Jesus Funerais.

SR. LUIZ CARLOS DE SOU-
ZA faleceu dia 18/09/2026 na
cidade de Piracicaba, aos 62
anos de idade e era filho do Sr.
Herculano de Souza e da Sra.
Maria Dechen de Souza, fale-
cidos. Deixa os filhos: Pame-
la Sabrina Baptista de Sou-
za, Patrick Luiz Baptista de
Souza, Suzan Janaína Bap-
tista de Souza. Deixa a neta
Ariadne, familiares e ami-
gos. O seu sepultamento
ocorrerá hoje as 10:30hs,
saindo a urna mortuária do
Velório da Saudade - sala
07, seguindo para a refe-
rida necrópole. Expressa-
mos nossas mais sinceras
condolências aos familia-
res e amigos, neste mo-
mento de luto. Grupo Bom
Jesus Funerais.
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Vagas do CAT - Centro de Apoio ao Trabalhador
Secretaria Municipal de Trabalho, Emprego e Renda

Vagas de 18/09/2026
Para se candidatar, acesse: https://piracicaba.sp.gov.br/

servicos/painel-de-vagas/

Açougueiro
Experiência: Experiência de 6 meses comprovada em Car-
teira de Trabalho
Escolaridade: Alfabetizado
Salário: R$ 2.600,00
Cidades Aceitas: Piracicaba
Responsável por realizar o corte, desossa, preparação e
manipulação de carnes. Sua principal função é fornecer
aos clientes cortes de carne de qualidade, atendendo às
suas preferências e necessidades.
Açougueiro III
Experiência: Experiência de 1 a 3 meses
Escolaridade: Ensino Fundamental Completo
Salário: R$ 2.712,67
Cidades Aceitas: Piracicaba
Local de Trabalho: Vila Rezende (Nhô Quim) e Piracicami-
rim. Roda turno - manhã, tarde e noite - escala 6x1. Realizar
cortes e desossa de carnes bovinas, suínas e de aves. Pre-
parar, cortar, pesar, embalar e etiquetar os produtos. Rea-
lizar a montagem e abastecimento do balcão de carnes.
Atender e orientar clientes sobre cortes e produtos. Controlar a
qualidade, validade e conservação das carnes. Realizar a orga-
nização e higienização do setor, equipamentos e utensílios.
Armazenar corretamente os produtos; entre outras.

Agente de Prevenção e Perda
Experiência: Experiência de 1 a 3 meses
Escolaridade: Ensino Fundamental Completo
Salário: R$ 2.213,79
Cidades Aceitas: Piracicaba
Local de Trabalho: Paulista ou Piracicamirim. Roda turno -
manhã, tarde e noite - escala 6x1. Monitorar as áreas inter-
nas e externas da loja, visando prevenir perdas e ocorrên-
cias; acompanhar movimentações de clientes, colabora-
dores e fornecedores; realizar rondas periódicas nos seto-
res e áreas de acesso restrito; monitorar o fluxo de entra-
da e saída de mercadorias; identificar situações de risco,
furtos, avarias, desperdícios e outras ocorrências; monito-
rar imagens do sistema de CFTV, quando aplicável; entre
outras.
Ajudante de Mecânico de manutenção de máquinas
Experiência: Experiência de 6 meses
Escolaridade: Ensino Médio Completo
Salário: R$ 2.800,00
Cidades Aceitas: Piracicaba, Saltinho e Rio das Pedras
Ter curso profissionalizante ou técnico em mecânica automoti-
va. Irá auxiliar na desmontagem e montagem de motores, peças
e equipamentos sob supervisão do mecânico, efetuar consertos
mecânicos ou elétricos simples, transportar peças, ferramentas
e equipamentos necessários até o local do serviço, garantir a
limpeza, conservação e organização das peças e ferramentas,
colaborar com a limpeza e organização do local

Ajudante de motorista
Experiência: Sem exigência de experiência
Escolaridade: Ensino Fundamental Completo
Salário: R$ 2.206,63
Cidades Aceitas: Piracicaba
Irá realizar carregamento e descarga dos produtos nos cli-
entes. Apoiar os motoristas nas atividades operacionais.
Conferir mercadorias, quantidades e condições dos mate-
riais antes da expedição. Realizar amarração, proteção e
acondicionamento adequado das cargas. Auxiliar na lim-
peza, conservação e organização do pátio, veículos e área
operacional. Separar, identificar e armazenar produtos.
Apoiar no controle de entrada e saída de materiais. Dar
suporte às demandas operacionais.
Ajudante de motorista
Experiência: Sem exigência de experiência
Escolaridade: Alfabetizado
Salário: R$ 2.005,60
Cidades Aceitas: Piracicaba, Saltinho e Rio das Pedras
Local de trabalho: Uninorte. Escala 5x2. Roda Turno. Ter
CNH A ou B. Ter veículo próprio para deslocamento e dispo-
nibilidade para viagens. Irá auxiliar o motorista nas entre-
gas e coletas, realizando carga e descarga de mercadori-
as, conferência dos produtos, apoiar na movimentação das
mercadorias durante o trajeto e nas entregas as filiais, ze-
lando pela segurança, conservação dos produtos e organi-
zação do veículo
Ajudante de obras
Experiência: Experiência de 6 meses comprovada em Car-
teira de Trabalho
Escolaridade: Alfabetizado
Salário: R$ 2.478,00
Cidades Aceitas: Piracicaba
Ter disponibilidade para viagens e pernoite. Irá desenvol-
ver atividades em canteiro de obras. Atuar em várias fren-
tes de trabalho, dando suporte às equipes.
Ajudante de Produção (Vaga Temporária - 270 dias)
Experiência: Sem exigência de experiência
Escolaridade: Ensino Médio Completo
Salário: R$ 2.035,22
Cidades Aceitas: Piracicaba, Rio Das Pedras, Santa Bárbara
Doeste, Americana, São Pedro e Aguas De São Pedro
Local de trabalho: Região Metropolitana de Piracicaba. Ter
disponibilidade para trabalhar na região metropolitana de
Piracicaba. Operar máquina de serra, prensa, solda e lixa-
deira (portátil e orbital); Reparar peças quando necessá-
rio; Verificação visual de qualidade da peça em todo o pro-
cesso; Zelar pela limpeza e conservação das maquinas,
equipamentos e outros ativos da empresa.
Ajudante Geral
Experiência: Sem exigência de experiência
Escolaridade: Ensino Médio Completo
Salário: R$ 1.992,00
Cidades Aceitas: Piracicaba
Local de trabalho: Vila Independência. Ter CNH "B" e dispo-
nibilidade para viagens para o estado de São Paulo. Irá
auxiliar os técnicos de refrigeração nas manutenções pre-
ventivas e corretivas de sistemas de ar condicionado in-
dustrial e comercial.

Ajudante Geral
Experiência: Experiência de 6 meses
Escolaridade: Ensino Médio Completo
Salário: Salário não informado
Cidades Aceitas: Piracicaba, São Pedro, Limeira, Rio Claro e
Saltinho
Local de Trabalho: Bairro Alto. Ter CNH "AB". Irá auxiliar
nas rotinas de produção bem como, lavagem de peças, re-
alizar organização e limpeza geral, auxiliar soldador, ele-
tricista e mecânico.
Ajudante geral
Experiência: Experiência de 6 meses comprovada em Car-

teira de Trabalho
Escolaridade: Alfabetizado
Salário: R$ 2.123,00
Cidades Aceitas: Piracicaba
Ter disponibilidade para viagens no Estado e pernoite. Irá auxiliar na
execução de serviços em instalações, reparos e consertos de instala-
ções elétricas, serralheria e solda
Assistente de TI
Experiência: Experiência de 6 meses
Escolaridade: Ensino Médio Completo
Salário: Salário não informado
Cidades Aceitas: Piracicaba
Local de Trabalho: Paulista. Ter experiência na área ou estar cursando
ou concluído curso Técnico em TI. Prestar suporte aos usuários e auxi-
liar na manutenção, configuração e funcionamento dos equipamentos,
sistemas e recursos de tecnologia da informação. Realizar atendimento
e acompanhamento de chamados, instalação e atualização de softwa-
res, configuração de computadores e periféricos, contribuindo para a
disponibilidade, segurança e bom funcionamento dos recursos de ti da
empresa.
Assistente Técnico de Vendas (temporária)
Experiência: Experiência de 1 a 3 meses comprovada em Carteira de
Trabalho
Escolaridade: Ensino Técnico Completo (Apresentar o histórico escolar
ao CAT)
Salário: R$ 3.800,00
Cidades Aceitas: Piracicaba
Local de Trabalho: Vila Industrial. Vaga temporária (180 dias). Ter CNH
"B"; formação completa ou em andamento em Agronomia, Técnico Agrí-
cola/Agropecuária ou áreas correlatas; disponibilidade de viagens para
região de Piracicaba; conhecimento ou experiência prévia com semen-
tes e/ou cultura da soja e conhecimento em manejo e condução de
lavouras; disponibilidade total para rotina de campo; domínio do pacote
Office e facilidade com ferramentas digitais. Apoiar a equipe comercial
na geração de demanda e no desenvolvimento do mercado de semen-
tes; entre outras.

Atendente de lanchonete
Experiência: Sem exigência de experiência
Escolaridade: Ensino Fundamental Completo
Salário: R$ 2.346,00
Cidades Aceitas: Piracicaba
Ter disponibilidade para viagens à Santa Barbara e Limeira. Irá atender
clientes, organizar, limpar, abastecer, trabalhar em equipe. Ser ágil e
comunicativo.

Atendente de lojas e mercados
Experiência: Sem exigência de experiência
Escolaridade: Ensino Médio Completo
Salário: R$ 2.000,00
Cidades Aceitas: Piracicaba
Irá manipular equipamentos; apoiar a produção e manipulação de ali-
mentos; conhecer e garantir qualidade das mercadorias na loja; contar
estoque e repor mercadorias; armazenar mercadorias em câmara fria;
expor mercadorias nas gondolas e geladeiras; limpar e organizar o
ambiente seguindo 5S; realizar pesagem e marcação das quebras; apoi-
ar setor de panificação; horta hidropônica; atender clientes; montar
compras e passar no caixa; ter foco em organizar a operação para au-
mentar vendas.

Auxiliar Administrativo
Experiência: Experiência de 6 meses comprovada em Carteira de Traba-
lho
Escolaridade: Ensino Técnico Completo (Apresentar o histórico escolar
ao CAT)
Salário: R$ 2.100,00
Cidades Aceitas: Piracicaba, Saltinho, Rio das Pedras, Mombuca e Capivari
Local de Trabalho: Jardim Califórnia. Ter concluído curso Técnico ou
cursando Superior em Administração. Ter conhecimento em: Office, WEB,
noções de matemática financeira, noções de legislação e tributação
específica direcionada ao cargo e em recursos humanos. Irá executar
serviços de apoio nas áreas de administração, finanças, recursos hu-
manos e logística; atender fornecedores e clientes; organizar controle
de funcionários, faltas, horas extras, folha de pagamento, férias, admis-
são e rescisão; emitir notas fiscais; entre outras.

Auxiliar de cozinha
Experiência: Experiência de 6 meses comprovada em Carteira de Trabalho
Escolaridade: Ensino Fundamental Completo
Salário: R$ 2.700,00
Cidades Aceitas: Piracicaba
Local de Trabalho: Dois Córregos. Ter experiência na área de alimenta-
ção. Irá preparar e higienizar a cozinha e/ou copa para início das ativi-
dades. Auxiliar no preparo dos alimentos (picar, desfiar, acondicionar
ingredientes) ; controlar validade, conservação e armazenamento dos
alimentos/proteínas; lavar, guardar e organizar materiais, equipamen-
tos e utensílios utilizados.

Auxiliar de expedição
Experiência: Experiência de 4 a 6 meses comprovada em Carteira de
Trabalho
Escolaridade: Ensino Médio Completo
Salário: R$ 2.000,00
Cidades Aceitas: Piracicaba
Local de Trabalho: Santa Rosa. Ter CNH B. Diferencial ter curso na área
de logística. Irá conferência de entrada e saída e materiais em geral,
dar baixa no sistema, etiquetar, organizar estoque em geral.

Auxiliar de limpeza
Experiência: Sem exigência de experiência
Escolaridade: Alfabetizado
Salário: R$ 1.837,40
Cidades Aceitas: Piracicaba
Local de Trabalho. Centro. Irá manter a higienização, a conservação e a
organização de ambientes internos e externos em empresas, condomí-
nios, escolas e outros locais
Auxiliar de linha de produção
Experiência: Experiência de 6 meses
Escolaridade: Ensino Médio Completo
Salário: R$ 2.220,00
Cidades Aceitas: Piracicaba, Saltinho, Limeira, Santa Bárbara d'Oeste e
Região
Local de Trabalho: Uninorte. A função exige esforço físico. Desejável
conhecimento em leitura e interpretação de desenhos técnicos; irá au-
xiliar nas operações da fábrica em âmbito geral; será responsável pela
limpeza e organização do setor. Ser proativo.

Auxiliar de Logística (Vaga temporária)
Experiência: Sem exigência de experiência
Escolaridade: Ensino Fundamental Incompleto (Apresentar o histórico
escolar ao CAT)
Salário: Não informado
Cidades Aceitas: Piracicaba
Local de trabalho: Campestre. Vaga temporária de 180 dias. Para traba-
lhar de segunda a domingo e feriados (manhã, tarde e noite) - Roda
turno. Irá fazer recebimento, separação, expedição, carga e descarga.

Trabalho operacional em logística.
Auxiliar de Operações Logísticas
Experiência: Sem exigência de experiência
Escolaridade: Ensino Fundamental Completo
Salário: R$ 2.042,00
Cidades Aceitas: Piracicaba Local de Trabalho: Piracicamirim.
Para trabalhar de segunda a domingo, manhã, tarde, noite e
madrugada - roda turno - escala 6x1. Movimentação, conferência
de materiais (produtos e-commerce).

Balconista de Açougue
Experiência: Experiência de 1 a 3 meses
Escolaridade: Ensino Fundamental Completo
Salário: R$ 2.201,00
Cidades Aceitas: Piracicaba
Local de Trabalho: Vila Rezende (Nhô Quim) e Piracicamirim. Roda
turno - manhã, tarde e noite - escala 6x1. Atuar no atendimento
ao cliente no setor de açougue, realizando cortes, preparação,
pesagem, embalagem, etiquetagem e exposição de carnes, bem
como reposição e organização dos produtos. Zelar pela qualida-
de, conservação e higiene dos alimentos, equipamentos e ambi-
ente de trabalho, seguindo as normas de segurança alimentar e
procedimentos da empresa.
Balconista de Frios
Experiência: Sem exigência de experiência
Escolaridade: Ensino Fundamental Completo
Salário: R$ 2.112,00
Cidades Aceitas: Piracicaba Local de Trabalho: Piracicamirim.
Roda turno - manhã, tarde e noite - escala 6x1. Atender clientes
no balcão, realizando o corte, fatiamento, pesagem, embalagem
e exposição de frios, laticínios e demais produtos do setor. Man-
ter os produtos devidamente organizados, identificados e con-
servados, zelando pela higiene do ambiente, equipamentos e
utensílios, cumprimento das normas de segurança alimentar e
qualidade no atendimento ao cliente.

Bombeiro civil
Experiência: Experiência de 6 meses comprovada em Carteira de
Trabalho
Escolaridade: Ensino Médio Completo
Salário: R$ 3.072,00
Cidades Aceitas: Piracicaba
Irá atuar em canteiro de obras. Ter o curso de Bombeiro Civil e
experiência na área, disponibilidade para viagens e pernoite.
Confeiteiro(a)
Experiência: Experiência de 6 meses
Escolaridade: Ensino Fundamental Completo
Salário: R$ 2.712,67
Cidades Aceitas: Piracicaba
Local de Trabalho: Paulista. Roda turno - manhã, tarde e noite -
escala 6x1. Preparar massas, recheios, coberturas, cremes, cal-
das e demais produtos de confeitaria. Produzir bolos, tortas, do-
ces, sobremesas, salgados e outros itens. Realizar montagem,
decoração e acabamento dos produtos. Separar, pesar e organi-
zar os ingredientes necessários para a produção. Controlar a
qualidade, validade, conservação e apresentação dos produtos.
Realizar o abastecimento e a organização da área de exposição,
entre outras.

Consultor de Intercâmbio
Experiência: Sem exigência de experiência
Escolaridade: Ensino Médio Cursando (Apresentar ao CAT a de-
claração que está cursando)
Salário: R$ 2.100,00
Cidades Aceitas: Piracicaba, Saltinho e Rio das Pedras
Local de Trabalho: Bairro dos Alemães. Estar cursando Ensino
Médio. Ter comunicação clara, segura e profissional; facilidade
para conversar e criar conexão com diferentes perfis de clien-
tes; proatividade; interesse pelo universo de viagens, intercâm-
bio e educação internacional. Irá atender clientes interessados
em estudar no exterior; entender as necessidades e possibilida-
des de cada cliente; elaborar propostas e realizar negociações;
participar de treinamentos, eventos e ações comerciais; entre
outras.
Consultor de Vendas
Experiência: Sem exigência de experiência
Escolaridade: Ensino Médio Completo
Salário: R$ 1.850,00
Cidades Aceitas: Piracicaba
Local de Trabalho: Centro. Será um diferencial se tiver conheci-
mento em pacote Office, experiência em atendimento ao cliente
e conhecimento em CRM. Irá realizar contato ativo com potenci-
ais clientes; apresentar produtos e serviços de forma clara, se-
gura e persuasiva; identificar as necessidades dos clientes, ofe-
recendo as melhores soluções; contornar objeções e conduzir
negociações comerciais; registrar informações, interações e fe-
edbacks no sistema da empresa; reativar clientes inativos; entre
outras.
Cuidador Social
Experiência: Experiência de 1 a 3 meses
Escolaridade: Ensino Médio Completo
Salário: R$ 2.848,50
Cidades Aceitas: Piracicaba e região
Local de Trabalho: Paulicéia. Ter conhecimento em informática.
Desejável pessoa que já conheça a política de Assistência Social
e/ou que tenha atuado em serviços de acolhimento de alta com-
plexidade. Horário de trabalho: de segunda a domingo e feriados
- escala 12x36. Irá trabalhar com pessoas em situação de rua,
realizar atividades junto a esse público, visando incentivar e es-
timular o resgate de sua autoestima e autonomia; apoiar em
atividades de vida diária; controlar acesso ao serviço; manter
atualizado o plantão; entre outras.
Eletricista
Experiência: Experiência de 6 meses comprovada em Carteira de
Trabalho
Escolaridade: Ensino Médio Completo
Salário: Salário não informado
Cidades Aceitas: Piracicaba, São Pedro, Limeira, Rio Claro e Sal-
tinho
Local de Trabalho: Bairro Alto. Ter CNH "AB", curso Eletricista,
NR-10 E NR-35 atualizadas. Ter experiência na área predial/in-
dustrial. Será um diferencial se tiver experiência em saneamen-
to ou bombas e painéis de comando. Irá executar instalação,
manutenção preventiva e corretiva de painéis elétricos, coman-
do de bombas, quadro de distribuição e sistema de iluminação,
verificar tensão e correntes, troca de contatores, disjuntores e
fusíveis, auxiliar na automação das bombas e dosadoras, entre
outras
Empregada doméstica
Experiência: Experiência de 6 meses comprovada em Carteira de
Trabalho
Escolaridade: Alfabetizado
Salário: R$ 2.696,00
Cidades Aceitas: Piracicaba
Irá realizar a limpeza e organização geral da residência, lava-
gem e passagem de roupas; Preparo de refeições; Organização
dos ambientes; Entre outras atividades relacionadas à rotina do-
méstica
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Estágio Auxiliar Contábil
Experiência: Sem exigência de experiência
Escolaridade: Ensino Superior Cursando (Apresentar a declara-
ção de escolaridade ao CAT)
Salário: Não informado
Cidades Aceitas: Piracicaba
Local de trabalho: Vila Industrial. Cursando Ciências Contábeis a
partir do 3º semestre. Irá auxiliar nas atividades administrativas
do escritório.

Estoquista
Experiência: Experiência de 1 a 3 meses
Escolaridade: Ensino Fundamental Completo
Salário: R$ 2.112,00
Cidades Aceitas: Piracicaba
Local de Trabalho: Paulista ou Vila Rezende (Nho Quim). Roda
turno - manhã, tarde e noite - escala 6x1. Receber, conferir e
armazenar mercadorias; conferir quantidades, validade, integri-
dade e condições dos produtos recebidos; organizar produtos no
estoque, respeitando categorias, identificação e locais definidos;
realizar a reposição de mercadorias nas gôndolas, quando ne-
cessário; controlar datas de validade, utilizando o sistema PEPS
(primeiro que entra, primeiro que sai); auxiliar na carga e descar-
ga de produtos; entre outras

Fiscal de Loja
Experiência: Experiência de 6 meses comprovada em Carteira de
Trabalho
Escolaridade: Ensino Médio Completo
Salário: R$ 2.112,00
Cidades Aceitas: Piracicaba
Local de Trabalho: Centro. Horário de trabalho: de seg a sáb das
09h00 às 20h00 - escala 6x1. Para atuar na prevenção de perdas
e acompanhamento da movimentação de clientes e colaborado-
res; monitorar o salão de vendas e demais áreas da loja; fazer
acompanhamento de situações suspeitas; conferência e acom-
panhamento de mercadorias e movimentações internas; apoio
na segurança patrimonial e na preservação dos produtos e do
patrimônio da empresa; etc. Irá fiscalizar a movimentação de cli-
entes e mercadorias; entre outras.

Líder de Mercearia
Experiência: Experiência de 6 meses
Escolaridade: Ensino Médio Incompleto (Apresentar o histórico
escolar ao CAT)
Salário: R$ 3.182,92
Cidades Aceitas: Piracicaba
Local de Trabalho: Piracicamirim. Roda turno - manhã, tarde e
noite - escala 6x1. Liderar e acompanhar as atividades do setor
de mercearia, orientando a equipe quanto à reposição, organiza-
ção e exposição de produtos, controle de validade, precificação
e abastecimento das gôndolas. Acompanhar o estoque, reduzir
perdas e rupturas, garantir o cumprimento dos padrões de orga-
nização, atendimento e segurança alimentar, além de apoiar o
gestor da loja no acompanhamento dos resultados e na gestão
da equipe.

Maçariqueiro
Experiência: Sem exigência de experiência
Escolaridade: Sem exigência de escolaridade
Salário: R$ 2.750,00
Cidades Aceitas: Piracicaba, Saltinho e Rio das Pedras
Local de Trabalho: Bairro Santa Helena. Ter veículo próprio para
se deslocar até o local de trabalho. Opera maçarico/ plasma
para perfuração e corte de chapas, metais e tubos. Participa da
organização e separação dos materiais no pátio; auxilia no carre-
gamento e descarregamento de sucatas; zelar por máquinas e
equipamentos de seu uso diário ou eventual.
Mecânico de Manutenção
Experiência: Experiência de 6 meses comprovada em Carteira de
Trabalho
Escolaridade: Ensino Médio Completo
Salário: Salário não informado
Cidades Aceitas: Piracicaba, São Pedro, Limeira, Rio Claro, Salti-
nho, Santa Barbara e Rio das Pedras
Local de Trabalho: Bairro Alto. Ter CNH "AB", curso de Mecânica
de Manutenção, NR-33 e NR-35. Fará manutenção preventiva e
corretiva, preenchimento de OS no sistema, atendimento emer-
gencial de falta de água/estouramento, desmontar, montar, e
alinhar bombas centrífuga, válvulas borboleta, gaveta e de re-
tenção da adutora.
Mecânico de Manutenção
Experiência: Experiência de 6 meses comprovada em Carteira de
Trabalho
Escolaridade: Ensino Médio Completo
Salário: R$ 4.000,00
Cidades Aceitas: Piracicaba
Local de Trabalho: Pq Orlanda III. Ter CNH "B" e experiência com:
máquinas Komatsu, Volvo, Case, Caterpillar, John Deere ou equi-
pamentos similares, principalmente máquinas utilizadas em mo-
vimentação e processamento de sucata; troca e manutenção de
mangueiras hidráulicas; manutenção de máquinas como escava-
deiras, pás carregadeiras, tratores e equipamentos similares;
manutenção de sistema de arrefecimento, lubrificação e trans-
missão. Irá realizar manutenção preventiva e corretiva das má-
quinas e equipamentos; entre outras.
Mecânico de manutenção de máquinas, em geral
Experiência: Experiência de 6 meses
Escolaridade: Ensino Fundamental Completo
Salário: R$ 2.500,00
Cidades Aceitas: Piracicaba, Charqueada, São Pedro e Região.
Ter CNH A ou B. Irá atuar na manutenção da infraestrutura da
fábrica e fazenda, realizar manutenção preventiva e corretiva em
equipamentos industriais e agrícolas. Executar inspeções diári-
as, identificar falhas, realizar reparos mecânicos, lubrificação,
ajustes, substituição de componentes e acompanhar a conserva-
ção dos tratores, implementos e equipamentos. Executar manu-
tenção e pequenos reparos em estufas de produção e demais
estruturas operacionais
Mecânico Diesel
Experiência: Experiência de 6 meses comprovada em Carteira de
Trabalho
Escolaridade: Ensino Fundamental Completo
Salário: R$ 4.500,00
Cidades Aceitas: Piracicaba, Rio das Pedras, Americana e Santa
Bárbara
Local de Trabalho: Água Seca. Ter CNH A ou B (CNH D será um
diferencial), veículo próprio para se deslocar até o local de tra-
balho e disponibilidade de viagem para Cosmópolis. Ter experi-
ência com manutenção de ônibus; conhecimento em sistemas
mecânicos, pneumáticos e injeção eletrônica; domínio na utiliza-
ção e interpretação do aparelho de diagnóstico RASTER. Irá rea-
lizar manutenção preventiva e corretiva em ônibus; entre outras.

Motorista
Experiência: Experiência de 6 meses comprovada em Carteira de

Vagas do CAT - Centro de Apoio ao Trabalhador
Secretaria Municipal de Trabalho, Emprego e Renda

Vagas de 18/09/2026
Trabalho
Escolaridade: Alfabetizado
Salário: R$ 3.224,01
Cidades Aceitas: Piracicaba e Santa Bárbara D' Oeste
Local de Trabalho: Bairro Dois Córregos. Ter CNH "D", curso de
Transporte Coletivo de passageiros, disponibilidade de viagem para
região de Piracicaba e veículo próprio para se deslocar até o local
de trabalho. Para trabalhar de segunda a domingo - por escala. Irá
conduzir veículos ou ônibus de transporte coletivo de passageiros;
verificar itinerário de viagem; controlar embarque e desembarque
de passageiros, pontos de embarque e desembarque e procedi-
mentos no interior do veículo; entre outras

Motorista carreteiro
Experiência: Experiência de 6 meses comprovada em Carteira de
Trabalho
Escolaridade: Ensino Médio Completo
Salário: R$ 3.072,00
Cidades Aceitas: Piracicaba
Ter CNH E. Disponibilidade para viagens e pernoite. Realizar e acom-
panhar operações de carga e descarga. Conferir quantidade, inte-
gridade e acondicionamento da carga. Zelar pela segurança da
carga durante o transporte.

Motorista de caminhão
Experiência: Experiência de 6 meses comprovada em Carteira de
Trabalho
Escolaridade: Alfabetizado
Salário: R$ 3.072,94
Cidades Aceitas: Piracicaba, Saltinho, Rio das Pedras, Santa Bár-
bara d'Oeste
Ter CNH D. Ter veículo próprio para deslocamento. Irá dirigir cami-
nhões destinados ao transporte de materiais de terraplenagem,
pavimentação asfáltica e utilitários da empresa; proceder à con-
ferência de documentação e NFs será responsável pela realiza-
ção de checklist diário, monitorar o estado de conservação dos
veículos, informando avarias á empresa. Cumprir com os procedi-
mentos internos de gerenciamento de risco e direção econômica e
defensiva.

Motorista entregador
Experiência: Experiência de 6 meses
Escolaridade: Ensino Fundamental Completo
Salário: R$ 2.486,90
Cidades Aceitas: Piracicaba
Local de trabalho: Uninorte Ter CNH C ou superior, veículo próprio,
disponibilidade para viagens. Irá realizar cargas e descargas de
mercadorias, nas lojas, realizar conferência; promover coleta de
material em loja, descarregar no centro de distribuição ou local
indicado; realizar o checklist de veículo; promover anotações nos
romaneios, manifesto em seu retorno, efetuar fechamento; abas-
tecer; realizar fechamento de retorno junto a portaria, informando
km; verificar diária de pneus, tacógrafos, óleo e água de motor.
Operador de empilhadeira
Experiência: Experiência de 6 meses
Escolaridade: Ensino Fundamental Completo
Salário: R$ 2.562,58
Cidades Aceitas: Piracicaba, Saltinho e Rio das Pedras
Local de Trabalho: Taquaral. Ter CNH A, curso de Operador de
Empilhadeira NR11, conhecimentos básicos de estoque, habilida-
des para conduzir empilhadeira à combustão com capacidade para
02 (duas) toneladas. Irá realizar carregamento e descarregamen-
to de materiais, organizar e controlar estoque.
Operador de Hortifruti/Repositor
Experiência: Sem exigência de experiência
Escolaridade: Ensino Fundamental Completo
Salário: R$ 2.112,00
Cidades Aceitas: Piracicaba
Local de Trabalho: Piracicamirim. Roda turno - manhã, tarde e noi-
te - escala 6x1. Realizar o abastecimento, organização e reposição
de produtos nas gôndolas e áreas de exposição, mantendo a ade-
quada apresentação, precificação e conservação das mercadori-
as. Verificar validade e condições dos produtos, auxiliar no con-
trole de estoque e na prevenção de perdas, garantindo a organiza-
ção do setor e contribuindo para um bom atendimento ao cliente.
Operador de Loja/Repositor
Experiência: Sem exigência de experiência
Escolaridade: Ensino Fundamental Completo
Salário: R$ 2.112,00
Cidades Aceitas: Piracicaba
Local de Trabalho: Piracicamirim. Roda turno - manhã, tarde e noi-
te - escala 6x1. Realizar o abastecimento, organização e reposição
de produtos nas gôndolas e áreas de exposição, mantendo a ade-
quada apresentação, precificação e conservação das mercadori-
as. Verificar validade e condições dos produtos, auxiliar no con-
trole de estoque e na prevenção de perdas, garantindo a organiza-
ção do setor e contribuindo para um bom atendimento ao cliente.
Operador de máquina de dobrar chapas
Experiência: Experiência de 6 meses comprovada em Carteira de
Trabalho
Escolaridade: Ensino Médio Completo
Salário: R$ 3.300,00
Cidades Aceitas: Piracicaba, Saltinho, Limeira, Santa Bárbara
d'Oeste e Região
Local de Trabalho: Uninorte. Ter experiência, conhecimentos em
instrumentos de medição; realizar leitura e interpretação de de-
senho técnico; irá trabalhar em equipe e atender as demandas. Irá
dobrar chapas de aço conforme desenho e projeto do cliente; or-
ganizar e limpar o setor.
Operador de Máquinas
Experiência: Experiência de 6 meses comprovada em Carteira de
Trabalho
Escolaridade: Alfabetizado
Salário: R$ 3.549,00
Cidades Aceitas: Piracicaba, Saltinho e Rio das Pedras
Local de Trabalho: Bairro Santa Helena. Ter experiência com ma-
quinário garra e imã e veículo próprio para se deslocar até o local
de trabalho. Manuseio de escavadeira mecânica (PC-GARRA E IMÃ)
e retroescavadeira (esporádico); garantir a qualidade do material
carregado e descarregado, analisando a presença de possíveis
impurezas e se houver separá-las e realizar o destinação devida à
impureza; acompanhamento e auxilio na manutenção das máqui-
nas; preenchimento diário do checklist de manutenção; entre ou-
tras
Operador de Ponte Rolante
Experiência: Experiência de 6 meses comprovada em Carteira de
Trabalho
Escolaridade: Ensino Médio Completo
Salário: R$ 2.600,00
Cidades Aceitas: Piracicaba, Iracemápolis, Tupi, Aguas, Charquea-
da e Artemis
Local de trabalho: Uninorte. Ter disponibilidade para rodar turno.
Realizar carga e descarga de materiais e produtos; Efetuar a movi-
mentação de telhas, estruturas metálicas e demais materiais; Fa-
zer o içamento, posicionamento e armazenamento das cargas; Uti-
lizar cintas, correntes, ganchos, etc; Organizar materiais no pátio e

área de armazenamento; Realizar inspeções básicas na ponte
rolante. Entre outros
Operador de Produção Rural
Experiência: Sem exigência de experiência
Escolaridade: Ensino Fundamental Completo
Salário: R$ 2.100,00
Cidades Aceitas: Piracicaba, Charqueada, São Pedro e Região.
Ter CNH B ou superior. Ter experiência com tratores, implemen-
tos agrícolas e conhecimento em biossegurança ou manejo de
insetos. Irá exercer atividades que exigem esforço físico mode-
rado em ambiente rural e industrial. Irá operar moedores, mis-
turadores, bombas, peneiras; preparar e distribuir dietas para
moscas e larvas; realizar o manejo diário das larvas, alimenta-
ção, monitoramento e colheita; movimentar matérias-primas, re-
síduos, pallets e Big Bags; auxiliar no controle de estoque.
Operador de torno com comando numérico - CNC
Experiência: Experiência de 6 meses
Escolaridade: Ensino Médio Completo
Salário: R$ 4.000,00
Cidades Aceitas: Piracicaba
Local de Trabalho: Jardim Califórnia. Ter curso de Operador de
CNC ou Mecânico de Usinagem. Irá operar centros de tornea-
mento CNC, realizar setup das máquinas, correções de medidas,
ajustes de parâmetros, interpretar desenhos técnicos, realizar
inspeções dimensionais com instrumentos de medição, monito-
rar o desempenho da máquina e a qualidade das peças, identifi-
car desvios de processo e de manutenção, manter a organização
e limpeza do posto de trabalho, preencher registros de produ-
ção e controle de qualidade quando necessário.
Operador(a) de Logística I (PcD)
Experiência: Experiência de 1 a 3 meses
Escolaridade: Ensino Médio Completo
Salário: R$ 2.829,20
Cidades Aceitas: Piracicaba
Exclusiva PcD: Sim
Local de Trabalho: Unileste. Vaga exclusiva para Pessoas com
Deficiência (PcD). Recebimento e conferência: realizar o che-
cklist de entrada do produto acabado ou peças para almoxarifa-
do; gestão de peças e componentes: movimentar peças e com-
ponentes, organizar e separar kits e acessórios que acompa-
nham as máquinas para expedição; lavagem: realizar a lavagem
e limpeza das máquinas, kits e acessórios; manutenção de pro-
dutos acabados: se necessário, realizar trocas de componentes
das máquinas; entre outras.

Pedreiro
Experiência: Sem exigência de experiência
Escolaridade: Alfabetizado
Salário: R$ 2.801,97
Cidades Aceitas: Piracicaba e Limeira
Local de Trabalho: Água Branca e Vale do Sol. Executar serviços de
pedreiro com foco em acabamento e entrega final dos ambientes,
realizando inspeções conforme checklist de qualidade; executar re-
paros em paredes, pisos, revestimentos, reboco e contrapiso, além de
correções de trincas, fissuras, nivelamento, prumo, esquadro e ali-
nhamento; realizar arremates e acabamentos finais; solucionar pen-
dências identificadas no checklist, manter o ambiente organizado e
seguir os padrões de qualidade e segurança da empresa, entre outras
Pedreiro
Experiência: Experiência de 6 meses comprovada em Carteira de
Trabalho
Escolaridade: Alfabetizado
Salário: R$ 3.073,00
Cidades Aceitas: Piracicaba
Ter conhecimento, experiência comprovados e disponibilidade
para viagens. Irá executar serviços de alvenaria, concreto, re-
vestimentos e acabamentos; interpretar projetos, plantas e es-
pecificações; assentar blocos, tijolos, pisos, revestimentos ce-
râmicos e pedras; executar serviços de chapisco, emboço, rebo-
co, contra piso; dar acabamento em concreto e alvenaria; reali-
zar nivelamento, alinhamento, prumo e esquadro; concretagem,
lançamento, adensamento; pequenos reparos e manutenção

Pintor
Experiência: Experiência de 6 meses
Escolaridade: Alfabetizado
Salário: R$ 2.801,98
Cidades Aceitas: Piracicaba e Limeira
Local de Trabalho: Piracicamirim e Vila Fátima. Ter disponibilidade de
viagem para Limeira. Responsável pela preparação e pintura de ambi-
entes residenciais, realizando aplicação de tintas, massa corrida, lixa-
mento, retoques e acabamentos, garantindo qualidade, organização e
bom resultado final nos serviços executados.
Poceiro
Experiência: Experiência de 6 meses comprovada em Carteira de Trabalho
Escolaridade: Alfabetizado
Salário: R$ 3.072,94
Cidades Aceitas: Piracicaba
Ter experiência, disponibilidade para viagens, pernoite, traba-
lhar aos finais de semana, conhecimento de uso de EPIs. Irá
realizar escavação de tubulão como poceiro; e como ajudante
em outras demandas.

Serralheiro
Experiência: Experiência de 6 meses comprovada em Carteira de
Trabalho
Escolaridade: Ensino Médio Completo
Salário: R$ 4.000,00
Cidades Aceitas: Piracicaba
Ter experiência em serralheria, trabalho em altura, CNH B, disponibi-
lidade para viagens e pernoite. Irá traçar, cortar, soldar, dar
acabamento em estruturas metálicas, ler e interpretar projeto.

Soldador
Experiência: Experiência de 6 meses comprovada em Carteira de
Trabalho
Escolaridade: Ensino Médio Completo
Salário: Salário não informado
Cidades Aceitas: Piracicaba, São Pedro, Limeira, Rio Claro e Saltinho
Local de Trabalho: Bairro Alto. Ter CNH “AB” e curso de Solda. Será um
diferencial se tiver conhecimento em leitura e interpretação de dese-
nho. Irá trabalhar com solda MIG/MAG, regular máquinas conforme
estrutura de cada tipo de material e fará manutenção em geral.
Vendedor(a) de comércio varejista
Experiência: Sem exigência de experiência
Escolaridade: Ensino Médio Completo
Salário: R$ 2.112,00
Cidades Aceitas: Piracicaba, Saltinho e Rio das Pedras
Local de Trabalho: Piracicamirim. Ter habilidade com vendas. Irá
realizar atendimento presencial e digital a clientes, apresentar
produtos, promoções, efetuar abertura de loja e caixa, apoiar
nas rotinas operacionais; organizar loja, estoque, pratelei-
ras, produtos e materiais; montar kits, cestas e apoiar na
apresentação visual da loja; irá realizar reposição de mer-
cadorias, precificação e conferência de produtos; atender
clientes por WhatsApp e plataformas de Delivery; auxiliar
na limpeza e conservação do ambiente.
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Governador Tarcísio visitará
Piracicaba na próxima quarta
Será uma tarde de várias ações, com encontros para conversar com o eleitorado;
governador Tarcísio e deputado estadual Alex Madureira concorrem à reeleição

O deputado estadual Alex
Madureira (PL) anunciou, sema-
na passada, a vinda para Piraci-
caba do governador do Estado de
São Paulo, Tarcísio de Freitas
(Republicanos), no dia 23 de se-
tembro, próxima quarta-feira.
Será uma tarde intensa de cam-
panha eleitoral, com várias ati-
vidades para conversar com o
eleitorado. Madureira concorre à
reeleição pela Alesp e Tarciso,
pelo governo estadual. "Esta é
uma agenda da minha campa-
nha. Eu já vinha conversando
com a equipe do governador e
encontramos uma data boa para
esta visita", disse Madureira.

AGENDA - "Será uma agen-
da dinâmica. Haverá um almoço
com os prefeitos da região; um
encontro com mulheres que
apoiam Tarcísio; uma caminha-
da pelo comércio da cidade, com
passagem pelo Mercadão, e uma
carreata em carro aberto no cen-
tro de Piracicaba", detalhou o

candidato. Há ainda a expectati-
va de que o governador anuncie
obras novas envolvendo o anel
viário de Piracicaba, que comple-
mentaria as obras recentemente
concluídas da SP-304. "Pode ser
que Tarcísio fale também do anel
viário sul e da Perimetral de San-
ta Terezinha. São empreendi-
mentos em estágios avançados e
com previsão para início no pró-
ximo ano", disse Madureira.

TARIFAÇO - Tarcísio deve
se manifestar ainda sobre o tra-
balho em conjunto com o empre-
sariado para tentar amenizar o
impacto do Tarifaço aplicado ao
país pelo governo de Donald
Trump. "Esperamos que seja um
dia especial, em que a população
tenha a dimensão do nosso traba-
lho e do que estamos nos propondo
a fazer com a reeleição. Vamos dar
sequência a uma série de proje-
tos importantes para a cidade
e toda a região metropolitana
de Piracicaba", concluiu.

Divulgação

Dia da Árvore: data para reflexão
Cilene Queiroz

O desmatamento desenca-
deia uma série de desequilíbrios
ecológicos que acarreta na redu-
ção de biodiversidade, no agra-
vamento das mudanças climáti-
cas e no aumento de problemas
socioeconômicos. Com o intuito
de evidenciar a importância das
árvores e promover a educação
ambiental, foi estabelecido o Dia
da Árvore em 21 de setembro. A
data, que marca o final do inver-
no e o início da primavera no He-
misfério Sul, serve para consci-
entizar sobre a importância da
preservação ambiental, o comba-
te ao desmatamento e o papel vi-
tal das plantas no planeta.

É uma oportunidade perfei-
ta para combater o Transtorno
do Déficit de Natureza em crian-
ças que crescem cercadas por
concreto e telas. Mesmo em gran-
des centros urbanos, é possível
criar conexões reais e transfor-
madoras com o meio ambiente
através de experiências práticas.
O Transtorno do Déficit de Na-
tureza, termo cunhado pelo jor-
nalista Richard Louv no livro A
Última Criança na Natureza, des-

creve os custos humanos do afas-
tamento do mundo natural, resul-
tando em sintomas como déficit de
atenção, obesidade, ansiedade e
redução da criatividade, especial-
mente em crianças.

O Dia da Árvore e o Transtor-
no do Déficit de Natureza (TDN)
estão diretamente conec-tados
pela urgência de reconectar as pes-
soas ao meio ambiente natural.
Por isso, o Dia da Árvore funciona
como um convite prático para
combater os efeitos do TDN na so-
cieda-de.  Estar perto de árvores
ativa os sentidos - o cheiro da ter-
ra, o toque na casca, a sombra e o
som das folhas ao vento - e reduz
os níveis de cortisol, o hormônio
do estresse. A con-vivência com
árvores fortalece o sistema imuno-
lógico devido à inalação de fiton-
cidas, compostos orgânicos libera-
dos pelas plantas, e melhora a con-
centração e o humor. Além disso,
o ato de plantar ou cultivar uma
árvore ensina paciência, cuidado,
responsabilidade e pertencimento
ao ecossistema.  Devemos, portan-
to, nos apropriar da data para
com-bater o TDN através de aulas
e atividades ao ar livre, plantio co-
letivo e mapeamento afetivo.

Há algumas estratégias prá-
ticas para serem adotadas no dia
a dia, por exemplo: rotina ao ar
livre (estabelecer ao menos 30 a
60 minutos diários de atividades
externas livres sem uso de telas);
brincadeira não estruturada
(permitir o contato direto com a
terra, areia, água e subida em ár-
vores para cultivar a exploração
sensorial e a resiliência); e refei-
ções e estudo externos (transfe-
rir momentos da rotina para áre-
as abertas, como fazer piqueni-
ques no fim de semana ou ler sob a
sombra de uma árvore).  Portanto,
reconectar crianças e adultos
com o meio natural é indispensá-
vel para cultivar a empatia ambien-
tal e restabelecer a saúde integral
das futuras gerações. A preserva-
ção das árvores é, em última aná-
lise, a preservação da própria
qualidade de vida humana.

Cilene Queiroz, formada
em Biologia e mestre em
Agronomia; autora de "A
Águia Soli-dária e o Plane-
ta Azul", um livro infantil
que promove a consciên-
cia ambiental e maior
contato com a natureza
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Livro "Mãos que constroem,
corações que realizam"

Adolpho Queiroz
Elisabete Bortolin

Amanda Costa

Foi lançado no começo de
setembro em Gramado/RS, o li-
vro "Mãos que constroem Cora-
ções que realizam". Dentre os
autores convidados estava o pi-
racicabano Marcos Aguiar Cora-
zza, cuja mãe, Maria Helena Co-
razza já foi presidente da Acade-
mia Piracicabana de Letras.

Abaixo seguem o comentá-
rio exclusivo da editora Marisa
Souza e, na sequência o artigo de
Corazza, intitulado "Os cavalos
nunca mentem". Os leitores tam-
bém podem conferir a integra da
entrevista que ele concedeu ao
nosso "Café co Dorfo", no Pece-
ge/Rádio Piracicaba.

MARISA SOUZA
Falar do livro é uma emoção

gigante, um projeto lindo que
nasceu com intuito de unir pes-
soas e através de suas histórias,
juntos, deixarmos uma mensa-
gem no mundo. O livro uniu au-
tores de Norte a Sul do Brasil, é
uma grande honra estar à frente
de um projeto tão lindo. Ele é um
convite para que as pessoas pos-
sam refletir sobre a extraordiná-
ria capacidade humana de trans-
formar obstáculos em caminhos,
sonhos em realidade, desafios
em oportunidades. Muito mais
que histórias, é um conjunto de
vivências, superações e ensina-
mentos que revelam, como as "Mãos
Conectadas ao Coração", podem
construir lindos resultados.

OS CAVALOS
NUNCA MENTEM
Marcos Aguiar Corazza
Existe algo profundamente

verdadeiro no olhar de um cava-
lo. Diferente dos homens, ele não
aprende a esconder emoções
atrás de palavras bem escolhidas,
nem a mascarar medos sob apa-
rências cuidadosamente cons-
truídas. O cavalo simplesmente
é. Eles nunca mentem, e respon-
dem à energia que recebem. Este
capítulo, querido leitor, é um
convite para você observar os
cavalos além de sua beleza e en-
xergar neles um espelho. Ao
tentar compreender um cava-
lo, acabamos compreendendo
a nós mesmos. E, é nesse en-
contro silencioso que desco-
brimos uma das lições mais vali-
osas: A verdade não precisa de
palavras para existir.

O cavalo sente calado, talvez
por isso eu tenha aprendido tan-
to com eles. Quando eu era jo-
vem, achava que força era impor
presença, hoje, sei que presença
de verdade não faz barulho. Meu
filho me chama de Buda, e toda
vez que escuto isso, sorrio por
dentro. Porque quem me vê hoje,
talvez não imagine o menino im-
pulsivo, intenso e problemático
que eu fui. Fui uma criança elo-
giada, mas elogio não é presen-
ça. Nasci em um mundo grande,
casas, negócios, expectativas
grandes, mas eu me sentia pe-
queno. Nas histórias de empre-
sas familiares, quase sempre
existe um artista principal, e
muitas vezes, os outros crescem
tentando descobrir qual papel
lhes sobrou. Meu pai era um ho-
mem forte, inteligente e exigen-
te. Para ele, tudo tinha custo,
tudo precisava ter um porquê.

Ele cobrava o que gastava
e ensinava a dar valor às coi-
sas de maneira excessiva. E
talvez ,  só  assim se  façam
grandes  empreendedores ,
grandes empresários… gran-
des conquistadores. Meu pai
era um comendador. Muitos
homens foram criados apenas
para sobreviver, não para com-
preender medo, vazio ou triste-
za. Apenas seguir, suportar. Fiz
o que pude trabalhando para ele,

O autor de um dos capítulos, o piracicabano Marcos Aguiar Corazza

A editora Marisa Souza, e-mail: ms.memoriaafetiva@gmail.com
Instagram: @ms.memoriaafetiva / @maosqueconstroem-livros
Telefone: (51) 99394-956

resolvi problemas difíceis, criei
soluções, entreguei mais do que
muitas vezes se esperava de mim.

Mas como acontece em mui-
tas famílias duras, o acerto era
obrigação, e o erro virava identi-
dade. Passei anos buscando re-
conhecimento sem perceber que
talvez estivesse tentando apenas
provar que existia, afinal um
adolescente problemático não
quer aparecer, ele só quer dizer:
"hei… eu estou aqui." Usei ata-
lhos errados, paguei por isso,
aprendi do jeito mais duro.

Hoje entendo isso com mais
compaixão, existem filhos que
crescem aprendendo amor e ou-
tros que crescem aprendendo
sobre ele. Durante muito tempo
carreguei dores que atribuí aos
meus pais, até perceber que nun-
ca somos a causa. Afinal, é difícil
entregar a um filho algo que não
me foi entregue. Hoje também
percebo que tento ensinar meus
filhos enquanto ainda estou ten-
tando entender partes de mim
mesmo. Gerações tentando so-
breviver emocionalmente umas
através das outras.

Foi aí que o cavalo entrou
na minha vida.  Com ele
aprendi leitura emocional,
aprendi a perceber inquietu-
de, atenção, proteção, medo e
silêncio. O cavalo percebe tudo
antes das palavras. Você pode
mentir para pessoas, mas para
um cavalo, jamais! Ele não es-
cuta discurso, ele lê energia.

Na infância senti o peso de
não me encaixar, na adolescên-
cia virei tempestade. Não por re-
beldia vazia, mas por não saber
onde colocar o excesso de pen-
samentos. Errei muito, sem di-
reção, como um cavalo dispara-
do. Quando eu era violento com
cavalos e pessoas, na verdade
não era maldade, era sofrimen-
to sem direção, excesso emo-
cional sem maturidade sufici-
ente para entender o que es-
tava acontecendo dentro de
mim. E essa talvez seja uma
das maiores tragédias humanas:
quando alguém sente demais e
não sabe o que fazer com aquilo.

Aprendi cedo que toda ação
do cavaleiro provoca uma reação
contrária do cavalo. A vida tam-
bém funciona assim. Quanto
mais tensão você coloca na ré-
dea, mais tensão recebe de vol-
ta, quanto mais ego você coloca
numa relação, mais resistência
ela produz. Com o tempo, perce-
bi que os cavalos, as relações hu-
manas e a própria vida têm algo
em comum: Todos reagem mal
ao desespero e quando faltam
argumentos, surge a violência…
a arma dos ignorantes.

A ansiedade entra antes do
erro, a arrogância entra antes da
queda. Cabeça de cavalo e medo
são como palito de fósforo: só
queimam uma vez. A confiança
também! Depois que quebra,
nunca volta igual. Talvez crescer
seja entender que a verdadeira
guerra nunca foi contra a própria
manada, sempre foi contra os le-
ões. E, caso não dê certo, deixe
os ir, e não se torne um deles! E,
se não houver mais amor, que
você não carregue ódio no cora-
ção, siga sua jornada construin-
do a sua própria manada.

Você pode ensinar um cava-
lo pela violência e pelo medo, ou
pode ensinar pelo respeito e pela
gentileza. Só uma dessas formas
permanece, a outra, apenas obri-
ga, e tudo aquilo que é obrigado
um dia explode.

A lealdade é uma das virtu-
des humanas mais raras. No ca-
valo, ela aparece como constân-
cia. Ele permanece na relação
mesmo quando não entende tudo.
Dizem que o cachorro é o melhor
amigo do homem, mas a lealdade do
cavalo é a maior que existe. Se você
correr mais que um cachorro, ele
para o cavalo continua correndo

até morrer ao seu lado. Existe
algo profundamente humano
nessa entrega silenciosa.

Aprendi observando cavalos,
que as éguas protegem os potros
mais frágeis no centro da manada,
aos mais fortes, cabe à frente. A mai-
or exposição, o risco, os predado-
res. Durante muito tempo enxer-
guei isso como rejeição, hoje, tal-
vez enxergue diferente.

A fêmea protege a família
não por falta de amor, mas por
instinto de sobrevivência. Ela
busca segurança para o grupo e
muitas vezes, sacrifica emocio-
nalmente o que acredita serem os
mais fortes, imaginando que su-
portarão. O que para uma mãe
pode parecer proteção, para um
filho muitas vezes parece aban-
dono. Talvez por isso tantos ho-
mens cresçam tentando provar
força o tempo inteiro.

Não porque nasceram for-
tes, na realidade, são frágeis
como os que estão dentro do cír-
culo de proteção, mas foram co-
locados cedo demais na parte
exposta da manada. Eles não se-
rão melhores que os outros, se-
rão diferentes. Talvez não te-
nham mais sucesso, mas segura-
mente carregarão maior sofri-
mento mental pelo estado cons-
tante de alerta, sobrevivência e
proteção do grupo.

Os cavalos da frente vivem
atentos, agitados, nervosos, sem-
pre preparados para correr. As-
sim são muitos homens, muitas
famílias. O herdeiro muitas ve-
zes não herda o dinheiro, herda
apenas a fama dele. Assim como
na manada, ao garanhão e à égua
dominante cabem as riquezas, ao
resto sobra a disputa. E talvez
exista uma verdade difícil nisso
tudo: os que acreditam terem
sido excluídos… muitas vezes fo-
ram apenas os escolhidos. Rela-
cionamento com cavalo é confi-
ança silenciosa, quanto mais ver-
dadeira ela for, melhor ela será.
Nem sempre o cavalo é pregui-
çoso, sempre haverá um motivo.

Se não for físico, pode ser
psicológico. E talvez façamos isso
o tempo inteiro uns com os ou-
tros, pressionamos mesmo
quando o outro ainda não
consegue corresponder, co-
bramos antes de ajudar reco-
nhecer os medos, as fraquezas
e a capacidade real do outro. De-
pois de três infartos, entendi algo
que talvez nunca tivesse enten-
dido antes: não era o trabalho
que estava matando as pessoas,
era a cabeça, a cobiça, o excesso.

Passei boa parte da vida
acreditando que precisava alcan-
çar coisas enormes, patrimônio,
reconhecimento, importância…
até perceber que muitas vezes

brigamos por coisas que nem
construímos, coisas que são so-
mente matéria. Dinheiro demais
também pode trazer tristeza de-
mais. Existe um tipo de pobreza
que o dinheiro nunca resolve e
existe um tipo de riqueza que
nasce justamente quando a ne-
cessidade de impressionar desa-
parece. Aprendi que luxo de ver-
dade não está no excesso, está na
liberdade de viver experiências
sem precisar impressionar nin-
guém. Você pode ir para Dubai
sem precisar se hospedar em um
hotel sete estrelas, mas pode en-
trar nele, tomar um café, conhe-
cer o lugar e viver a experiência.

 Porque chega uma hora em
que você entende: hotel foi feito
para tomar banho e dormir, a
vida acontece fora dele e não es-
tou falando apenas de hotéis… O
fato é que, quanto mais difícil a
missão, mais proveitosa costuma
ser a experiência, isso também
vale para os cavalos. Seja atra-
vessando o mundo de bicicleta,
seja dentro de um resort, talvez
a conclusão de um homem mais
velho e experiente seja justamen-
te essa: ser feliz e viver em paz
pode ser muito mais difícil para
quem tem dinheiro, e talvez por
isso o dinheiro não seja maldito.

Para alguns, ele apenas se
torna tudo o que têm. Hoje,
vejo que ganhar dinheiro não é
valor moral, é aptidão. Alguns
nasceram para música, outros
para a pintura, outros para o es-
porte. E alguns são bons para
ganhar dinheiro. No fim, tal-
vez o homem só esteja procu-
rando paz. O dinheiro pode
trazer conforto, segurança, li-
berdade e experiências.

O problema começa quando
acreditamos que ele compra
tudo, que elimina perdas, evita
sofrimentos, que entrega felici-
dade sem ônus… não entrega!
Existem guerras que dinheiro
nenhum consegue impedir, exis-
tem amores que dinheiro ne-
nhum consegue salvar e existem
dores diante das quais todos os
patrimônios do mundo se tor-
nam pequenos.

O dinheiro também pre-
mia os conquistadores, os in-
tensos, os obcecados, os que
suportam mais pressão. Os
herdeiros  que escolhem a
guerra, muitas vezes passa-
ram tanto tempo tentando so-
breviver ,  que esqueceram
como amar. Até perceberem
tarde demais que algumas vi-
tórias custam a própria mana-
da. Talvez eles também sejam
apenas sobreviventes tentan-
do encontrar o próprio lugar
dentro da  m a n a d a ,  t a l v e z
eles realmente sejam dife-

rentes.  Mas isso não signi-
fica que sejam mais felizes,
mais realizados ou que te-
n h a m  m e n o s  p r o b l e m a s
para resolver.

Às vezes acontece justamen-
te o contrário. Talvez por isso eu
inveje o operário que termina o
dia com a sensação de missão
cumprida, e existe Paz nisso! E
talvez viver bem seja exatamen-
te isso: encontrar o verdadeiro
lugar dentro da própria manada.
Humilde na devoção, leão na
proteção da família. Talvez essa
seja a definição mais honesta que
encontrei para mim mesmo.

Chega um momento em que a
opinião dos outros perde importân-
cia e junto com isso nasce uma das
maiores formas de liberdade que um
223 ser humano pode experimentar.
Depois de algumas perdas, percebi
que existem dores diante das
quais dinheiro e poder se tornam
absolutamente inúteis. Vi isso no
meu pai, vi isso em um filho pre-
maturo, vi isso em mim mesmo
quando a vida mostrou, de re-
pente, como somos impotentes
perante Deus.

Quando vi meu pai morto,
coloquei as mãos dele sobre
minha nuca, era assim que ele
fazia carinho em mim, aperta-
va minha nuca em silêncio.
Mas naquele dia suas mãos
não se mexiam, ele  estava
morto e olhando para ele pen-
sei: de que adiantava o di-
nheiro? Nenhum dinheiro do
mundo teria salvado meu pai.
De que adiantava ter deixado
herança se eu trocaria tudo
por um último abraço, uma
despedida falada ou só mais
uma vez sentir sua mão aper-
tando minha nuca.

Também tive um filho pre-
maturo, Pedro nasceu antes do
tempo, pequeno e frágil, mas
completo. Eu queria salvá-lo de
qualquer maneira. Talvez ali eu
ainda acreditasse que vontade,
amor ou dinheiro fossem sufi-
cientes para manter alguém
vivo. Existem momentos que
o homem percebe que não
controla tudo, e isso é deses-
perador. Enquanto eu lutava
para que Pedro permanecesse, a
mãe dele parecia compreender
algo que eu ainda não conseguia
aceitar, ela entendia o sofrimen-
to antes de mim, entendia o li-
mite antes de mim.

Naquele momento percebi
algo que os cavalos já tentavam
me ensinar havia anos: A força
da vida quase sempre passa pri-
meiro pelas fêmeas. Na manada
é a égua quem sente o perigo an-
tes, quem protege, quem conduz.
E, às vezes, quem entende pri-
meiro a hora de deixar partir. Eu
queria segurá-lo, ela queria pou-
pá-lo. Foi ali que comecei a en-
tender que sobreviver nunca de-
pendeu totalmente de nós. A vida
pertence a Deus. Talvez por isso
o homem tenha tanta dificulda-
de em aceitar sua própria fragi-
lidade.  Quando vi, envelheci. De-
pois que meu pai morreu, pela pri-
meira vez senti o que era estar sozi-
nho de verdade, fora dos negócios
da família, eu não sabia exatamente
quem eu era. Eu era um filho que só
sabia servir ao pai, ao chefe da ma-
nada, e quando aquela estrutura

desapareceu, uma parte de mim
desapareceu junto. Agora eu já
não pertencia a uma manada.
Éramos apenas uma tropa mais
vulnerável, mais dependente e
cheia de medo.

Passei quase um ano de pi-
jama dentro de casa. Sem dire-
ção, procurando entender, assim
como um cavalo que se distan-
cia da manada depois de fugir de
um predador e não encontra
mais a manada que o deixou para
trás. E então a própria manada
não o quer mais dentro dela, os
antigos companheiros passam a
ser predadores.

 Até que um dia minha filha
me perguntou: "Pai… com o que
você trabalha?" Aquela pergunta me
desmontou, porque pela primeira
vez percebi que eu já não sabia res-
ponder. Foi nessa fase que comecei
a entender melhor o mercado fi-
nanceiro, o risco e as pessoas. E
ali encontrei a continuação de
tudo o que os cavalos já tentavam
me ensinar há anos.

O mercado financeiro não
foi responsável pelas maiores
conquistas da minha vida, mas
me deu algo raro, a oportunida-
de de existir por mérito
próprio…além do sobrenome do
meu pai. Mas com os cavalos
aprendi algo maior: Equilíbrio!
Porque um homem pode perder
dinheiro, status, posição, mas
nunca a própria humanidade.

Eu sempre quis entender
essa solidão desde o tempo em
que ainda era parte da manada.
Eu sempre quis entender a soli-
dão, desde o tempo em que ain-
da me sentia parte da manada.
Hoje, talvez eu enxergue diferen-
te. Talvez alguns homens não te-
nham sido abandonados, apenas
colocados cedo demais, na parte
exposta da manada.

E talvez, seja por isso que eu
continue voltado para os cavalos.
Porque eles nunca me pergunta-
ram quem eu era, ou qual era
meu sobrenome. Nunca se im-
portaram com dinheiro, profis-
são ou mercado financeiro.

 Apenas sentiam quem esta-
va na rédea. Hoje, já não preciso
provar força, vencer todas as dis-
putas, ou carregar todas as guerras
o tempo inteiro. E talvez, envelhe-
cer seja isso: Procurar ter Paz, quan-
do sentimos que a jornada em fren-
te é muito menor que a jornada
percorrida. E, no fundo, talvez
eu tenha passado a vida intei-
ra tentando aprender exata-
mente isso: entender sem fugir,
permanecer sem enlouquecer,
aparecer sem nunca realmente
ser visto. E continuar huma-
no… mesmo depois da tempes-
tade, cuidando da minha própria
manada. Os cavalos nunca men-
tem. E a vida também não.

Adolpho Queiroz, professor
aposentado, doutor em
Comjunicação; Elisabete
Bortolin, escritora; Amanda
Costa, estagiária do curso
de jornalismo da Universi-
dade Cruzeiro do Sul

Serviço
Café co Dorfo
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Ésio Antonio Pezzato

Delírio insano

Em delírio e em torpor meus sonhos esmigalho,
A fim de carregar a realidade fria.

Dispo as vestes de rei, me ponho de espantalho,
Da verdade feliz travo a noite vazia.

A manta de veludo a transformo em retalho,
E toda a solidão é pálida agonia.

Vadio por prazer após tanto trabalho
E no delírio fundo a noite junto ao dia.

Frenética ilusão a carregar por tudo
Os desejos sem fim que dão vida e dão glória

Que me fazem gritar e me transforma em mudo.

Sou eu e não sou eu frente ao delírio todo:
A pálida ilusão é sombra merencória,

Que transmudo meu sonho em pus, em fel e em lodo.

SONETOS CAIPIRAS - 558 Sustentabilidade pela Economia Celeste

Paiva Netto

A sustentabilidade é o desa-
fio das nações emergentes ou das
que já atingiram o mais alto ní-
vel de crescimento material de
suas economias. Ela igual-
mente é a luta dos ecologistas
e a meta a ser alcançada pelos
administradores da Terra. Jesus,
o Economista Divino, por Sua
vez, nos oferece um caminho no-
víssimo, porque firmado em ba-
ses renováveis eternas do Espí-
rito, o moto-contínuo, a curul do
desenvolvimento planetário in-
termundos. No Evangelho do
Cristo Ecumênico, o Estadis-
ta Celeste, segundo João, 15:1
a 11, podemos ler:

A videira e os ramos
"Eu sou a videira verdadei-

ra, e meu Pai, o viticultor. Ele

corta os ramos que não derem
fruto em mim e limpa todos os
que dão fruto, para que o deem
mais em abundância. Já estais
limpos pela palavra que vos te-
nho anunciado; permanecei em
mim e Eu em vós. Assim como o
ramo não pode dar fruto de si
mesmo, se não se conservar na
videira, o mesmo vos sucederá se
não permanecerdes em mim. Eu
sou a videira, vós sois os ramos.
Aquele que permanece em mim,
e no qual Eu permaneço, dá mui-
to fruto, pois sem mim, nada po-
dereis fazer. Se alguém não o fi-
zer, será lançado fora como a
vara e secará; e será jogada ao
fogo para queimar. Se permane-
cerdes em mim e as minhas pa-
lavras em vós permanecerem,
pedi o que quiserdes, e vos será
concedido. A glória de meu Pai
está em que deis muito fruto; e
assim sereis meus discípulos.
Porquanto, da mesma forma
como o Pai me ama, Eu também
vos tenho amado. Permanecei no
meu Amor. Se guardardes os
meus mandamentos, permane-
cereis no meu amor; assim como
tenho guardado os mandamen-
tos de meu Pai e permaneço no
Seu Amor. Tenho-vos dito estas
coisas a fim de que a minha ale-
gria esteja em vós e a vossa ale-
gria seja completa". É preciso ilu-
minar o Espírito Eterno da cria-

tura humana, origem da sua li-
berdade ou do seu cativeiro. A
chave dessas afirmativas encon-
tra-se no Evangelho, segundo
Mateus, 6:33, preconizada por
Alziro Zarur (1914-1979) como a
"Fórmula Urgentíssima de Je-
sus": "Buscai primeiramente o
Reino de Deus e Sua Justiça, e
todas as coisas materiais vos se-
rão acrescentadas". Eu também
a considero ser A Fórmula Ur-
gentíssima Econômica do Cristo,
caminho acertado para a vivên-
cia plena de uma sociedade que
queira de fato ser Solidária, Altruís-
tica, Ecumênica.

Reforma a partir
do espírito
Em meu artigo "Leis, ho-

mens etc...", publicado há mais
de 33 anos na Folha de S.Paulo,
já alertava para o fato de que é
urgente reeducar. A Lei Áurea
capaz de abolir a escravatura em
qualquer país é livrar seu povo
da ignorância. Escreveu Rui Bar-
bosa (1849-1923) que "instruir
não é simplesmente acumular
conhecimentos, mas cultivar as
faculdades por onde os adquiri-
mos e utilizamos a bem do nosso
destino. Se não as educamos, si-
multaneamente, na direção da
esfera intelectual e na direção da
esfera moral, tê-las-emos conde-
nado a um desenvolvimento in-

completo. Conhecer é possuir a
noção plena e o conhecimento
perfeito da lei no mundo moral,
como no da criação material. A
ausência da percepção do dever
é, pois, uma das faces da igno-
rância, no sentido em que enten-
demos, quando lhe opomos
como antídoto a escola".

Não basta, portanto, ape-
nas, instruir, informatizar,
porque a Espiritualidade Ecu-
mênica é fator de comedimen-
to que sustenta a ética nas
ações humanas, particulares
ou públicas. Levemos em con-
ta esta reflexão do velho Sê-
neca (4 a.C.-65 d.C.), filósofo
estoico, arrastado à morte por
Nero (37-68): "A estrada para
a sabedoria é longa através de
preceitos, breve e eficaz por
intermédio de exemplos".

O que não se faz por refor-
mas que flagrantemente ba-
tem à porta pode vir a ser re-
alizado por meio de processos
traumáticos. E aí, além dos
anéis, vão-se os dedos (...).

José de Paiva Netto (1941-
2025) foi jornalista, radi-
alista, educador e escri-
tor. É o Presidente de
Honra-Consolidador da
Legião da Boa Vontade
(LBV). paivanetto.com |
boavontade.com

25 anos sem Toninho

Pedro Tourinho

Na última sexta-feira, a Câ-
mara Municipal de Campinas
promoveu o ato "25 Anos sem
Toninho". Falei ali como presi-
dente do PT da cidade e como
alguém que, embora não tenha
conhecido Antônio da Costa San-
tos pessoalmente, chegou a Cam-
pinas e encontrou uma dor cole-
tiva ainda viva. Uma marca. Um
sofrimento que segue no ar por-
que o crime não teve solução
nem explicação.

Estavam na Casa pessoas
que partilharam a trajetória in-
teira com ele, a construção lon-
ga, a vitória para prefeito e, de-
pois, a perda. Quem viveu aque-
le governo curto também viveu a
covardia da interrupção. Campi-

nas nunca se recuperou por com-
pleto desse corte.

Toninho era arquiteto, pro-
fessor da PUC-Campinas e pre-
feito. Filiado ao PT desde 1981,
construiu lado a lado, por anos
de luta, o caminho que resultou
na eleição de 2000. Governou
pouco mais de oito meses. Na
noite de 10 de setembro de 2001,
aos 49 anos, foi assassinado a ti-
ros ao volante, perto do Shop-
ping Iguatemi. No dia seguinte,
o mundo parou no 11 de Setem-
bro americano. O crime de Cam-
pinas ficou à sombra e, em gran-
de medida, nunca saiu dela.

Um inquérito concluiu que
ele teria "atrapalhado o trânsito"
de um bando de criminosos em
fuga. A família nunca aceitou
essa versão. A Justiça não pro-
nunciou o único acusado vivo. O
caso prescreveu sem autoria e
sem motivação esclarecidas.
Completamos 25 anos de um epi-
sódio de covardia e crueldade.
Um crime sem solução, sem ex-
plicação e sem justiça.

A solução e a explicação não
vão mudar o quão trágica essa
história foi. Mas um povo busca
esclarecimento. E, principal-
mente, justiça. Mesmo quando o
relógio penal já fechou a porta, a

memória não prescreve. A omis-
são, sim, se renova a cada ano em
que o nome some.

Quem partilha um sonho,
um projeto, uma ideia de cidade
no mínimo parecida com a do
Toninho tem a tarefa de cons-
truir uma cidade que possa ser,
no próprio território, expressão
da justiça, da igualdade de opor-
tunidades, do direito à liberda-
de e do direito ao bem viver. Tem
também a obrigação de não per-
mitir que uma omissão quase
deliberada do nome do Toni-
nho e da sua história persista
nesta cidade. Precisamos rei-
vindicar o nome, a história e o
símbolo dele. Não só neste ani-
versário, mas em vários momen-
tos e em várias situações. Esse é
o mínimo que devemos a quem
deu a vida inteira por Campinas.

Toninho é um mártir desta
cidade. Dedicou a única existên-
cia de que temos certeza a tentar
construir uma Campinas me-
lhor. Isso foi interrompido
muito precocemente. Por isso
ele precisa ser tratado como
tratamos Marielle Franco e
Chico Mendes, pessoas simbóli-
cas que dizem o que queremos
para o mundo e tiveram a vida
violentamente interrompida.

Essa memória não é só de
Campinas. A violência que inter-
rompe a vida pública no interior
de São Paulo costuma ser empur-
rada para o arquivo morto, como
se fosse assunto de uma cidade
só. Quando um prefeito é assas-
sinado e o Estado não responde,
o recado atravessa a região. In-
vestigar pode ser mais difícil do
que esquecer. A democracia no
interior também sangra e tam-
bém precisa de nome.

Duas vezes candidatei-me a
prefeito. Em cada campanha
ouvi que aquele nome resgata e
reconecta a cidade a uma histó-
ria interrompida. Foi sempre
uma honra muito grande. Ago-
ra, no 25º ano, o PT de Campi-
nas precisa pensar um plano de
revitalização da memória e do
legado do Toninho, com ações
concretas, como a recusa ao es-
quecimento. É uma maneira de
mantê-lo vivo entre nós.

Manter Toninho vivo é de-
fender o direito de governar sem
medo. Viva o Toninho. Toninho,
presente! Hoje e sempre.

Pedro Tourinho, Médico
sanitarista, ex-presidente
da Fundacentro e candida-
to a Deputado Federal - PT

É hora do Brasil ir ao banheiro

Walter Naime

 Há momentos em que não
adianta fazer cara de paisagem.
O corpo avisa: a barriga ronca, o
suor aparece, a inquietação au-
menta e o sujeito fica enfezado.
E aqui cabe o duplo sentido: não
apenas aborrecido, mas, na lin-
guagem popular, cheio de fezes.

A crise que envolve o Supremo
Tribunal Federal pode ser vista
como uma dor de barriga instituci-
onal que revela algo mais antigo. É
resultado de uma longa alimentação
política, muitas vezes indigesta, na
qual o país acumulou ingredientes
nada recomendáveis: autoritaris-
mo, corrupção, privilégios, fisi-
ologismo, impunidade, casuísmos e
aquela velha mania de empurrar o
problema para depois.

Quando um país passa dé-
cadas ingerindo esse cardá-
pio, chega uma hora em que
não há antiácido que resolva.
É preciso ir ao banheiro.

E aí aparece a grande ques-
tão: onde está o banheiro capaz
de resolver o problema sem su-
jar a cueca?

O banheiro institucional é
formado por regras claras, li-
mites entre os Poderes, trans-
parência,  f iscal ização,  im-
prensa livre, respeito às leis e
uma sociedade que não aceite
transformar o Estado em ba-
nheiro particular de ninguém.

O momento exige uma higi-
enização séria do sistema de Jus-
tiça. Não para enfraquecê-la,
mas para fortalecê-la. É preciso
discutir procedimentos, respon-
sabilidades, limites, controles e
equilíbrio entre os Poderes sem
aquela serenidade conveniente
de quem prefere esperar a sujei-
ra secar. Porque protelar tam-
bém tem consequências.

Quando a vontade de ir ao
banheiro chega, mas o sujeito
continua dizendo "aguenta mais
um pouco", o problema não de-
saparece. Se continuar adiando,
pode acabar na cueca. Aí será
vexame. A História, entretan-
to, às vezes oferece uma opor-
tunidade. E oportunidade é
como cavalo passando à fren-
te: convém pular enquanto ele
está diante de nós. Depois,
pode desaparecer na curva.

O salto exige coragem e lu-
cidez: enfrentar interesses esta-
belecidos, não confundir Justiça
com revanche e atravessar as in-
tempéries políticas sem transfor-
mar a democracia num lamaçal.

O Brasil precisa fazer uma
limpeza que não seja apenas de
banheiro, mas de hábitos. De
nada adianta dar descarga se
continuarmos alimentando o or-
ganismo com a mesma dieta.

E essa moral vale também
para o panorama internacional.
Num mundo dividido por guer-
ras, disputas econômicas, naci-
onalismos e crises de confiança,
a solução não está em trocar uma
sujeira por outra, mas em cons-
truir instituições capazes de con-
ter abusos, resolver conflitos e
preservar regras comuns.

Toda limpeza custa alguma
coisa. Água, sabão, papel e dis-
posição para encarar a sujeira
escondida debaixo do tapete. A
higienização institucional tam-
bém exige sacrifício. Alguns te-
rão de abrir mão de privilégios;
outros, aceitar controles; todos,
compreender que Poder não é
propriedade.

O importante é não esperar o
desastre para procurar o banheiro.
Quem deixa para amanhã aquilo que
o organismo exige hoje pode desco-
brir que a emergência não res-

peita calendário. Se o Brasil en-
contrar a porta, deve entrar,
fechar a porta, fazer o que
precisa ser feito e dar a des-
carga. Porque encontrar o ba-
nheiro pode ser o começo da
fuga de um possível vexame
nacional. Quanto mais demo-
rarmos, maior será o risco de a
sujeira chegar à cueca e retardar
a purificação que o país precisa.

Depois da descarga vem o
alívio e talvez, respirando me-
lhor, o Brasil descubra que a lim-
peza não era o fim da democra-
cia, mas o começo de uma nova
condição de saúde política.

Quem sabe seja essa a opor-
tunidade de abrir a janela, dei-
xar o ar circular e enxergar, fi-
nalmente, no horizonte, uma
Nova Aurora da Justiça.

Walter Naime, arquiteto-
urbanista, empresário

No supermercado
Lavínia de Souza

Nessa quarta-feira, fiz
uma compra e ao chegar ao
caixa do supermercado, es-
cutei um final de prosa entre
as duas moças que me aten-
diam. A do caixa dizia para a
empacotadora, assim:

- Estão fazendo eu passar
do meu horário, não posso che-
gar no ponto de ônibus mais de
oito da noite!

Como não me aguento
ficar quieta,  nessas horas,
lhe perguntei:

- Quantas folgas semanais
você tem?

Uma folga -  respondeu
a jovem do caixa.

Eu continuei falando:
- Pois é, tem candidato que

é contra você ter duas folgas se-
manais!!! É o Flávio Bolsonaro
e seus aliados políticos!

- Não votem de jeito ne-
nhum nele- falei olhando para
as duas.  Não votem em quem
quer prejudicar a vida de vocês!

- Sabem quem foi que mu-
dou as leis trabalhistas para
pior? Foi no governo do Mi-
chel Temer, aquele que der-
rubou a presidente Dilma, e
depois o Jair Bolsonaro con-
cluiu as reformas trabalhis-
tas, que pioraram a vida de to-
dos os trabalhadores!

As duas escutaram com
atenção o que lhes falei, me
olharam como se não soubes-
sem desses fatos!

A boa política esclarece, tira
a venda dos olhos dos que não sa-
bem, dos que são enganados por
políticos canalhas, pelos traido-
res dos trabalhadores. Os mais
pobres, os que varrem as ruas, os
que catam nossos lixos, tem di-
reito a um bom salário e a dois
repousos semanais. Assim como
os que trabalham em supermer-
cados, farmácias, hospitais, no
comércio geral, enfim, todos os
trabalhadores de nosso país, de-
vem ter seus direitos respeitados.

Eu, se fosse vocês senhores
eleitores, me questionaria:

- O que quero para o futuro
dos meus filhos e netos, para o
futuro de nosso país?

-Sairei de casa no domingo, dia
04 de outubro, usando minha única
folga semanal, para votar nos que
me prejudicam?!

L a v í n i a  d e  S o u z a ,
e c o n o m i s t a  d o m é s t i -
c a  e  p e d a g o g a
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O Brasil precisa acordar
enquanto o Japão envelhece

Gregório José

O Japão acaba de ultra-
passar uma marca histórica.
São 107.677 pessoas com 100
anos ou mais. Pela primeira
vez, o país supera a barreira dos
100 mil centenários. O número
cres-ce há 56 anos consecutivos.
Quase 88% são mulheres.

É uma conquista da medici-
na, da alimentação, das condições
de vida e, também, da capacida-
de de uma sociedade se organizar
para viver mais. Mas há uma con-
tradição que não pode ser igno-
rada. O mesmo país que celebra a
longevidade enfrenta o envelhe-
ci-mento acelerado da população,
a redução da força de trabalho e a
pressão sobre a previ-dência.

A população envelhece. A
conta chega.

O Brasil precisa olhar para o
Japão com atenção. Não para co-
piar modelos, mas para compre-
ender o que está diante de nós. O
brasileiro também está vivendo
mais. A fecundidade caiu. A estru-
tura etária está mudando. E o país
ainda não se preparou, na dimen-
são necessária, para essa trans-
formação. O problema não é
ter idosos. O problema é enve-
lhecer sem planejamento.

O Brasil precisa fazer o bá-
sico, que há décadas vem sendo
adiado. Investir em saúde pre-
ventiva, fortalecer o Sistema
Único de Saúde, ampliar o aten-
dimento geriátrico, pre-parar

profissionais para cuidar da po-
pulação idosa e garantir que en-
velhecer não seja sinônimo de
abandono, doença e pobreza.

Precisa, também, enfrentar
a questão previdenciária com se-
riedade. Não com improvisos,
discursos fáceis ou medidas que
apenas empurrem o problema
para o próximo governo. Uma
população que vive mais exige
planejamento financeiro, equilí-
brio nas contas públi-cas e polí-
ticas que permitam aos idosos
continuar participando da vida
econômica e so-cial.

E há outra frente. O Brasil
precisa criar condições para que
os jovens possam formar suas
famílias, se assim desejarem.
Moradia, emprego, educação,
segurança e renda são fatores
que influenciam as decisões so-
bre ter filhos. Não se trata de
obrigar ninguém a reprodu-zir
um modelo de vida. Trata-se de
não tornar a maternidade e a
paternidade um privilé-gio re-
servado a quem tem dinheiro.

O Japão mostra que viver mais
é uma vitória. Mas mostra também
que a longevidade, sem planeja-
mento, pode se transformar em um
desafio monumental. O Brasil ain-
da tem tempo para se preparar. O
que não tem é o direito de continu-
ar tratando a mudança demográ-
fica como assunto secundário.

A velhice não começa aos 100
anos. Começa muito antes. E a res-
ponsabilidade de ga-rantir um
envelhecimento digno também.

O futuro brasileiro será mais
velho? A pergunta deveria ser "se
será também mais justo". É pre-
ciso agir agora. Sem propagan-
da. Sem ilusões. Com planeja-
mento, investimento e responsa-
bilidade. Porque o tempo passa.
E a demografia não negocia.

Gregório José, jornalista,
radialista, filósofo, pós-gra-
duado em "Gestão Esco-
lar", "Ciências Políticas" e
"Mediação e Conciliação",
MBA em "Gestão Pública"

O inventário de um avô
Duarte Nuno

Sentei-me na varanda, como
faço quase todas as tardes, e re-
solvi fazer um inventário. Não de
bens - desses já cuidei; estão em
ordem, com nomes certos em
papéis certos. O inventário
que me ocupou hoje foi de ou-
tra natureza: o das pessoas
que passaram pela minha vida
e do que restou de cada uma.

Comecei pelos meus pais,
hoje só lembrança. Deles her-
dei mais silêncios bons do que
conselhos - um jeito de estar
presente sem cobrar nada em
troca. Foi o lugar mais sim-
ples de todos: não precisei
disputar, não precisei provar.
Bastava existir perto deles.

Depois vieram os amigos da
adolescência e da faculdade. O
Ricardo, com quem dividi o ban-
co da escola e as primeiras cer-
tezas erradas sobre o mundo. O
Fernando, companheiro dos
anos de faculdade, das madruga-
das de estudo e das conversas
que pareciam resolver a existên-
cia inteira num boteco. Hoje mal
sei em que cidades vivem. Não
houve briga, não houve motivo.
Só o tempo, que administra tudo
com uma economia cruel: pri-
meiro pensamos antes de telefo-
nar; depois pensamos tanto que
deixamos de telefonar. Confesso:
alguns desses vínculos eu pode-
ria ter mantido. Um telefonema
a mais, uma visita que adiei de-
mais. Não foi a vida que os levou
- fui eu que deixei a maré levar.

Lembrei-me também do se-
nhor Costa e da Helena, que fo-
ram meus diretores em épocas
diferentes e que, cada um a seu
modo, confiaram em mim antes
de eu confiar em mim mesmo.
Deram-me tarefas maiores do
que eu achava merecer, e foi essa
confiança emprestada que me
ensinou a exigir de mim o que
ninguém mais exigia. Com eles,
o vínculo cumpriu sua função
e se dissolveu quando ela aca-
bou - e não sinto falta do que

nunca pretendeu durar. Isso,
ao menos, entendi cedo: nem
todo vínculo precisa de eterni-
dade para ter valido a pena.

Há ainda a Cristina e a Pa-
trícia, que um dia namorei e
que, contra a lógica comum
dessas histórias, ficaram - não
como namoradas, é claro, mas
como interlocutoras raras,
dessas com quem ainda hoje
se pode falar sério sobre a vida,
sem os ruídos de outrora. Talvez
porque, entre nós, o que sobrou
depois do amor foi justamente o
respeito. Não é pouco.

Com a Beatriz, minha es-
posa, o inventário nem é inven-
tário - é o próprio livro. Cinquen-
ta anos de estar, discordar,
recomeçar, calar quando era
hora e falar quando era preciso.
Se há algo que fiz bem na vida,
foi escolher ficar, dia após dia,
mesmo nos dias em que ficar era
a escolha mais difícil.

Com meus filhos, Rafael e
Marina,  o  inventário  pesa
mais ,  porque aqui  o  amor
nunca faltou - o que às vezes
faltou foi tradução. Quantas
vezes o que eu quis dizer como
cuidado chegou como cobran-
ça? Quantas vezes o silêncio
deles, que eu li como afasta-
mento, era só a forma que en-
contraram de crescer? Não
escrevo isso como queixa. Es-
crevo como quem aprendeu,
tarde, que amar sem ocupar é
o exercício mais difícil de toda
a paternidade - e que nem
sempre acertou a medida.

E agora o Théo e a Sofia,
meus netos. Com eles, curiosa-
mente, encontrei de novo a sim-
plicidade dos meus próprios
avós: não preciso corrigir, não
preciso formar, só estar. É como
se a vida, depois de tantas vol-
tas, me devolvesse o lugar mais
leve de todos - o mesmo que re-
cebi, agora do outro lado.

E talvez a parte mais bonita
deste inventário não seja lem-
brar o que se perdeu, mas o que
ficou intacto, mesmo à distância.

Não escrevo isto com saudade,
nem para tentar reaver o que já
passou - escrevo para registrar o
que resistiu ao tempo sem preci-
sar de manutenção: o riso fácil
com o Ricardo, a leveza das con-
versas com o Fernando, o jeito da
Cristina de dizer as coisas sem
rodeios. A essência das pesso-
as com quem já tivemos afini-
dade nunca vai  embora de
verdade - ela apenas espera.
Por isso existe aquela frase
velha e sempre certa: "Parece
que nos vimos ontem". Não é
nostalgia. É a prova de que os
vínculos sinceros não envelhe-
cem como o resto: ficam guarda-
dos exatamente como eram, in-
teiros, prontos para reaparecer
no instante em que duas pessoas
se encontram de novo.

Se este inventário me ensi-
nou algo, foi isto: por muito tem-
po achei que a distância entre as
pessoas era coisa do destino, do
tempo, da vida que "simples-
mente acontece". Mas hoje,
olhando cada nome desta lista,
percebo que quem, no fundo,
parece ditar a situação sou eu
mesmo. Não é a vida que fecha
as portas - somos nós que, aos
poucos, nos fechamos dentro da
nossa própria rotina e chama-
mos isso de destino para não ter-
mos que chamar de escolha.

Já não carrego o peso da
educação que me ensinou a te-
mer incomodar. E talvez seja por
isso que hoje, numa época em
que o digital encurtou as distân-
cias, eu insista em cinco coisas.

A primeira: como é bom ain-
da receber pelo correio um
cartão-postal escrito à mão,
com um beijo desenhado, di-
zendo apenas que alguém se lem-
brou de mim. Nenhuma mensa-
gem instantânea substitui o peso
de uma correspondência.

A segunda: que as ferra-
mentas que temos hoje sirvam
para isto - para que, mesmo
com pressa e à distância, um
simples "oi" para quem mais
nos agrada nunca deixe de exis-

tir. Sem medo de incomodar. E
sem a expectativa de resposta,
porque um "oi" enviado por
afeto já se justifica sozinho.

A terceira: que a simplicida-
de da quinta série nunca desa-
pareça - aquela amizade sem
cálculo, sem agenda, sem "não
tenho tempo agora" -, mesmo
com todas as preocupações e a
falta de tempo que a vida adulta
empilha em cima de nós.

A quarta, talvez a mais difí-
cil de aprender: que o dinheiro
nunca seja motivo para nos afas-
tarmos. Hoje entendo que di-
nheiro não deve ser a medida
da amizade - e que tratá-lo
assim é um erro social imper-
doável, porque nem sempre
um amigo quer  um ombro
ou um conselho. Às vezes, ele
precisa mesmo é de ajuda. É
interessante ver o mundo dan-
do voltas: já recebi mais do
que dei e já dei mais do que
recebi - e, em ambos os casos,
foi amizade, nunca conta.

E a quinta: respeite suas re-
lações. No mundo eletrônico,
postar só as coisas boas não faz
sentido - é mentira por omissão,
e mentira nenhuma sustenta um
vínculo de verdade. Se for pos-
tar, que se poste a vida com um
certo filtro de intimidade, sem se
expor por inteiro, mas sem fin-
gir uma perfeição que ninguém
tem. E, sobretudo, nunca se com-
pare: você não tem a menor no-
ção do que a maioria das pesso-
as fala nas próprias sessões de
terapia, por trás daquelas fotos
sorridentes. Comparar o que se
vê com o que se vive é um erro
de medida - e comparar sempre
dói mais do que ensina.

Ainda há tempo, penso,
olhando o telefone na mesa ao
lado. Talvez o inventário de
hoje sirva menos para contar
o passado e mais para decidir
a quem, ainda hoje, vou ligar.

Duarte Nuno é Analista de
Processamento e Infraes-
trutura de TI

(Texto de Jarbas Favoretto, MTb 32.511, setembro/2026).

BROTAS CAPITAL
DA AVENTURA
Conhecida internacional-
mente, a Estância Turísti-
ca de Brotas bem que
merece o título de Capital
do Turismo de Aventura.
Suas cachoeiras e rios são
seus principais atrativos.
A prática de esportes
radicais, em especial o
rafting, já é tido como dos
dez melhores do mundo.
Na foto da Prefeitura:
Entrada de Brotas SP.

VIVA BROTAS
ECOPARQUE
Localizado no Vale da Santa Eulália,
a 12 km do centro, próximo do rio
'Jacaré Pepira', com pequeno trecho
de terra para o acesso o 'Ecoparque'
oferece infraestrutura de restaurante
com mirante, lago com stand up
paddle e caiaques à disposição, com
acesso à Cachoeira Santa Eulália,
além de exposição de animais
silvestres Na foto do Ecoparque:
Mirante em Brotas SP.

RECANTO DA CACHOEIRA
Localizado a 16 km do centro de Brotas,
esse parque oferece acesso às Cachoeiras
Santo Antônio e da Roseira. O local oferece
acesso à trilha com paradas em mirantes. A
última novidade é um mirante com deck de

vidro. O parque ainda abriga o Oásis,
piscinas, spa térmico e salão multiuso.

Tudo incluído na taxa de visitação de
um dia. O Recanto das Cachoeiras

oferece estrutura de lazer integrada à
natureza, perfeita para quem busca

atividades leves e relaxantes. Na foto
do Recanto das Cachoeiras:  Recanto da

Cachoeira, em Brotas SP

NASCE BROTAS
A história do município começa por volta
do ano de 1839, com a fundadora da
cidade e a construção de uma capela.
Depois veio a fase da lavoura do café, já
nos idos de 1930. Poucos sabem, mas na
década de 1970 foi aventado, pelo então
governador do Estado, transformar Brotas
em Capital Estadual, pelo fato de estar
Brotas bem no centro do Estado, imitando
o que tinha sido feito em Brasília. Já na
década de 90, com um monte de árvores
que perdia população a cada recenseamen-
to, um prefeito perdendo cabelos resolveu se
dedicar às possibilidades com o Turismo. Com
muito esforço pessoal, ele conseguiu fazer os
donos das propriedades locais abrirem as
suas porteiras para o Turismo. E com seu
Comtur correto, em que ele participava,
tudo deu certo! Na foto da Prefeitura:
Várias Cachoeiras em Brotas SP.

Soroterapia

Douglas Alberto Ferraz de
Campos Filho

A chamada soroterapia, po-
pularizada nos últimos anos por
clínicas e redes sociais, consiste na
administração de substâncias como
vitaminas, minerais, aminoácidos e
outros nutrientes por via intraveno-
sa ou, em algumas situações, intra-
muscular. A justificativa costu-
ma ser a possibilidade de levar
essas substâncias diretamente à
circulação, evitando a etapa da
absorção intestinal.

Mas uma pergunta é funda-
mental: toda pessoa precisa de
nutrientes diretamente na veia?
A resposta, segundo a medicina
baseada em evidências, é não.

A administração parenteral
de vitaminas e micronutrientes
possui importante papel na me-
dicina, especialmente em pacien-
tes que apresentam deficiências
nutricionais comprovadas, sín-
dromes de má absorção, insufi-
ciência intestinal ou impossibi-
lidade de receber nutrientes ade-
quadamente pela alimentação ou
pelo trato gastrointestinal. Ela tam-
bém pode fazer parte da nutrição
parenteral utilizada em pacientes
selecionados, sempre com acom-
panhamento especializado. Dire-
trizes internacionais reconhecem
os micronutrientes como compo-
nentes essenciais dessa modali-
dade de suporte nutricional.

Entre as situações que podem
exigir atenção especial estão pacien-
tes submetidos a determinadas ci-
rurgias gastrointestinais, pessoas
com doenças que comprometem a
absorção intestinal e indivíduos com
desnutrição importante. Em alguns
casos de alcoolismo grave ou outras
condições específicas, determina-
dos nutrientes podem precisar
ser administrados por via paren-
teral. A indicação, porém, depende
da avaliação clínica e laboratorial.

O problema começa quando
a soroterapia passa a ser divul-

gada como uma espé-cie de so-
lução universal para cansaço, es-
tresse, envelhecimento, baixa imu-
nidade, emagrecimento ou au-
mento de energia. Uma revisão
publicada no Drug and Thera-
peutics Bulletin concluiu que fal-
tam evidências de alta qualida-
de demonstrando benefícios de
infusões intravenosas de vitami-
nas em pessoas sem deficiência
ou condição médica específica.

A própria Anvisa, em alerta
publicado em 2026, chamou aten-
ção para promessas difun-didas na
internet e destacou que não há com-
provação científica para benefícios
como aumento de energia, rejuve-
nescimento ou fortalecimento da
imunidade em pessoas saudáveis.
A agência também ressalta que a
administração intravenosa pode
provocar infecções, reações alérgi-
cas e outros eventos adversos.

Além disso, "mais vitamina"
não significa necessariamente
"mais saúde". Algumas vitaminas
e minerais podem apresentar to-
xicidade quando administrados
em quantidades excessivas. Pro-
cedimentos parenterais também
exigem controle de dose, compa-
tibilidade das substâncias, condi-
ções adequadas de preparo e ad-
ministração e acompa-nhamento
clínico. Diretrizes de nutrição pa-
renteral recomendam monitora-
mento justamente para reduzir
complicações metabólicas e rela-
cionadas ao procedimento.

Portanto, a soroterapia pode
ser uma ferramenta médica im-
portante quando existe indicação
precisa. O problema não está na
utilização da via intravenosa
quando necessária, mas em
transformá-la em tratamento
generalizado para pessoas que
não apresen-tam deficiência ou
indicação clínica. A verdadeira
medicina personalizada não con-
siste em aplicar um "coquetel"
igual para todos. Consiste em
identificar o que o paciente real-
mente necessita, avaliar riscos e
benefícios e utilizar o tratamen-
to adequado para cada situação.

Na medicina, a diferença
entre tratamento e modismo
muitas vezes está justamente na
existência de uma indicação
clínica e de evidências que
sustentem sua utilização.

Douglas Alberto Ferraz
de Campos Filho, médico
piracicabano especialista
em pneumo-logia, tisiolo-
gia e terapia intensiva
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